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r r ^ ' S M i é r c o l i » t X ' d e j u l i o tío 1891 .—San E n r í o y s a n C a m i l o d e I . e l i s 
167. 
' s l e g r a m a t por e l C&bl?. 
\ { Q d a I s . M a r í n t i , 
T S I L E G I I A M A S D E A Y E R . 
Madrid, 14 de julio. 
E l ST. S>>^asta h a c u m p l i m o n t a d o 
h o F ^ S S M M . 
E n v o t a c i ó n o r d i n a r i a h a s ido a -
prob^t do por e l Congreso , e l proyec to 
de M o a t e - p í o M i l i t a r . T o d a v í a n o 
a u G p o u d c r á a U s C o r t e s s u s ses io-
n e s . 
I £ A f r a c a s a d o e l p r o j o c t o d e l co-
m e r c i o , de r o c h s z a r l o s b i l l e t e s d e l 
B a n c o de E s p a ñ a . P a r a que no o-
f rez^a d i f i cu l tades oi c a m b i o , l a c a -
s a do m o n e d a a c u ñ ó a y e r t r e i n t a 
m i l p e s o s e n p l a t a y a c u ñ a r á d i a r i a -
m e n t e c i n c u e n t a m ü p'ssos. 
B. M . l a R e i n a h a s a n c i o n a d o h o y 
l a l e y sobre e l o m p r é s t i d o de 2 5 0 
m i l l o n e s do p e s e t a s que h a c e a l G-o-
b iorno e l B a n c o de E s p a ñ a . 
Nueva York, 14 de julio. 
D i c e n de L y o n e , E s t a d o de Z o w ¿ , 
que d u r a n t e l a f u n c i ó n que d i ó ano-
c h e l a c é l e b r e c o m p a ñ í a de a c r ó b a -
t a s do lo s h e r m a n o s H a n l o n , u n o de 
estos , e l l l a m a d o W i l l i a m , c a y ó d e l 
t rapec io e n que t r a b a j a b a , q u e d a n -
do d e s n u c a d o . 
Nueva York, 14 de julio. 
T e l e g r a f í a n de M a d r i d que todos 
l o s b i l l e t e s que h a n s i d o p r e s e n t a -
dos h o y e n e l B a n c o de E s p a ñ a , fue-
r o n recogidos , a b o n a n d o s u v a l o r 
e n p l a t a , y que h a n f r a c a s a d o los 
e s f u e r z o s d é l a s c l a s e s m e r c a n t i l e s 
p a r a h a c e r l a g u e r r a a l e x p r e s a d o 
e s t a b l e c i m i e n t o de c r é d i t o . 
A g r e g a e l t e l e g r a m a q u e e n m u 
c h o s c a f é s y o tros l u g a r e s , s e h a 
c o n t i n u a d o r e c i b i e n d o l o s p a g o s on 
b i l l e t e s ; que h a s t a e l m e d i o d í a h a n 
s ido p o c a s l a s p e r s o n a s que s e h a n 
p r e s e n t a d o e n e l B a n c o á. h a c e r e-
f ac t ivos s u s b i l l e t e s , a u n q u e por l a 
t a r d e a u m e n t ó m u c h o l a d e m a n d a ; 
pero que e n r e s u m i d a s c u e n t a s , e l 
d i a h a p a s a d o s i n q u e h a y a o c u r r i -
do e l m e n o r conflicto* 
T e r m i n a e l t e l e g r a m a d i c i e n d o 
que e l B a n c o de E s p a ñ a h a tomado 
todas l a s m e d i d a s d e l c a s o , lo m i s -
m o e n M a d r i d que e n l a s s u c u r s a -
l e s de p r o v i n c i a s , p r o v e y é n d o s e de 
l a p l a t a n e c e s a r i a p a r a h a c e r frente 
á c u a l q u i e r confl icto , s i n que s e v e a 
e n l a n e c e s i d a d de t o c a r a l oro que 
t iene e n r e s e r v a . 
Londres, 14 de julio. 
E l E m p e r a d o r G u i l l e r m o h a s a l i -
do p a r a E s c o c i a . 
San Veterslurgo, 14 de julio. 
L a p r e n s a r u s a s e m u e s t r a m u y 
descontenta con mot ivo de l a v i s i t a 
d e l E m p e r a d o r G u i l l e r m o á I n g l a -
t e r r a , y a c o n s e j a á R u s i a y á F r a n -
c i a que, u n i d a s , p r o t e s t e n de l a o-
c u p a c i ó n de E g i p t o por lo s i n g l e s e s . 
San Petershurgo, 14 de julio. 
S a h a c o u g r a n d e s p r e p a r a t i v o s 
p a r a f e s te jar de u n a m a n e r a b r i l l a n -
te á l a o f i c ia l idad de l a os c u a -
dri l f r a n c e s a que s e e n c u e n t r a e n 
K r o n s t a dt. 
Berlín, 14 do j u l i o -
E n l a s o loccionso m u n i c i p a l e s ce-
l e b r a d a s e n M e t z , h a n r e s u l t a d o 
v e n c e d o r e s 2 3 c a n d i d a t o s desafec-
tos y 9 adic tos á l a s u b s i s t e n c i a de 
l a u n i ó n de l a A l s a c i a L o r e n a a l 
I m p e r i o g e r m á n i c o . E s t a n o t i c i a h a 
c a u s a d o a q u í profunda s e n s a c i ó n . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid, 14 de julio. 
E n l a s e s i ó n del C o n g r e s o de hoy , 
p r o n u n c i ó u n d i s c u r s o e l s e ñ o r C a s -
t s l a r a c e r c a de l a s i t u a c i ó n p r e c a r i a 
porque a t r a v i e s a l a p r o v i n c i a de A -
r a g ó n . 
M a ñ a n a s e l e e r á e n l a s C o r t e s e l 
decreto s u s p e n d i e n d o l a s s e s i o -
nes . 
E l p r ó x i m o j u e v e s s a l d r á p a r a 
S a n S e b a s t i á n l a F a m i l i a R e a l . 
S ó l o como r u m o r c u y o f u n d a m e n -
to e s desconoc ido , m e r e c e c o n s i g -
n a r s e l a e s p a c i e e c h a d a á v o l a r 
por u n p e r i ó d i c o de que s e p r e p a r a 
u a a m o d i f i c a c i ó n e n e l gabinete , 
por l a c u a l o c u p a r í a e l M i n i s t e r i o 
de U l t r a m a r e l s e ñ o r R o d i í g u e z 
S a n P e d r o . 
L a s e s i ó n de h o y e n e l S e n a d o ha 
c a r e c i d o de i n t e r é s . 
Nueva York, 14 de julio. 
H a l legado á e s t e puerto , p r e c e -
dente de l de l a H a b a m i , ol v a p o r 
C i u d a d C o n d a l . 
Nueva Yo>k, 14 de julio. 
V a r i o s c e n t e n a r e s do p e q u e ñ a s 
f á b r i c a s de t a b a c o s e n C h i c a g o , h a n 
c o n v e n i d o e n p a g a r e l p e s o de a u -
mento e n l o s j o r n a l e s q u ^ v e n í a n 
p id i endo l o s t a b a q u e r o s h u e l g u i s -
ta s . 
T r e s f á b r i c a s s e n i e g a n t o d a v í a á 
a c c e d e r , pero l a h u e l g a , que l l e v a 
d iez s e m a n a s de d u r a c i ó n , s e con-
s i d e r a y a como t e r m i n a d a y e n fa-
v o r de los o p e r a r l e s . 
Londres, 14 de julio. 
E l E m p e r a d o r G u i l l e r m o h a s a l i -
do p a r a RTorucga. 
Nu¿va York, 14 de julio. 
T e l e g r a f í a n de M a d r i d que e l 
B a n c o de E s p a ñ a h a negoc iado c o n 
e l B a n c o de P a x l s y l a c a s a de 
R o t h s c h i l d , u n e m p r é s t i t o de l O m i -
l l o n e s de p e s o s , dando e l p r i m e r o 
e n g a r a n t í a b o r o s d e l T e s o r o . 
que esperaban con paciencia este movi-
miento, so han dispuesto á sacar del mismo 
todo el partido posible. 
Laa operaciones aún no han tenido toda 
la impoitancia que amerita la demanda 
americana; esto es atribuible á que las pre-
tensiones se han acentuado á rs., precio 
á cuyo equivalente aún rehusan los refina-
dores americanos. L a s operaciones en tra-
to suman una respetable cantidad de sa-
cos, pero solamente son conocidas las si-
guientes pequeñas ventas: 
A Z Ú C A R M A S C A B A D O . 
logonio " L a Tomasa": 
163 bocoyes buen común, polarización 89i 
« 4 1 , 
Ingenio "Jtiguetillo." 
100 bocoyoa buen común, polarización 89i2 
á4 f . 
COTIZACIONES 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
S U P A N A . . » . . . . . » • . < » r u cap., s. plaza, 
{. fecha y cantidad. 
I N Q L A T B B B A í ' X l l j f ^ 
FU A ^(11 A . . . 
A L S M A N Í A . . 
E S T A I í O B - Ü N Í I V . n 1 I 
D E S C U E N T O M E E C A N - J 8 á 10 p g P . , anual 
T I L / á 3 y 6 mosea. 
A Z Ú O A B K D l 'OEOJUDOB. 
Blanco, tranoa de Doroano y 
Kil l ieanx, bajo á r e g a l a r . . . 
Idem, ídem, Ídem, Idem, b u » -
no & o u p o r i o r . . . . . . . . . . . . . . 
Idem, Idem, id^m, id. , floroto. 
Cogucho, inferior & regular, 
número 8 á 9. ( T . H . ) . . . . . , 
Idem, buene 4 auporior, n( l -
m o r o l O á l l , I d e m . . . . . . . . 
OmttndOr inferior á regular, 
númoro ).2 á 14, idom 
Id»m bueno, n? 15 á 16, i d . . . 
Idem auporior, n? 17 á 18, id. 
Idem, florete, n0 19 á 30, i d . , f 
J K N T U t F U G A S D E G U A R A P O . 
Polar i tac ión 91 á 9 « . — S a c o o : D e 0718 ü 0750 
de $ en oro por l l i kilógraraoa, s egún n ú m e r o . — B o -
coyes: No hay. 
A Z O C A R D B H I E L . 
taUrlMottfn 87 A 89: D e 0'53l á 0'562 de $ en oro, 
por l l j ki lógramoa, aegún envaoe y número . 
AZOCAR MASCABADO. 
C J n'm 4 r.wnlur r e f i n o . — P o l a r i i a o i ó n 87 á 89. 
D e 0'516 á 0'578 do $ en oro, por l l j k i l ó g r a m o s . 
S a í i o r a g O o r r s d o r o a do s e m a n a . 
D E C A M B I O S . — D . Alvaro Florez-Estrada, aux i -
liar do Corredor. 
p B P U C T T O S . — D . J o s é Bu!z Gómez , y D . Cario» 
J i m é n e z y J i m é n e z , auxiliar de Corredor. 
K« oopu. —Habana, 14 do julio do 1891.—31 Híndi-
Qn P.-RRÍi?rtvit.o interino. J o s é M* dé ¿ f o n t o t a f o 
f 4 á -IJ p.í 
; eapañol, i 
1 4 i á 4J p.< 
[ pañol , á I 
^ 3 á S i p.S 
í 
8 ¿ 9 n.; 
eapañol . 




P . , oro 
60 dpr. 
i P . , oro 
' 3 d i 7 . 
S in operasianes. 
E l Corredor D . J u a n Burgos ha dado do baja, como 
dependiente auxiliar suyo, & D . Calixto Rodríguez y 
Navarrele. Y aprobada dicha baja por la Junta S i n -
dical do este Colegio, de orden de la Presidencia ae 
haco públicD para gnneral conocimiento. 
Habana, Julio 8 do 1891.—P. S . López , Secretario. 
Cotizaciones de la Bolsa Oñcial 
el día 14 do julio de 1891. 
O R O 1 Abrltf al 239J por 100 y 
D E L \ cierra de 289i & 23í)i 
C U Ñ O E S P A Ñ O L . S P o r 1 0 0 " 
2 ú 8 p g P . oro 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
N u e v a - T o r k , j u l i o 1 3 , <t l a s 
¿»i de l a t a r d e . 
Onzas espaünlas, íí $15.05. 
Centenes, íí $4.83. 
Descuento papel comercial, 60 div.. 5 i á 7 i 
por 100. 
Cambios sobro Londres, 00 div. (banqueros), 
& $4.85. 
Idem sobre París, 60 div. (banqueros), & 5 
francos 22 cts. 
Idem sobre Unmbnrgo, 60 div. (banqueros), 
& 95. 
Bonos registrados do l o s Estados-Unidosi, 4 
por 100, & 1171, ex-cup0n. 
Centrífugas n. 10, pol. 96, á Sf. 
Reg-nlar d buen reílno, de 2 15il6 rt 3 l i l 6 . 
Azúcar de miel, de 2 11|16 .1 2 I3|16. 
Mieles do Cuba, en bocoyes, de 15$ á í b l . 
r.l mercado insis í lnnc. 
Manteca (Wilcov), en tercerolas, á $6.50. 
Harina patout Minnesota, 5.50. 
L o n d r e s , j u l i o 1 3 , 
Azúcar de remoladla, d ISiO í. 
Azúcar centrífuga, pol. 96, íl 14i6. 
Idem regular reílno, ¿í 13i3. 
Consolidados, ú 95 15il6, ex>iutcrés. 
Cuatro por 100 español, d 73, cx-intorés. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 2i por 100. 
P a r í s , j u l i o 1 3 . 
Benta, 3 por 100, ú 89 francos 35 cts., ex 
interés . 
(Queá jgP p r o J i i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n 
de los i c t e g r a m a s que anteceden, cor 
a r r e g l o a l a r t í c t i t o 3 1 de l a L e y dt 
J*ror>i*iflfiíi i n t f f e r f u f i l ) . 
M J E K C A J D O .OJE A Z Ü O A J S J K 8 . 
Ju l io 14 de 1891. 
E l mercado aznearero se ha declarado 
hoy en alza franca. L a s favorables noticias 
resibidas do Londres señalando muy firme 
la cotización do 1 3 ^ y la demanda deaper-
ta taeno l mwcado limericano con eJeva 
cióii de sus Hurrea A 3 7(10 costo y flatepor 
coatrífaari -6 V.n ejercido squí ralna-
F O N D O S P U B L I C O S . 
Ueuta 3 por 100 interds y 
u n o uo amort izac ión 
anual 
Idem, id. y 2 id 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecaiioo doi 
Tesoro do la I s l a de 
(Juba 
Bonos del Tesoro de P u e r -
to-Uico 
l iónos dol Ayuntamiento. 38 á 39 p g D . oro 
A C C I O N E S 
Banco Español de la I s l a 
de Cuba P a r á 1 p g D . oro 
Banco y Compañía de A l -
macenes do Regla y del 
Comercio y F e r r o c a r r i -
les unidos do la Habana 
y Almacenes de Uegla. 18 á 19 p g D . o r o 
B a n c o Agrícola 
Compañía de Almacenes 
do D e p ó s i t o de Santa 
Catalina • • • • 
Caja de Ahorros, D e s -
ouentos y D e p ó s i t o s de 
la Habana 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la I s l a de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
N a v e g a c i ó del Sur 
Primera Compañía de 
Vapores de la B a h í a . . •> 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados < 
Compañía de Almacenes 
de Depós i to de la H a -
bana 
Compañía Españo la de 
Alumbrado do Gas 
Compañía Cubana de A -
lumbrado de Gas 
Compañía Españo la de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas Nominal. 
Nueva Compañía de Gas 
de la Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro do Matanzas á 
Sabanilla 1 á 2 p g P, 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas á 
J á c a r o 2 á 3 p g P . os 
Compañía do Caminos de 
Hierro de Cionfuegos á 
Villaclara 9 á 10 p g D . oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagua la 
Grande 17 á 18 p § D . o 
Compañía de Caminas de 
Hierro de Caibarién á 
Sanct i -Spír i tus 9 á 10 p g D . o 
Compañía del Ferrocarr i l 
del Oeste 
Compañía de Caminos de 
Hierro do la B a h í a de 
la Habana á Matanzas 
Compañía del Ferrocarri l 
Urbana 1 á 2 p § P . oro 
Ferrocarril del Cobro 
Ferrocarril de Cuba 
Idem de Guantánamo 
l i t m de San Cayetano á 
Vinales 
tteflnería de C á r d e n a s . . . . 44 á 45 p g D . oro 
Ingenio "Central Reden-
c i ó n " 
Sociedad A n ó u i m a Ked 
Telefónica do la H a b a -
na 1 á, 2 p § P . oro 
O B L I G A C I O N E S . 
D e l Crédito Territorial 
Hipotecario de l a I s l a 
do Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 
por 100 interés anual 
Idora de loa Almacenes do 
Santa Catalina con el 7 
por 100 Interéa anua l . . 
oro 





DE 0 M 0 . 
ex-d? 
NOTICIAS DE VALOEES. 
O S O ) Abrid & 2391 Bor 100 y 
D E L \ cierra de 289f á 2381 
C ü S o E S P A Ñ O L . S 100* 
i T O N D O S P U B L I C O S . 
Obligaciones Hipotecarlai del 
Exorno. A y u n t a m i o n t r . . . . . . . 
flilletcsHlpotec&rloa d e U I«la de 
Cuba 
A C C I O N E S . 
tta&eo Kipafiol do la l i l a Ae Cuba 
rtviflo Aeríco la , 
« a n c o doT Comercie, Ferrooarri-
!ef Unidos da la l l á b a n a y A l 
arueneti do í í o ¿ l a . . . 
Oompaftía do Camino» de Hierro 
¿e Cárdena i T J á c a r o . . . 
Compañía Unida do loe Ferroca-
rriloa de Caibarién 
LtanPftBÍS do Caminor de Hierre 
.ie Matan;.»» ú Sabanilla 
CompfiBln da Caminos de Hierro 
do Sa^na la Grande. 
Compañía da Camines de Hierro 
do Clenluegoa á Vi l l ac lara . . . 
Compañía del Ferrocarr i l Urbano 
CorapaTila<lol Ferrocarr i l del Oeste 
Caropafiia Cubai.* de Alumbrado 
do C 
Bonos Hipotecar io í do la Compa-
ñía de Gas C o n s o l i d a d a . . . . . . . . 
Compañía de Gas Hlspano-Ame 
rlcana Consolidada 
Compradoies. Í A 






Compañía Espafiola de Alumbra 
do do GaM de Matanr&(< 
Refinería do AiAoar do Cárdonui.. 
Compr.flía de Almaconei de H a 
oendadoe. . . . . . 
Empresa de Fomento y Narega-
oión del Saré. 
Oompaflía de A l m a c e n e » de D ? 
Íósl to de la H a b a n a . . . . l i g a o i o a e a Hlpoteoarlaa d-
Oienfuogoii r Vi l lac lara • 
C o m p a ñ í a e léctr ica de Matanzat 
(Bonos) 
R e d Te le fón ica de la H a b a n a . . . . 
Crédito Territorial Hipotecario, 
(2? E m i s i ó n ) 
Cwapaílíft L o i \ i » de V íveres 























40 á 60 
35 á 65 
63 á 85 
Nominal. 
1G6 á 115 
92 á 108 





AVISO A LOS NAVEGANTES 
N u m . 1 8 6 . 
DEPOSITO HIDROGRAFICO. 
E n cuanto se reciba á bordo este aviso, deberán 
corregirse los planos, cartas y derroteros correspon-
dientes. 
MAR D E L N O R T E . 
Alemauia. 
1,116 INSTALACIÓNDB UNASEÑAL UE M»L T I E M -
PO EN HELIGOLAND. ( A . a. N , n ú m 180/1,OH. 
P a r í s 189ü ) E n la isla de Heligoland se ha instalado 
una estación de s e ñ a l e s de mal tiempo. 
Cartas uúms. 45 y 782 de la B c o c i ó n I I . 
Mol unda. 
1.117. TER5!INACIÓN D í ¡ L A V A L I Z A U E HOLIOM, 
EN LA ISLA AMELAND. ( A . a. I f . n ú m . 18l>, 1.045. 
P a r í a 1890.) Se ha terminado la construcción de 1 
valiza de la isla Ameland des'iuada á rortnplazaV 4a 
antigua valiza de Hollum destruida {vóosc aviso n ú -
mero 172;' .029 de 1890 ) 
Carta n ú m 34 úe la eecc ión I I . 
Bélgica, 
1.118. NOTICIAS SOBRE LA LUZ D E L F L L I M I: 
P U I L U T B (ESCALDA OCCIDENTAL) (A. a. JY., n ú m . 
18'»?1.046. P a r f s 1890A L a luz del Faerte Philippe 
se halla á uuos SUm de la cabeza del desembarcadero 
del fuerte, en un armazón de madera que está unido 
al desembarcadero por un puente volante. 
Cuaderno de faros número 81 A de 1S88, página 18, 
y carta m'im 802 de la secc ión I I . 
OCEANO A T L A N T I C O D E L N O R T E . 
Terruuova (costa W.) 
L119. P L A C E R D E PIEDRAS ALONOO D E LA COSTA 
ENTRE L A CABEZA RliDONDA T LAS VACAS. ( I N M E -
DIACIONES DE LA RADA DB LA ISLA ROJA ) ( A . a . 
N . , n ú m W i l . O W . P a r í s m o . J E l Jefe de la E s -
tación naval francesa de Terranova comunica las s i -
guientes noticias que modifican las de los derroteros 
franceses. 
Entre el cerro de la Cabera Redonda y las Vacas 
(piedras que se encuentran al N E de este corro), 
existe una punta baj'iy poblada do arbolado, terniin*-
da por dos piedras que emergen unos 40m sobre el 
nivel del mar. 
A l S. 64? W . de estas piedras, y hasta 1,4 milla 
hacia la mar, se extiende un placer de piedras muy 
ango>to, en el quo se sondan menos de 8m de agua. 
Este placer se trilla en la eufilación de las piedras c i -
tadas atiteiiormente con la Cabeza Redonda. 
Cuando so es tá en el extremo del placer, se ven las 
Vacas á la mitad de la distancia entre el cabo Carmo-
ran y la Isla Roj» . 
NOTA. Con esto motivo se debe suprimir el p á r r a -
fo T í l e - I t o n d e , página 280, y el siguiente titulado 
A í t en t ion , pág. 281, en el derrotero francés Pilote de 
Terre Neuve LÚIU. 64'5. 
Carta n ú m 137 de la secc ión I X . 
112) . FONDEADERO EN LA BAHÍA D E L E S T E DE 
LA BAHÍA DK PÜBRTO á. PUERTO (PORT k FORT . 
( A . o. iV. 180il 048 P a r í s 1890. j m Laperouse 
h i fondeado en la b a b í i dol E . de la bahía de Puerto 
á Puerto, en fondo do arena fangosa de excelente te-
nedero, que es lo contrario do lo que Indica el derro 
tero friin^ós Pilo'e de Terre Neuve núm. 646 en tu 
página 283. 
Carta núm. 137 de la secc ión I X 
Estados Unidos. 
1.121. MODIFICACIONES EN E L VALTZAMIENTO 
DR LA ENTRADA D E LA BAHÍA DE CHESARBHCE. 
(A . a. N , n ú m . 18021.049. P a r í s 1890). L a boya 
cón'ca ri'ja núm. 2, fondeada frente al extremo Se. 
de! Middie Orouud, se ha trasladado á unos l.lOOm al 
8. 7í>'., W . y se encuentra en la actualidad á 5 , l millas 
al N . 21? E del faro del cabo Henry. 
L a boya de campana, pintada de rojo, se ha fon-
deado junto al lado E . de la boya roja n. 2. 
Una bova cónica r e j a so ha situado delante del ve-
ril S. del biyo Nautilus, á 4,75 millas al S 33? W . dol 
cabo Charles. 
Corta núm. 5S6 do la secc ión J X , 
(Juayana IVancesa, 
1.122. SONDAS DE LAS INMEDIACIONES DE LAS 
ISLAS DB LA S A L U D . — P I E D R A ENTRE LA ISLA R O -
YALK Y LA ISLA SAINT-JOSMMI. ( A . a. N . , n ú m . 
180/1 O'O. P a r í s IStíOJ A bordo del bvque de guorra 
fraveéa Orr.e se han obtenido las siguientes sondas en 
las inmediaciones de l a s islán de la salud: 93m, arena 
gris muy fina por los 5? 31* N . y IOJ 45? K' AV.; 80m, 
arena gris algo fangosa por loa 5? 13' N . y les 45? 23' 
W . 
E n las sondas practicadas por este mismo buque en 
el canal situado entre la is'a Royale y la Sait . t-Jo-
seph, so ha descubierto la existencia do un fondo do 
piedra, cubierto con 4m de aeua, en bsjamar, y quo 
se hsl la á unos I20m al S. 60? E . ds la punta S E . de 
la is'a Royale. 
Es te fondo de piedra está separado do la isla R o y a -
le por profundidades de 7m y de 'a isla Si int-Joseph 
por fondos do 6m,4 y de 5m 
Carta núm. 108 do la seccMn V I I I 
Madrid. 4 «le noviembre de 1890.—El Jefe, Pelayo 
A l c a l á Ga l ianu . 
C O M A N D A N C I A O K N E R A L D I ! l U A U J N A D E L 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
NEGOCIADO DE INSCRIPCIÓN MARÍTIMA. 
A N U N C I O . 
Kl E x c m o Sr. Gobernaior Genrral de f i ta lula ha 
acordado quo el f^ro do Cayo F r a n c é s t m i ñ t c e á 
alumbrar desde el liía 24 del cotricnte. 
L a luz, de aparato dióptrico de sexto orden, es 
blanca, fija y alumbra todo el horizonte; te halla ele-
vada veinte metros sobre el nivel uel mar á media 
marea, y está cotgaóa do uu pescante de hierro en 
arco, en el tope de un is ta quo calo dol extrtmo S. O. 
de una c&sa situada en la j.-unti O. del Cayo F r a n c é s , 
de forma rcclangutar, cuyas dimensiones son: 12 me-
tros do frente ó ancho, por 16 70 do largo, orientada 
su lado niavor al N . E . S O . Toda ella e-tá encalada, 
menos los huecos, que vr.n pintados de azul claro, por 
cuya razón se vea desde la mar tres ventanas en dicho 
lado mayor. 
Es tá situada en L&t. N . 22° 36' 30" y Long. O. de 
San Fernando 73" 1' 00". 
L o que por diuposiclón del Excmo. Sr. Comandante 
General del Apostadero se publica para noticia do los 
navegantes. 
Habana, 10 do julio de 1891.—Luis O. Carhonell . 
8-14 
O O M A N D A N C I A G E N E SI A L D E L A r i t O V E W Ü Í * 
D E L A U A U A N A 
T « O B I K H N O M I L I T A R D B L A F L A J E A . 
A N U N C I O . 
L a Sra. D i Vicenta Martín, viuda de Horro, veci-
na que fué de la calle de Tejadillo número 25, y cuyo 
domicilio se ignora, se servirá presentarse en la Se -
cretaría del Gobierno Militar de la Plaza, en día y 
hora hfihU, con el lia entregarlo unos documentos que 
lo pertenecen. 
Habana. 10 de julio de 1891.—El Comandante Se -
crjtario, M a r i a n o Mart í . 3-12 
S E C R E T A R Í A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
SECCIÓN 2?—HACIENDA. 
E l día trece de agoato próx imo, á las dos en purjto 
de ta tarde, t e n d r á lugar en la Sala Capitular, bajo la 
pre idencia del Excmo. Sr. Alcalde Municipal, el acto 
de remato de los productos del Corral de Concejo de 
este término, y de los suministros de impresos y en-
cuadui iiaciones y efectos de escritorio para todas las 
cíic ñas y dependencias municipales, y s imul tánea -
mente on la Direcc ión General de Administración C i -
vil , bajo la presidencia del funcionario que designe ol 
Excrao. Sr. Jefe de ese Centro Superior, ol remate de 
loa productos de las mesillas del Mercado de Cristina, 
en el tiempo que reste del actual año económico , con 
sujeción á los pliegos de condiciones que se publican 
en el Bo lc l in Oficial , y e s tán de manifiesto en esta 
Secretaría. 
D e orden de S. E . se hace públ ico por este medio, 
para general conocimiento. 
Hah :na, 8 de jul io de 1891.—El Secretario, A g u s -
t í n Guaxardo . 8-12 
E X C M O . A Y U N T A M I E N T O D E L A H A B A N A . 
S E C R E P A R f A . 
E l día 14 del entrante mes de agosto se saca á p ú -
blica subasta el derecbo de venta de comidas y otros 
efectos de l ícito comercio en el interior de la Cárcel , 
cuyo acto t e n d í a lugar á las dos de la tarde de dicho 
día, bajo 1* presidencia del Excmo. Sr. Alcalde M u -
nicipal, en la Snla Capitular, con extricta sujeción al 
pliego de condiciones que se inserta en el B o l e t í n O f i -
c ia l de la provincia y Gaceta Ofic ial 
L o que se hace públ ico por este medio, para gene-
ral conocimiento. 
Habana, 9 de julio de 1 S 9 1 . — A g u s t í n Guaxardo . 
3-12 
Orden de la Plaza del 15 de julio. 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 15. 
Jefe de d í a : E l Coronel del 2? batal lón de L i g e -
ros Voluntarios, D . J u a n Soler. 
Visita de Hospital: Bata l lón mixto de Ingenieros. 
Capitanía General y Parada: 2? batal lón de L i g e -
ros Voluntarios. 
Hospital Militar: B a t a l l ó n mixto de Ingenieros. 
Ratería de la Reina: Arti l lería del Ejército 
Castillo del Príncipe; Escolta de la Penitenciaria 
Militar. 
Ayudante do Guardia en el Gobierno Militar: E l 
2? de la Plaza, D . Cesáreo Rapado. 
Imaginaria en ídem: £ 1 teniente en comis ión do la 
misma, D . L u i s Zurdo. 
Médico para los Ba&os: E l de la S. I . de Sanidad 
Militar, D . Eduardo Semprún. 
K l Oororii"! Rftrcmt" M*T"r J u n n Jffltrfnn. 
Comandanc ia Mi l i tar de M a r i n a y C a p i t a n í a del 
Puerto de l a H a b a n a . — C o m i s i ó n F i sca l .—DON 
JOSÉ MULLBR Y T E J E I R O , Teniente de Navio de 
primera clase de la Armada y Ayudacte F i sca l de 
esta Comandancia. 
Por ol presente edicto y término de treinta días, 
cito, llamo y emplazo para darles lectura del expe-
diento de f alvaraento do la carga de la goleta J u a n i t a , 
que naufragó en los arrecifes de Punta de Maya; I n -
ventario de lo salvado y cuenta de los gastos, á los 
gerentes de las casas siguientes: J . Rigol L a r r e a y 
l ino , Segundo Alvarez, J . Garviro, Yarto y Comp . 
V . Abascal, M. Suárez, Merondio Alvarez, Lucio 
Andés , J . Balagaer, Romagosa y Montejo, Diaz y 
Alvarez, A . Muguera, Pedro Gómez , Urteaga, SeBa 
y Comp., Ros yNovoa, Benguria Uno. , R a m ó n G o n -
zález y J . Junquera; en la inteligencia, que trant-
currido el plazo, se considerarán abandonados todos 
los derechos que puedan tener, y se fallará el expe-
diente. 
Habana, julio 10 de 1891.—El Fiscal , J o s é Mül l er . 
3-12 
Cuerpo de Infantería de Marina.—Comisión Fisca l — 
Edicto.—DON JOSÉ LUACES KICO, alférez de I n -
fantería de Marina y F i s c a l nombrado do orden 
superior. 
Debiendo prestar declaración el paisano D . J o s é 
L ó p e z en sumaria que instruyo al marinero J o s é Diaz 
Doce, acusado del delito de harto y otras faltas, é 
ignorando su paradero, cito, llamo y emplazo por este 
mi segundo edloto y término de veinte días, ol referido 
D . J o s é López , á fin de que se presente en esta F i s -
calía, sita en el Arsenal, para el objeto Indicado; ó de 
lo contrario, manifestar sa actual residencia; par» lo 
que proceda. 
Hatmna. 10 de julio 1891.—El fiícal, ¿ o t é 2m«-
11. 
V A P O K E S D E T R A V E S I A . 
SE ESPERAN. 
Jul io 15 Mascotto: Tampa y Cayo-Hueso. 
15 Ciíy of Washinton: Vet^oruí: y escalas. 
1") Yumnrí: Naova-York, 
v- 15 Colonia: Veraorns y escalas, 
v, 15 Montevideo: Cádiz y escalas. 
. . 15 llat.aua: Nueva-York. 
wm 15 Lafayette: Veracrur. 
J8 Alfonso X T I I : Progreao y Veracruz. 
. . 18 Panamá: Nueva-York, 
. . 2'' N^A/Hra: Nueva-York. 
'¿'i Onzava: Nueva-York. 
21 Yaeal-aa: V e r a o n u y escalas. 
22 Carolina: Livorpocl y a s C R l a s . 
. . 24 W. L Vil lRvez-f ln; Pu»rto-RtOíi v osnal»» 
2t Ciudad da Cádiz: Cádiz y escalas. 
. . 2 • v ; , l Condal: Nueva York. 
. . V5 Gallego Liverpool y e scn lns . 
- 25 Pió I X : Barcaluna v .^«aU*. 
. . 27 Haratojra: Ntt'jva- Yo.V. 
SW ^T.íjico: Coló;», y «iscaias. 
. ~8 CLo lerton: Loudfiib y Arabores, 
. . 28 tiracsto. i-iverpocl y escalas. 
29 ll . í 'satía: IJimburgo y e&calas. 
. . 29 Emiliano. Liverpool y encalas. 
Agto. S Enrique; Liverpool y ecoiila». 
4 Jul ia: Puerto-Rico y escalas. 
S A L D R A N . 
Julio 15 Ynmurí: Vcracrnz y oscilas. 
, . 15 Mascotte: Tampa y'Cayo-ITuñeio. 
. . 15 Colonia: Hambnrgo y escalas. 
36 City of Waahinsrton: Nueva-York. 
. , Ifi Lafayette: St. Nazairo y osíialas 
. . 16 Habana: Veracruz y escalas. 
. . 18 City of Alexandria1 Nue^a-York. 
'-0 Haldoraero Iglesias: Nuevn-York-
- 20 ¿Ufonso X I Í Í : C o i u ñ a y Santander. 
'¿O MeriiroHta v María: Puarko-ttlco y <».I«I&1«». 
23 Yucatán: Nceva-Yorb. 
. . 25 Niágara: Nueva-York. 
. . 25 Conde Wifrudo: Barcelona y escalos. 
„ 30 Holeatia: Verasruz y escalas. 
31 M. L ViURveHe: :JT¡ert.,'>-{Í!of> ) cao»;»,» 
Agio. 10 Julia: Puerto-RicO y escalas. 
Liíade Vapores Trasatlánticos 
DB 
^aillos, Saenz v Comp, 
P U E R T O B E L.A H A B A N A . 
E N T R A D A S 
D í a 14: 
D e Veracruz y escala?, en S i días, vaper a lemán C o -
lonia, cap. Frohtich, trip. S5, tons. 1,479, con 
carg», 4 Martín, F a l k y Comp. 
S A L I D A S 
D í a 14: 
Para Matanzas, vap. esp. Al ic ia , cap. Aldamis. 
Cárdtnas . vap. amer. City of Alexandría , capi-
tán Calloway. 
Santbomas y Hamburgo, vap. a l e m á n Colonia. 
cap. Frooliop. 
' a r a I Í . C O H U Ñ A DIRECTAMENTE 
á d r á ©1 1 5 de J X T L I O e l m a g a í -
lo v a p o r 
m m \ i m, piNiLiiO 
c a p i t á n D , I lde fonso D i e z . 
Admite P A S A J E R O S para el citado 
;erto. 
E l rápido vapor 
CONDE W I F R E D 0 , 
c a p i t á n D . J u a n A b r i s q u e t a . 
Saldrá fijamente el eábado 25 do julio para 
C o r u ñ a , 
S a n t a n d e r , 
Grijón, 
V i g o , 
C á d i z , 
Máir-.g? y 
B a r c e l o n a . 
Admite pasajeros y carga para los refe-
ridoa puertos. 
N O T A — P a r a mayor comodidad d é l o s 
señores pasajero», este vapor estará atra 
cado en los muelles de San Joeé. 
Do más pormenores informarán sus con-
signatarios, Codea, Loychate y C , Oficios 
número. 19. 
C 903 25-28 Jn 
i M i l í i O l S t i W . 
Linea do vapores entre Londres, Amberes y 
los puertos de la Isla de Cuba. 
S a l i d a » r e g u l a r e » m e n » u a l e a . 
B L V A P O R I N G L E t H 
P E R S I A N PRINCE 
Saldrá ce Londres sobre el 20 de julio y de Ambo-
res el 30 del mismo mes. 
Admite carga para la Habana, Sagua la Grande, 
CionfuegoH y demás puertos de la Is la . 
E L V A P O I l I N G L É S 
ARABIAN PRINCE 
Saldrá de Londres ol 20 ile agosto y de Amberes el 
30 del mismo mes. 
Recibe carera para la Habana, Sagua la Grande 
y demás puertos de la Is la . 
Con el fin de ovHar demora en la descarga de los 
vapores y para armonizar todos los intereses, se parti-
cipa á los consignatarios parciales que la descarga de 
todas las mercanc ías se efectuará de acuerdo con las 
cláusulas insertas en los conocimientos, cesando toda 
responsabilidad y todo compromiso de parte de los 
vapores, desde el momento en que se hayan descar-
gado las mercanc ías de conformidad con dichas c l á u -
sulas. 
Para más pormenores, dirigirse en l a Habana á los 
Sres. Dussaq y C p . , Oficios 30. 
C 972 10-5 
m m l i e 
P a r a N u e v a - O r i s a n B d i r e c t a m e n t e . 
El vapor -correo americano 
S A L I E R O N . 
Para S A N T H O M A S y cácalas, on el vapor alemai 
Colonia 
Señora D ? Abcl ina Arqelvar—y dos do tránsito. 
K n - r a d r i a de cabotaje . 
D í a 14: 
D e Bajas, gol. San Francisco, pat Mateu; con J,0( 
sacos carbón. 
Arroyos, gol. Amable Rosita, pat. Portella: ca 
700 sacos carbón. 
Sagua, gol. Rita Fortuno, pat. Riera: con 800 st-
eos cailf iu. 
Congojas, gol. María Andrea, pat. Acuña: cen 80 
sacos earbóu. 
Baracoa, gol. Petróleo , pat. Serra: CL-U 10,000 c-
••<> ; H l sacos cacao; 150 barriles aceite de coo 
y efectos. 
Santa Cr^z , gol. San Anlonio, pat. Saárez: en 
100 f.íuegas ma z. 
D e s j í w í í l a a d o s de c a b o t e j o . 
?>la 11: 
Para Muíala, gol. P-iqucte de Nuevitas, pat. Oúny. 
i ou efectos. 
Manzanillo, gol. Rosita, pat. Castillo: oon efdvtos 
•Suctuoeí c©si r e g i s t r o a b i e r t o . 
P a r a ^ a n t í n U r y ^aint Faza ire . vapor fraccéa Lufa 
yetto. cap Nouve l l ón , porBhduf , ¡Mo-t'roiíji C ? 
Coruña, vap. csp. Miguel M. Piruílos, cap. S l é z , 
por Codos, L o y c h a t i y Comp. 
Saiitiiomas, Hamburgo j edc.u'as, vaniv a'.emin 
Coloniü, o s p . Frohl ich, ver Martíu F a l k ¡r '''p. 
i- «-.r x .-.ai. Ke, mjos y Comp, " 1 • 
Bxs.(£tt<3i» cine s e b a j . «¿eerpacbadeí. 
Para Nueva-Yoik , bea amer. Carrie E . L o r g , oapi-
t-u S:tftor#, por Luis V. P h c ó : t.n lastro. 
.. ;T-rSÍ cew? bai: ñ b ier tr res; i»tyc 
a y « y . 
Para V i . o y Barcelona, berg. c r p . Lorenzo, capitán 
í 'a íonova , por F a b r a y Comp. 
——Cavo-Hueso y Tampa. vap. amer. Mascotte, ca-
pitán H m l o n , por Lawton y Hnos. 
corr ida .-s s i 
•le jul io . 
Azúcar, bocoyes. . . . 
Aj(ft.Ciü'i « a c c e . . . . . . . 
! .. ••. V^ÍCÍJOS.... 
Cajetillas ci.carros. 
Aguardiente, cascos. 






m - m i & CUBA. 
I M L 8TEAISHIP GOMPAM 
H A B A N A N B W - Y O R K . 
IIOÍ» hennosos yayores de esta Compañía 
saldrán como signe: 
D e Nueva-'S'eirk l o s m i é r c o l e s á l a s 
t r e s de l a tarde y l o s s á b a d o s 
á i a u n a de l a tarde . 
B A R A T O O A JuUo 
Y U C A T A N 
C I T Y O F A L E X A K D S I A -
Y O M Ü R I 
N I A G A R A 
O K I Z A B A 
8 A R A T O G A 
O I T Y O F W A S H I N G T O N . 
C I T Y O F A L K i A N U U I A . . , , , . . 
D e l a H a b a n a loie j u e v e s y l o s 
s á b a d o s á l a * 4 do l a tarde . 
Y C M Ü B I 3 , „ — Jalio 
N I A G A R A 
O R I Z A B A -
S A I Ü A T O G A 
O t T Y O F W A S H I N G T O N 
C I T Y O F A L E X A N Í J B Í A . . . , 
Y U C A T A N 
M I A G A R A . . . . . . . 
Y U M U R I 
Estos hermosos vaporos tan bien conooldoa por la 
rapidez y aaguridad de sus viajes, tienen exoelenteo co-
modidauef. pí'.ra pacajeros on sus espaclosai cámara»1. 
También "sa llovan á bordo ercelentes oocineroti ÜO-
pañoles y fra'iceeeB. 
L a carga so recibe en e! muelle de Cabal lería hasta 
Is. '-íspera del di?, de la salida, y se admito carfjí. para 
TT,.,¿-h»T<»RT ^canMO A r n R t í r d a n . Rcttcr-
dani, tla^ro y Amberee; par í Bueaoa Aires y ¡vionie»--
vuieo f, 80 centavos; pi.ira Santos á K6 sentavon y Rio 
Jai.wco 7i'; centavos pió cúbico con conocimientos d i -
r30t<;2 
L a corresronüonola oe admitirá án loumente en la 
AdHiinisíración General d» Oórnpá. 
Lríaeí, cintre N u y v a TTork ? C i e n í u e » 
sos , c o n e s c a l a a u Í T a o s a u y S a n -
tiago de C u b a i d a y v u e l t a . 
82iiP*Lo8 hermosos vapores de hierro 
capitán P I E R C E . 
capitán C O L T O N . 
tlrIon en la forma siguiflute: 




















M P O R E S - I M I O S 
D E L A 
ta 
A N T E S D B 
k m m LOPEZ y con1. 
c a p i t á n S t a « l e s . 
Saldrá de esto puerto cljtiovoa 9 de julio á las 12 
del dia. 
Se aArdiieo i sa íeros y carga para dichos puertos y 
paraHí M francisco do California v se venden boleta» 
diraoíar. par* l í o n g Koog (China.) 
Pararnos informas dirigirse á sus conalgn á tanos , 
L A W T O N I I N O í.. Mercaderen BS. 
V n. Q47 1 •' 
A V I S O . 
VAPOR "GUADIANA" 
Teniendo que hacer una pequeña carena á cstn b u -
que, suspende su salida hasta el sábado 18 del actual 
empezando á recibir carga desdo el jueves próx imo 
en el muelle do L u z , hasta el dia do su salida para los 
puertos de 
S a n t a L u c i a , 
P i ó d e l M e d i o , 
D i m a s , 
A r r o y o , 
L a F e , 
G-uadiana . 
D e más pormeuoros impondrán abordo.—Habana 
julio 13 de 1891.—J í i í o n í o Pu l ido . 
J 897i 8-14 
S I v a p o r - c o r r e o 
c a p i t á n D e s c h a m p s . 
Saldrá para Progreso, Frontera, Campeche, y V e r a -
cruz el 16 de ju'io, á l a s 4 de la tardo l l e v á n d o l a 
coneapondencia pública y de clicio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
L o s pasaportes so entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
L a s pólizas de cargase firmarán por ios consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibo carga á bordo hasta el dia 15. 
D e más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Cp. , Oficios numero 28. 
I 33 S12-1 E 
S I vapor -correo 
Hscu-iíicto do l-i c a r g a de b u q u e s 
•lecitjacbados. 
No hubo. 
Vnntns fífwinadas el dia 13 de julio. 
Alfonso X I I I : 
10 cajas latas de 8 libras mantequilla, 
Velarde ^26 qtl. 
30 enjas latas d<i 4J libras meutequi-
11a, Ve l i n K $26 qtl. 
25 éajás latas de 1 libra mantequilla, 
Velarde . $26 qtl. 
Co 'de. Wifredo: 
400 canubtos cebollas de Is'as 22 rs. qtl. 
870 id. id. id 52 rs. qtl. 
781 garrafones alcaparra? Rdo. 
A l i c i a : 
53 sacos frijoles regularos. 9 rs. ar. 
114 ctjas tjos de 1*, do Sevilla Rdo. 
300 id. papas de Cádiz Rdo. 
Alejandro Jlosch-
IMO gerrafoacitos alcaparras Rdo. 
F á b r i c a d". Puentes Grandes : 
2e0 barriles J tarros cerveza Tropical . $12 uno. 
150 id. i id. id. P . B . id. $1 í uno. 
A l m a c é n : 
1527 cajas fideos Vega. $ 3 i las 4 c. 
ihgs i la cana. 
P A R A G - I B A F . A 
b e r g a n i Í T go'fta M O R A L I D A D , p a t r ó n Suau. A d -
mite carga y pasajeros por e:. muelle de Paula; de más 
i fyrmes su p a t r ó n á bordo. 9021 6a- l ' í 6d-15 
PA R A C A N A R I A S S A L D R A D I R E C T A M E N -t« el dia 31 de julio con escala en Vigo, el bergan-
tín español R O S A R I O , capi tán D . Aurelio Tuelis. 
Adnvte pagajeros y carga á flete y de eu ajuste infor-
marán sus coasignatarios en O'Reil ly 4, Martínez, 
Méndez y C p . 8012 16-14J1 
i m m Se travesía. 
D i ! 
¥aporc?«cí3rreos Franceses. 
B a j o c o n t r a t o p o s t a l e o n e l 
G o b i e r n o f r a n c é s . 
S. H A S A I H ^ B FRANGIA 
S a l d r á p a r a d icho puerto d i rec ta -
m e n t e s o b r e e l d í a 1 6 de j u l i o á 
l a s 9 de l a m a ñ a n a e l v a p o r - c o r r e o 
f r a n c é s 
c a p i t á n N c u v e U ó n . 
A d m i t e c a r g a p a r a S a n t a n d e r y 
toda S u r o p a , 13io J a n e i r o , B u e n o s 
A i r e s y M o n t e v i d e o c o n conoc i -
m i e n t o s directos . L o s c o n o c i m i e n -
tos de c a r g a p a r a R i o J a n e i r o , 
M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s . ' d e b e -
r á n e spec i f i car e l peso bruto e n k i -
los y e l v a l o r e n l a f a c t u r a . 
L a c a r g a s e r e c i b i r á ú n i c a m e n t e e l 
1 4 de ju l io e n e l m u e l l e de C a b a -
l l e r í a y los c o n o c i m i e n t o s d e b e r á n 
e n t r e g a r s e e l d ia a n t e r i o r e n l a c a s a 
c o n s i g n a t a r i a c o n e s p e c i f i c a c i ó n de l 
Seso bruto de l a m e r c a n c í a . L o a u l t c s de tabaco , p i c a d u r a , etc., de-
b e r á n e n v i a r s e a b a r r a d o s y s e l l a -
dos, s i n c u y o requi s i to l a C o m p a ñ í a 
no s e h a r á re&ponsable á l a s fa l tas . 
N o s e a d m i t i r á n iegúr t . bul to des-
p u é s de l d í a s e ñ a l a d o . 
L o s v a p o r e s do e s t a C o m p a ñ í a s i -
g n e n dando á loa s e ñ o r e a p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o trato que t i e n e n a c r e d i -
tado. 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á s 
• n a c o n s i g n a t a r i o s , A m a r g u x a 6. 
M O V T ' B O S y C a , 
8815 8 H m 
c a p i t á n J a u r o g u i a s r . 
Saldrá para la Coruña y Santander el 20 de julio, 
á las 5 de la tarde llevando la correspondencia p ú -
blica y de oficio. 
Admite pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para dicho puerto. 
Recibe azáoar, café y cacao en partidas á flete oo-
nido y con conocimiento directo para Vigo, O y ó n 
Bilbao y San Sebastián. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
L a s pólizas de carga so Armarán por los consígnate , 
t íos antes do correrlas, sin cuyo requisito serán nulas 
Recibo carga á bordo hasta el día 18. 
D e más p o r m o H o r e a impondrán suo censlgnatarios-
S i . Calvo y C p . , Oficios número 28. ^ 
LINEA DEÑEW-YORK 
-jn c o m b í n a e i ó n c o n los v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u s s y Ceiatro 
A m é r i c a . 
S e h a v á n 4 m e n s u a l e s , s a l i e n d o 
loo v a p o r e a de es te puerto l o s d í a s 
3 , l O , 2 0 y 3 0 y de l do N o w - Y o r k , 
los d í a s l O , 1 3 , 2 0 y 3 0 , de c a d a 
m e s . 
E l vapor-cosreo 
Baldomero Iglesias, 
c a p i t á n G-rau. 
Saldrá para Nueva Y o r k el 20 de ju'io á las 4 de 
Adr iile carga y pasajeron, á los quo so ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado on 
sus diferentes l íneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberos, 
con conocimiento directo. 
L a carga te recibo hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia solo se recibe en la Adminis-
tración de Correos-
N O T A . — E s t a Compañía tlono abierta una pó l l ía 
ilrvtantc, así para esta linea como para todas lae de-
más, bujo Ift cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
S A N T I A G O . . . . 
C I K W P Ü E G O S . 
S A N T I A G O . . . . 
C I E N F U E G O S 
S A N T I A G O . . . , 
C I E N F U E G O S 






D e S a n tiago de C u b a . 
C I E N F U E G O S Julio 
S A N T I A G O 
SSP'Pasajo por ambas linas á opción del viajero. 
Para flotes, dirigirse á L O U I S V . P L A C E , O b r a -
pía número 25. 
D e más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía 25, H I D A L G O y C P . 
P r e c i o de p a s a j e en tre N u e v a Y o r k 
y l a XXabana, por l o s v a p o r e s 
City of Alexaadria, Saratoga y Mágara. 
i ? a1» 
Habana á Nueva Y o r k . $ 3 4 
Nueva York á la Habana . 30 
$17 oro español . 
15 oro americano. 
Por los yapores Tncatan. Orizaba, Yumurl 
y City of Washington. 
Habana á Nueva Y o r k . . $45 $22-50 oro espatiol. 
Nueva York á la Habana 40 2 0 - . . oro americano. 
A d e m á s se dan pisajcs de ida y vuelta, de la H a b a -
na á Nueva York , por cualquiera de los vapores por 
$80 oro Oífpafiol y de Nti. 
oro Mfwrica"". 
0- n. 951 
Y a r k «i la Habana, $75 
812-J1 
Con motivo do haber empezado la cuarenteca en 
Nueva Y o r k , se advierto á los señores pasajeros que 
para evitar el tenerla que hacer, se provean de un 
certificado sanitario en la. oficina del D r . Burgess, 
Obispo 21, altos.—Hidalgo y Cp. 
C 961 19-Jn 
C O M P A Ñ I A 
K a m b a r ^ n e s a - A m e r i c a n a . 
P a r a H A V R E y H A M B U R G O , con escala en 
H A I T Y , S A N T O D O M I N G O y S T . T H O M A S , 
saldrá sobre el dia 15 de julio el nuevo vapor-correo 
a l emán 
C O L O N I A 
c a p i t á n F r o e l i c h . 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
S U R , A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la casa consignataria. 
N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó en el 
Havre, á conveniencia d é l a empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de prime-
ra cámara para St. Thoznas, Haity, H a v r e y H a m -
burgo, á precios arreglados, sobre los que impondrán 
los consignatarios. 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia solo se recibo en la Adminis-
tración de Correos. 
áDVBRTENCIá IMPORTANTE 
L o s vapores de esta empresa hacen escala en uno ó 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Is la de 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga snfleiente 
fiara ameritar la escala. D icha carga se admite para os puertos de su itinerario y también para cualquier 
otro punto oon trasbordo en el Havre o Hamburgo. 
L a carga se recibe por el muelle do Caballería. 
L a corrospondoncia solo oe recibe en la Administra-
ción de Correos, 
P A R A V E R A C R U Z Y T A M P I C O . 
Saldrá para dichos puertos el día 30 de julio el 
vapor-correo a lemán 
H O L S A T I A , 
c a p i t á n K r e c h . 
Admite carga á flete y pasajeros de proa y unos 
otumtos pasteros de 1? cámara. 
P r e c i o s de p a s a j e . 
E n I a c á m a r a . U n p r o a . 
Pora V B K A O S D S S . . . . . $ 25 oro. $ 12 oro. 
„ T A M P I O O — M35 „ „ 1 7 „ 
P a r a más pormenores dirigirse á l o a consignatarios, 
es l ía da San Ignacio n. 54. Apartado de Correo» 9é7« 
Mit M A R T Í N , ¡ T A L ? Y C P , 
V M M í m . Q W 1 " ' 
V A P O U K S P A N O L 
D E 
A . D E L C O L L A D O X C O M P * 
(SOCIEDAD EN COMANDITA.) 
Capitán D . R I C A R D O R E A L . 
V I A J E S S E M A N A L E S DE L A H A B A N A A B A -
H I A - H O K M A , R I O B L A N C O , HAN C A Y E T A -
NO Y M A L A S A Í Í U A S Y V J C B - V E R S A . 
Saldrá do la Habana los sábados á las diee de la no-
«he, y l legará á San Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Malas Aguas los lunes al amanecer. 
Regresará á San Cayetano (donde pernoctará) los 
mismos lunes, y á Rio-Blanco y B a h í a - H o n d a los mar-
tes, saliendo los miércoles á las cinco do la mañana 
para la Habana. 
Recibe carga loo vlornna y sábados en el muelle Ce 
Lur. , y los fletes y pasajes se pagan á bordo. 
Do más pormenores impondrán: en L A P A L J Í A 
ÍConsolación del Norte), su gerente, D . A N T O L 1 N )ÍOL C O L L A D O , y en la Iiab>ina, los Sres. F E R -
N A N D E Z , G A R C I A r C«. M«rcadere» 87. 
<} n. 224 15R 
B A N Q U E R O S 
2, O B I S P O 2, 
E S Q U I N A A M E R C A D E S B S . 
H A C E N F A L O S P O B E L C A B L E 
F A C I L I T A N OAJT^AS D K CREDITO 
y « i r a » l e t r a » & corta j ^ * X ¿ ¡ M f * J ¡ 5 
FRANCISCO, MTEVA-ORLEAN8, VERACRUZ, 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S B E 
E & F A Ñ A É I S L A f e OASf A R I A S 
ABEItJAés. C O M P R A N Y VENIÍKN R E N ^ A » 
ESANÓIAS, F R A N C E S A S É I N G L E S A S , B O -
N O S UI2 L O S E S T A D O S - I J N U S O S Y f «:AL-
Q U I S K A OTRA C L A S B D K V A L O R E S PiJBJ-it-
QON. 
V. n. 189 156 1-P 
L . R U I Z & C 
ESQUINA A MERCADERES» 
H A C E N PAOOS POífc E L C A B L K 
F a c i l i t a n c a r t a a do c r é d i t o . 
G i r a n lotras sobre Londres , N e v - Y o r b , N e w - O r 
lean», Mi lán , Tur ín , Roma, V é n c e l a , F lorencia , W*-
polcs. Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromen, E a m b u . go, 
Par í s , Knvro , Nantos, Burdeos, Marsella, L i IJe , L y o n , 
MíSjlco, Veraorua, San J u a n de Poerto-BIoo, *», 
VAPOR A U V A 
Capitán U R R Ü T I B E A S C O A . 
P a r a Sagrca y C n i b a r i é n . 
S A L I D A : 
Saldrá los miórcolos do cada semana, á las seis de la 
tarde, del muelle de LÚE y l legará á S A G U A los jue -
ves y á C A I B A R I E N los vieruo» 
R E T O R N O : 
Saldrá de C A I B A R I E N tocando en Sagua, para la 
H A B A N A , loe domingos por la maBana. 
T u x i t a . de f letes o n oro. 
A S A G U A : 
Vivero» j f e r r e t e r í a . . . . . . . . . . . . $ 0-40 
Mercancías 0 - ^ 
A C A I B A R I E N : 
Víveres y ferretería con le.nchage $ 0-40 
Mercancías Idem Idem 0 -65 
N O T A . — E s t a n d o on combinación con el ferrocarril 
da Chinchilla, se dospachan conocimientos dirootot 
para los Quemados de Güines . 
Se deepaohan á bordo, ó informe» Culia número ! • 
C o íiifi .TI 
Con motivo de haber empezado la cuarentena en 
Nueva York , se advierte á los señores pasajeros quo 
para evitar el tenerla que hacer, se provea de un cer-
tificado sanitario en la oficina del D r . Burgess, Obis-
po 2' , altos. 
Kabane, 20 de junio de 1891.—M. Calvo y Com-
pañía. Oftoios 28. I M 812-1 B 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
N O T A . — E s t a Compañía tleno abierta una póliza 
flotante, así para ceta l inea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
quo se embarquen en sus vapores. 
Habana, 21 de noviembre de 1890 — M . Calvo y 
C p . , Oficios 28. 
I D A . 
S A L I D A . 
D e ¡a Habana ol dia ú l t i -
mo de cada mes: 
. . Nuevitas ol 2 
. . Gibar» S 
. - Santiago de Cuba 5 
. . Ponce 8 
Mayagüez 9 
L L E G A D A . 
A Nuevitas e l . . . . . . . 
. . Gibara 
Santiago de (Juba 
. . Ponce 
. . M a y a g ü e z • • • •«< 
. . Puerto-Rico 
R E T O E B Í O . 
S A L I D A . j L L E G A D A . 
A Mayagüez «> 16 
. . Ponce «• 16 
P . Pr ínc ipe 19 
. . Santiago de Cuba 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
. . Habana 34 
Do Puerto Rico e l . . IB 
. . Mayagüez 16 
Ponce 17 
. . P . Pr ínc ipe 19 
. . Santiago de Cuba 20 
, . G i b a r a . . . . . 21 
. . Nuevitas 23 
N O T A S . 
E n su viajo do ida recibirá en Puerto-Rico los días 
1S de cada mes, la carga y pasajeros quo para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacíf ico, 
conduzca ol correo que sale de Barcelona el día 25 y 
de Cádiz el 30. 
E n su viajo de regreso, entregará a l correo que sale 
de Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente da los puertos cfel mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
E u la época da cuarentena ó sea desde el 19 de m a -
j o al 80 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona. Santander y Coruña, pero pasajeros solo 
para los úl t imos puertos.—M. Calvo y C p . 
133 I R 
LINEA DE LA HASAIA A COLON 
E n combinac ión con les vapores de Nueva Y o r k y 
oon la Compañía Je ferrocarril de P a n a m á y vapores 
do la costa Sur y Norte del Pacífico. 
Aviso i los cargadores. 
E s t a Compañía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías , ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de presointa en los mis-
mos. 
D E 
FOMENTO Y NAVEGACION DEL SUR 
VAPOR "GENERAL LERSÜNDI" 
Desde el próximo jueves 9 del corriente, saldrá de 
B i t a h a n ó este vapor directamente para Puota de 
ÍTartas, Bai lón y Cortós. regresando de esto últ imo 
punto los domingos á las 7 do la macana, á las 10 de 
B a i l ó a y á bu 3 de Punta do ''arta ) diroiitamento á 
Batebanó, donde l legará los lar ea por la mañana. 
VAPOR "CRISTOBAL COLON" 
Saldrá >lñBntabanó para la Bolonia todos los do-
mingos, dando su primer viajo el día 12 dol corríanlo, 
regresando de cute puerto los jues es a las 4 de la tarde 
y llegando loa viernes por la mañana á Batabauó . 
Habana, lulio 3 de 1891.—El Administrador. 
C9o6 20-4 J l 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre P a l m » 
Mallorca, Ibiaa, M a h ó n y Santa Cruz de l e n e r í t e . 
Y E N E S T A I S I J A 
Sobre Watanaas, Cárdenas , Eemedloa, Santa C i a r * . 
Oftibarión, Sagua 1» Grande, Trinidad, Cianfuegos, 
Riuot i -Spír i tns , Santiago ds Cnoa, Ciego do Avi la , 
WUnnnille. P«na» M KJO. Otoura. P a e r i o - P r í r " P*. 
Nuevitas, eto. C n. 952 I g g J J ' 
H I D A I i O O Y O O M P . 
26, O B H A P I A 26. 
Hacen pagos por el cable, giran letras & corta y lar -
¡ra vlst», y dan oirtaa de crédito sobre Now-York, 
Philadolphia, New-Orloans, San Francisco, Londres, 
París , Madrid, Barcelona y demás capitales y ctudv-
dcs iraportactas do lou E s t a d o B - ü n i d c a y Europc.jwrt 
nomo «libro todo» 1.»» ;>uab?os tía JSqpaíla r w ^ « w -
clas. C n. 953 156-1.11 
Jai Q m O B E L E T R A 
O U B A N Ú M , 4*3, 
(?. n. 956 1F.«-1.T1 
15! 
UEECANTILES 
Banco Español de la I s la de Cuba. 
Con arreglo á la Instrucción de 28 do abril de 188S, 
dictada para llevar á efecto la renovac ión de los bille-
tes del Banco E s p a ñ o l de la Habana, emitidos por 
cuenta de la Hacienda, en el día de hoy se han que-
mado: 
821 hilletes de á $5 por 
33 Idem do á $10 por 
18 Idem do á $25 por 
UH idem de á $50 por 
17 idom do á $100 por 
70 idem do á $500 por 








1.000 billetes por valor en Junto de $ 50.000 
y se han emitido on renovación de los mismos, los si 
guiBiiw. también del Banco Españo l de la Habana: 
4.000 billetes de la sério I I 8?, de $5 n ú -
meros 251.001 á 255.000 
1.C00 billetes do la sério A l * , de $10, 
números 239.001 á 210.000 
30.000 bille'es de la sorie B, do 50 cts. n ú -
meros 495.001. á 525.000 
50.000 billetes d»>. la sério G , do f0 c t s , 
números 9.250.001 á 9.300.000.. . 






D E V A P O R E S E S P A Ñ O I i E S 
CORRÍOS DS LIS Ul'ILUS i FaUSPOHTÍS ÜÍIÍTAÍK 
i)K SOBRINOS i)E i l E R U E R A . 
VAP08 "COSMÍ DE HERRERA" 
c a p i t á n D . F . C a r d e l u z 
Este vapor saldrá do este puerto el dia 15 de julio 
á las 5 de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r ® , 
G-ibara, 
S a g u a de T á n a m o . 
B a r a c o a , 
Q-Uf i n tánam o, 
C u b a . 
C O N S I G N A T A R I O S : 
NuevitRu: Sros. D . Vicente Rodricaez y C p . 
Puorlo-Padre: Sr. D . Prancisco P í a y Picabia. 
Gibara: Hr. D . Manuel <l:x Silva. 
Sagnarte Tánamo: Sres. Panadero, Sobrino y Cp. 
Baracoa: Sros. Monés y Cp. 
Guaniánumo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estengor, Mesa y Guilogo. 
Se despacha por sus amadores. Han Pedro 2 6 , p i s -
ca de LUÍ:. I n 81 812-1B 
S A L I D A S . Dios 
D e Habana 6 
. . Santiago de Cuba 9 
. . L a Guaira 
. . Puerto Cabe l lo . . 
. . Santa Marta 
Sabanilla 
. . Cartagena 
. . C o l ó n . . 
. . Puerto L i m ó n (fa-
c u l t a t i v o ) . . . . . . . 
L L E G A D A S . Dais 
A Santiago de C u b a . 
. . L a Guaira 12 
. . Puerto Cabel lo . . 13 
. . Santa Marta 16 
. . Sabanilla 16 
. . C a r t a g e n a . . . . . . . 17 
. . Colón 19 
. . Puerto L i m ó n (fa-
cultativo) 21 
. . Santiago de Cuba 26 
. . Habana 29 
KUbana, octubre 28 ^e 18«0 — M . Calvo y Cp. 
P l i A N T S T E A M S H I P L I N E 
A W e w - y o r l i e n 7 0 h o r a » . 
Los rápidos yapores correos americanos 
• OLIVETE. 
Uno de estos vapores saldrá de esto puerto lodos los 
miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva Y o r k sin cambio 
alguno, pasando por Jacksonville, Savannah, C h a r -
loston, Richmond, Wasldngton, Piladelfla y Baltimore. 
Se vende billetes para Nueva Orleans, St. Louis , C b l -
oago y tedas las principales ciudades do los Estados-
Cnidos. y para Europa on combinac ión con las me-
jores l íneas de vapores que salen de Nueva York. 
Billetes de Ida y vuelta á Nueva Y o r k $90 oro ameri-
cano. L o s conductores hablan el castellano. 
Empezando el 19 de mayo,la cuarentena en la F l o -
rida, eerá Indispensable, para la adquisición del pa -
Najo, obtener un certificado de acl imatación que, como 
de eostnmbre, expide el D r . D . M . Burgess, Obls-
»n. 21. 
L a s personas que deseen despedir á bordo & los se-
ñores pasajeros deberán también proyeeree do este 
requisfto. 
L o s días de salida de vapor no se despachan pasajes 
después de las once de la mañana . 
P a r a más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes 35. 
J . D . Hashagen, 261 Broadv^ay, Nueva Y o r k ^ C , piules y puoblos de 
2¡. F u s t é , Agenta General V i ^ r a , „ m T J 1 » ! » A A í i . J S l * 
C A P I T A N B I L B A O . 
P A R A S A G U A Y C A I B A R I E N . 
S a l d i á todoa los lunes á las G do la tarde del muelle 
de L u z y llegará á Sagua los martes y A Calbariéu los 
miércoies por (a mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá do Caibarién los jueves á las 8 do la m a ñ a n a 
y tocando en Sagua l legará á la Habana loa vie)noe 
N O T A . — S o recomienda á los señeros cargadores 
las condición ea que reúne dicho buque para el tras 
porto de ganado. 
O T R A . — E n combinac ión con el ferrocarril do la 
Chinchil la.—Se despachan conocimientos para los 
Quemados de Güines . 
O T R A — E l vapor A D E L A suspende sus viajer 
hasta nuevo aviso. 
A V I S O . 
Se despachan conocimientos directos para Chin 
chilla cobrando 28 c e n í a r o s además del fleto dol vapor 
I 81 812-1E 
G í i S DB LETBAS. 
B A N Q U E R O 
21, 
G I R A N L E T R A S en todas oantldadea á 
corta y larga vista sobre todas las principales 
plazas y pueblos do esta I S L A y la do 
P ü E U t O - K I C O , S A N T O D O M I N G O y 
S A I N T T H O M A S . 
ESPASA, 
I8LA8 BALEAREH ti 
IHléAS C A N A R I A S 




L O S E S T A D O S - í J N t U O » . 
31, O B I S P O . 31 
C n . f S l tíW- J I 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A G t O S P O R C A B L B 
CHKAN L E T R A S 
A O O R T A Y A L A R G A V I S T A , 
«obre Londres, Par ís , B e r l í n , N u e v a - Y o r k , y demás 
plazas importantes de Franc ia . Alemania y Estados-
Unidor; así como sobre Madrid, todas las capitales de 
provincia y pueblas ohicoa y grandes da E s p a ñ a , Islas 
V-alewüa y Canaria*. 
108, j ^ Q U I i l H , 108 
E S Q U I N A A A M A H O - U R A . 
H A C E N PAGOS POIÍ E L C 1 B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s dv c r é d i t o y g iran 
l e t r a s & corta y l a r g a V Í B * Z . 
•obre Nueva Y o r k , Nuova Orleans, Veracruz, Mél i -
co, San J u a n de Puerto-Rico, Lóndre», París , B u r -
deos, L y o n , Buyon» , Hamburgo, Boma, Nápol^H, 
Milán, Gónova , Marsella, Havro, L i l l e . Nantos, Saint 
Quint ín , Dlepp'a, To íouse , Veneciu, Plorenwa, F a -
l e m o . Tarín . Mosina, iV-, así oomo sobretodos laa r* 
j A ñ C A F A R I A S 
Los billetes de á cinco y diez peprs llevan Ja fecba 
22 do junio de '891, y los firmas en estampilla de E l 
Sub-G(>l)srnador '.'odoy G a r c í a , y do E l Consejero 
^cZfflÍj».—y mutiuecritn U <le E l Cajero Mier.—liOB de 
;in'-uonta centavos ilovan la fechu 28 de oclubre de 
Í8S9 y )a firma impresa de E l Gobernador, P . S. , J o s é 
I t a m ó n de M a r o , — Y lot de á <ikz ceritavos llevan la 
fecha 6 do aposu» do 1883 y la ürroa impresa do E l 
Gobernador, J o s é C á n o v a s del C'ostUlo 
L o one se anuid» para general conncimlenio. 
Habana., 11 do julio do 1>91.—El Gobernador, 
P . S.< Jo.ié l l a m ó n de J l a r o 
I m 3-ir' 
E M P R E S A 
Í>SL 
Ferroeaml ü r t o o y Omnibus 
de la Habana. 
L a Junta Directiva ha acordhdo distribuir por 
cuor.ta ce las utilulades dol cwrcients año , el dividen-
do número 28, do Giete por ciento on billetes del B a n -
co Eapañol de la Habana, sobre el capüal social 
Y lo pongo en conocimiento de los señores accio-
nictas para quo pe sirvan ocurrir desde el día 27 del 
corrh uto, do doce á tres de la tarde, á las olicinae de 
c s U Empreítt , Empedrado número 34, á hacer efecti-
vas las cuotas quo les corrospondan. 
Habino. 14 de julio do 1S91 — E l Secretario, F r a n - * 
cisco S. Mac las C 1009 8-15 
Compañía del F> rrocarri í 
tic v ía eslreoha 
D E 8AN C A Y E T A N O A T I D A L E S . 
E M P K I Í S T I X O D K £00,000. • $250,000 
Secretar la 
DiKpuet-to el pago del aegundo cupón corrcspufi-
diente al trimestre vencido en esta íw-h*, se 6vva á 
los tenedores de Obligaciones, que puclen pasar y liar 
cer efectivo eso 'mpón todos los dias h&bile , de ot.ee 
de lu n a n t n a á tres de 1* tafie. en el escruorio 'le l.* 
OomPatf*, callfl «lo O'Reiliy número H, entn-i'uelos 
Habana y junio 30 de 1891,—El Secretario, 
F o n l y StcrlUifí. V 910 15-1 
Ilustre Colegio de Abogados de la 
liaban a. —De país a to. 
Realizado por les Sres. Síudicoe y Clasificadores 
electos en la junta de veinte del pagado el "parto de 
ia contribucióu para ol ejercicio e c o n ó m i c o de 1891 a 
I S ^ ; so cita á los Srss. Letrados inscriptos en la m a -
tricula para ol examen del mismo y jucio de agravios 
á quo se contrac ol artículo 56 del Reglamento vigen-
te, para la junta que toudvá lugar el día diez y ocho 
del corrientu & las doce del di» salones del C o -
legio, calle de Mercaderes número 2.—Habana, 13 de 
iuT o de 1891.—El Decano, D r . J . M . Carbonel l y 
E u i j 0 1012 3-15 
KXFKKSO DE «ÜTIEEKEZ DE LEON. 
ESTAULKCIDO E K 1856. 
A m a r g u r a esquina á Ofieios. bajos de l a casa delot 
Vapores-correos T r a s a t l á n t i c o s . 
Te lé fono 577. 
Remisiones do bultos, equipajes y encargos paratO" 
da la Isla, la P e n í n s u l a y el Extranjero, por las v ías 
m.<s rftpidas y seguras. Embarques, desembarquest 
dilitroncias y despachos do mercanc ías en Aduana y 
mnolles. 90!-3 5 15 
Asoc iadón del gremio de talleres de 
lavado. 
Habiendo renunciado varios de Jos vocales ú l t i m a -
mente electos y cumpliendo con lo dispuesto p«r el 
artículo 34 del Reglamento so cita á J u n U general 
para elecciones parciales el día 16 del corriente en el 
local que ocupa la Secretaría. Salud n 7, á las s i e t» 
do la noche, recomendando la más puntal asisrencia. 
Habana, 13 de julio de 1891.—El Sceretario, J c a -
quin M u n u c r a . 8940 4a-13 3 d 14 
GREMIOS DE LA HABANA. 
S E C R E T A K I A. 
Nombrado Agente de la Sociedad General de Segu-
ros contra Incendios á prima fija, 
L A P R E V I S O R A , 
quedan establecidas las horas de tlespacho é informe» 
que so relacionen con la misma, de siete á dina de la 
mafiana y de doce á cuatro de la tarde, en la expresa-
da Secretaría do los Gremio», sita en la callo de L a m -
parilla número 2, L o n j i de Víveres . 
Habana, 11 de julio de I M U . - E l Secretario, O. E s -
calante. C 1001 a 8 - l l d8-12 
A V I S O -
P a r a el dia 15 (¡el presente abrirá nuevamente el 
asiático J o s ó Aj in , l:i cusa do comercio de art ículos 
de China y del país, situada en el pueblo de G n a r e i r i 
(Maognite) en b> o»Me do Colón número 8, la qu* era 
del o jiátlco bonito YJ K l . 
Quedanda libre de toda rc^poreabilidad y de toda 
gravamen el asi.'illoo J o s é Aj in , feo anuncia para ge-
neral conocimiento á loa st Mores del comercio para 
que en lo sucesivo se hagan dol cobro al referido B o -
nito Y i K i . 
Guareira, julio 4 de 1 8 9 1 . — J o s é Aj in . 
8777 10 9 
¡ C O M E J E N ! 
40 A Ñ O S D E PIÍ A C T I C A . 
Mato ol O o m t j é n donde quiera que sea: U N I C O 
qun garantiza la operación para siempre. 
Recibe órdenes: A . Arirn ira. SDI 110—J. Perrer, 
Galiano '-20 y Gloria 243. Francisco Lujara , Habana. 
8«99 8-8 
Avis aux franjáis. 
L e s í ranoais qnl désirent aesister á l'occpr.ion de l a 
Féce Nutionalo, uu banquet qul aura lieu le 14 Jullleb 
pr x hr.in ft 6 benres du soir au restaurant " L a M a r " 
á 1« Cborrcru, sont priés do se muñir d ' uce carta 
rsonnelle qn'i's trouveront chez M . M A Mend; 
m v n ' R ^ f - • H üripi , 30 Teniente R r v 
msmmmm 
H A B A N A , 
MÍEI.'COLES 15 tí'£ JULIO DE 1891. 
CORRESPONDENCIA. 
Madrid, 28 de junio de 1891. 
Sr. Director del DIAKIO DE LA. MARINA. 
DESDE UN SALÓN. 
L a orquesta acariciaba loa oidos coa un 
delicioso vals Wadteufeld; candelabros, ara 
ñas, diamantes, rica pedrería y ojos como lu 
ceros centelleaban en competencia, ora dos 
lumbrando, ora produciendo mágica fasci 
nación: en la atmósfera se respiraba al par 
que snaves aromas del jardín cercano, cier -
un "Dios ee lo paque," quo por el tono y el 
scento parece decir: "Así te parta un rayo." 
Ni en las mismas Iglesias se puede orar 
tranquila; junto al altar y por más abstraí-
da que se esté, se acerca á pedir la señora 
que ha venido á menos, la viuda de naci 
miento, la huérfana desvalida con siete ú 
ocho hijos que mantener. Confiese Vd. que 
esa plaga de la mendicidad ha llegado & ser 
la Ignominia y la mortificación constante 
de este pueblo madrileño. SI se entra en un 
comercio, al bajarse del coche y al subir ñ. 
ól, una verdadera horda de niños mártires 
—ya sabe Vd que ahora están de moda— 
gritan, lloran, se aba'aazan y hay que Ir 
con mil cuidados para no ar.ropellar á nin-
guno y librarse de Ir al Modelo y luego á 
las Cortes. Teñamos en Madrid Infinidad 
de asilos do colüs claaes; las juntas de be 
to efluvio de distinción y de elegancia que ni neficencia domiciliaria, reparten sin ce-̂ ir 
se falsifica ni so Imita: la condesa de,- . . . , 
había logrado reunir en su palacio para des 
pedirse este año, lo que en jerga moderni-
zante ee llama la high Vfe ó la crema y nues-
tros padres decían la flor y la nata de la so 
bastantes miles da duros quo recaudan: las 
Casas de socorro sostienen con sus bonos 
buena cantidad de familias: rara es la casa 
medio acomodada que no alimenta á dos ó 
tres menesterosos de su particular afección. 
clodad madrileña. Y sin embargo, confieso y sin embargo, el ejórcito de la pobretería 
va creciendo en términos que un aficionado 
á la estadística, muy amigo mío, calcula en 
cinco ó seis mil los mendigos qne ejercen la 
desgracia en las calles y alrodedores de la 
Capital. Ni Biqalera eso han podido reme-
diar mis amigos los conservadores: al con • 
que me aburría soberanamente: los que no 
bailamos ni tenemos hijos quo nos encanten 
bailando; los quo no buscamos emociones 
nuevas y aúa tenemos las que el acaso nos 
trae con loa acíbares mal cubiertos de miel 
y almívar; loa que no funcionamos da prl 
meros galonea y no nos resignamos todavía I trario, lo haii empeorado hasía lo Intole 
al papel de espectador, de viejo noble ó rabie 
barba, como dicen nuestros cómicos, no so- No le digo nada del estado de las calles, 
lemos deleitar ni deleitarnos en una de esas Vds. las tenían m«.l, tanto que parecía Im 
grandes recepciones del gran mundo. E l posible ya ocharlas á perder, y sin embar-
mundo chico, por muy reducido quo sea, nos go, con las obras para la luz eléctrica, luz 
viene más á la medida del apacible y grato que todavía nadie ha visto, y con las com -
vagar. posturas y reformas proyectadas, rectifica-
Maapor ocupaclonea Imprescindlblea he das y vueltas á deshacer, con las rasantes 
vivido estos últimos tiempoa alejado de los y alineaciones, casi siempre equivocadas; 
salones, y aprovechó aquella noche para que hacen eu algunos parajes escalones de 
echar una mirada por el sin número de án- un sitio llano y rampas estupendas, como 
geles y serafines, hurles y hadas, dio entre el Banco y la Cibeles, Madrid so va 
eaa y sílfides que en las revistas de los haciendo Impracticable. En un solo mea se 
salones (género reciente con que se han ha roto dos veces la ballesta de mi coche, 
enriquecido hasta las columnas de los pe- y dentro de poco, si no volcamos será por la 
rlódlcos democráticos) salen á luz to-1 misericordia divina 
dos los días con embeleso de las nombra 
das, despecho do las preteridas y doaeape 
ración de eaa infeliz clase media, muerta de 
admiración y de envidia por toda extrava 
gánela de cuantas ocupan el grado inme 
dlato euperior querárqulco 
De las eubsBteiicia?, cada día viene todo 
más falto do paao y ruda «aro. Loa artículos 
de primera ueoeeidad, so van conviniendo 
en coaaa de lujo, y á esta paso el Irnos á 
Paría, á Suiza ó á Italia será un recurso pa-
ra hacer ahorros una buena temporada. Yo 
Veamos, me decía, caos tallos de avispa coaílaba en que los conservadores arregla-
descritoa por Mascarilla el de L a Época, e- rían eaaa cuestiones, que no sé por qué se 
sas esculturas ambulanteadeMonte-Cria Miaman pequeñas, puea precisamente son 
to el do E l Imparcial, esos prodigios de IÜS que más de cerca nos tocan y noa mo-
gracia y gentileza, los cabelloa de oro, loa leatan; pero nada, la compañía política que 
nácares do la tez, laa pupilas de fuego, las actiia deade junio del año pasado, no sabe 
naturalezas esplóndidaa y gallardaa y toda representar más comedia que la famosa de 
esa poesía viviente y danzante con cuyas Calderón Peor está que estaba. 
descripciones á lo paraíso do Mahoma nos Yo no sé en qué consiste, poro eí se 
obsequian todo ol año loa revlateroa del puedo afirmar que aquellos hombrea do la 
chic y d&lpschut. Recorrí largo rato los aa- restauración que arrollaron la última etapa 
Iones, y si no temiera ser tachado do poco revolucionarla, acabaron las dos guerras y 
galante, aún á la distancia en quo se han echaron los cimientos de una eituaclón sóll-
de publicar estos apuntos, daría mi opinión da, de orden y de paz, no valen hoy sus 
con toda franqueza. Me limitaré á decir orejas llenas de agua. Eran de acoro y hoy 
que entro cada ciento resaltaban sólo los tíattjóén de goma elástica. Antes, si un 
encantos y el donaire de diez 6 doce da- gobernador de Madrid miraba c a n ceño al 
mas, precisamente las monos celebradas en jofa del Gobierno y un fiscal del Supremo 
los diarios y las que cautivando loa ojos y 8o permitía algún excarceo do iudeponden-
las almaa, eclipsan y obscurecen á las del cia, eran deatituldos da golpe y porrazo en 
repertorio rovistil, haciendo quo la presen- 1* Gaceta de Madrid,. Ahora ¡Dios nos asia-
cla de muchaa de estas noa recuerde á la ta! No ha acabado cualquier bullanguero 
dueüadolorida, á la condesa Trlfaldí ó á Pe- malsín da dar un grito, cuando se le está 
pa la frescachona. E l Incienso de la adula- llamando para capitular con él. 
ción que en literatura nos ha traído á la a-1 Tanto ao les dijo que su venida al poder 
potoósls do todo mamarracho y en política s^r'^ ocasión de coeflicto diario, que para 
á la idolatría de cualquier aventurero, ha desmentirlo se pasan laa horas acechando 
infiltrado en el bello soxo la fiebre enloque- d'Jión se va á enfadar, para contentarlo 
cedora del fausto, de la soberbia y do la antes que se enoje. Esta es ia aituación del 
«nvidia. L a prensa, que todo lo centuplica, licenciado Vidriera: el gabinete ha caldo en 
ha multiplicado por mil las pasiones más I Ia monomanía de pensar que todo él es de 
menudas de esta inmensa farla de las va | cristal, y anda huyendo del más levo en 
do uvas y ana trozos da cebolla en laa que 
como decía tan eablarnt-nte el buen gober 
nador da la Baratarla, no cabo veneno. 
Do noticias teuomoa po.̂ o miovo 
Sin qne hayan mon;Tuado el cariño y el res 
paío entro Cioovaa y Stlvel», cada día se 
vaa haciendo más incompatibles en el go 
blerno. Sólo á faerza do talento y de la 
falta que mutuamente se hace el uno al 
otro, puedan ser llevaderas laa relacionea o 
floialas, mediando diferencias casi continnaa 
en el criterio é inclinación de cada uno 
Silvela estaba resuelto da todo punto á 
marcharse para fines de julio, y así lo ha 
bía prometido á au familia, anhelosa de que 
deje el poder; paro ante el empeño de Cá 
novas y ante ciertos rumores de que ahora 
se conspira mucho, parece que ha accedido 
á quedarse hasta Anea de octubre. Para 
entoncea ee irá este hombre, quo vale por 
un ministerio, y con él dimitirán trea ó caá 
tro compañeroa decorativos, que juntos no 
valen por un mlnlatro. 
. . . . Cánovaa desea ocasión para retirar 
se á su casa, y contra lo que dice la gente 
au familia también lo apetece con anhelo 
E l poder tal como ae halla hoy, no es para 
codiciado por nadie. Uatedea tienen 
ventaja de qno Sagaota está dispacato elem 
pro á aceptarlo, porqae ae hastía do todo. _ 
la única distracción qua logra agradarle es 
sor Preeidante del Consejo de Ministros 
Háblemo Vd. ahora da los faslontataa, pero 
ha de aer con la aincerldad que yo lo he he 
oho de mis correligionarios. 
—Noeotros cantamos ahora el salmo su 
perflumina Babüoni; tenemos colgada el 
arpa de sauces llorones y noa alimentamos 
de tristezas y del negro pan do la cesantía 
¿qué homoa de decir si no elegías y lamen 
tacloaeí? 
—Siquiera en ese pan, por ser negro, no 
habrá sisas. 
—Nada de eso; también viene falto y ese 
bien noa hacen, porque del mal, al menos 
--Poco tiempo les queda á Vds. de guar 
dar reserva sobre sus discordias y orroree 
porque vamoa muy de prisa hacia las vía 
peras solemnes. Y ya habrá que oír á sua 
amigos unos meses antea de llegar á la ss 
tación central. 
—Me parece que no acierta Vd. esta vez. 
Caímos antes do tiempo por deatrezarnos 
públicamonta y llevarnos como hermanos 
que viven macho tiempo juntos. Eeta vez 
es consigna del cuartel'general encerrarnos 
en un mutismo absoluto sobre los disturbios 
y flaquezas domésticas. 
—Le doy á Vd. un plazo para mostrarle 
que no so cumplirá. 
—¿Qué plazo? 
—Reanudaremos esta conversación á la 
vista del puerto de llagada en julio del año 
que viene. 
—Me parece demasiado pronto, y coy 11 
beral. 
— Y á mí muy tarde, y precisamente 
porque soy muy conservadora. 
Empezaba el cotillón. Y recordando los 
achaquen y pequeñeces pasados y futuros del 
mundo político, noa parecieron laa mucha 
chaa y los chicos qua bailaban trasunto de 
seriedad y modelo do personas respetables, 
sesudas y formales.—H. 
nidadas y de las flaquezas. 
Pensaba en esto no sin lucha con Ion ha 
lagos del sueño, cómodamente reclinado on 
una mecodora próxima á los jardines, cuan 
do mi amiga la marquesa de »*• adivinan-
do tal vez mi estado de ánimo y movida á 
piedad da mi solitario tedio, tuvo la bon 
dad da proponerme que filoaofáramoa 
juntos, puesto que me encontraba meditan 
do á lo misántropo. Vi ol dolo abierto, así 
por el felicísimo Ingenio qua mi re-
dentora derrocha on su conversación, 
como porque con sus relaciones, síem 
pre de mucha Inflaoncia, snole estar 
cuontro para que no lo qulabron 
Ahí tiono V. lo qua ha pasado con Isabel 
Castro Euríqaez Salió esa chiquilla 
enredadora y comediante con la historia do 
sus tormentos de la Inquisición. Yo tengo 
para mí qua á Isabel aa la fueron laa manea 
más do lo justo y tolorable; poro en fin, voy 
1*1 gobierno. E l juez, inspirado por el mi 
ulstro, vaciló y anduvo con contoniplaclo 
nos auto bl palacio de una rica hembra da 
Castilla. Aguardó pardentíeímo una hora 
on la portería de la duquesa; hizo media 
hora da antesala on el recibimionto, y con 
una dufaroncla galante y cortesana obtuvo 
mejor enterada de política que un subse- do ella la primera daclaración quo se dignó 
cretario y un director de periódico, fundí- bacer. ¡Miedo, ó para decirlo más culto, 
dea t-n una pieza. A olla debí el año 81 dar raepoto a la aristocracia! Al otro día clamó 
noticia del gabinete liberal, cinco días an- Ia prensa, se alborotó la opinión, empezó el 
tes de la críala, cuando todavía los minia r0^6^0^ las plazuelaa, y entonces el 
tros qua lo formaron no creían en la calda gobierno y la justicia creyeron poca cosa 
del gobierno conservador. todavía el plantar on la cárcel á la duquesa 
—No hablemos mal do nadie, raa dijo y á sus hijos, y so aprcauraron todos los 
después de loa saludoa y fraaaa conaigulen-1 agentes de la autoridad á dar á la estampa 
tes—porque no somos vulgo, y adom&í?, quo 
poco podemos decir do nuevo Echemos un 
párrafo da política: ya sabe usted quí cao 
es mi flaco. 
—Eao no es hablar mal, repliqué, oso ae-
rá hablar paor. Todavía cuando charlo con 
liboralca, puedo permitirme ser sincero y e-
loglar algo bueno del gobierno. Pero en 
frente del enemigo, delante de una coneer 
vadora como usted, tengo ol dober de 
mantenerme en la oposición más cruda y 
decir todo género perrerías contra la sitúa 
clón de sus amigos. 
—Por eao no lo deje usted. Si no lo dice 
en algún periódico, le haré una confesión. 
—Seré dlacrato como una tumba, porque 
ahora solo escribo para el otro mundo. 
—Pues bien, empezamos ya á no aer con-
servadoraa Jo cual, añadió al ver cier-
ta interrogación en mi gesto, no quiere de-
cir que vayamos á ser liberales. Porque a-
qní tienen ustedes trocados los papeles: 
cuando Sagasta entra, se empeña en go 
bernar á lo conservador, y cuando viem; 
Cánovas, no haca sino parodiar lo paor di» 
los fuslonlstas. Así, como dice la letrilla de 
"Góngora" cuando pitos, flautas,—cuando 
flautas, pitos—y por eso el país anda tan 
mal de pitos y flautas. 
(Desde aquí suprimo mis preguntas, in-
terrupciones y comentarios y escribo sólo 
las frases que grabé en mi memoria de los 
juicios, ideas y noticias de mi ilustre amiga 
sobre el actual estado de cosas, encargando 
sólo el secreto y discreción exigibles á dos 
mil leguas de distancia. Entiéndase que 
cnanto traslado á seguida no fnó un discur-
so pronunciado ni hecho con la Ilación de 
documento parlamentario ó artículo de pe 
rlódico, sino dicho con el desenfado de una 
conversación en la que he de suprimir, por 
molesto ó inútil para el lector, lo que no 
conduzca á los rasgos y perfiles de este bo-
oato puntual y exacto de la situación juz-
gada por sus más influyentes patrocinado-
res.) 
—Créalo Vd., continuó mi amigo; vamos 
perdiendo todas las Ilusiones con Cánovas, 
con Silvela y hasta con el Gobernador, qua 
es de la clase. Ni siquiera han limpiado á 
Madrid de pobres. Esas calles y esos paseos 
están como nunca, convertidos en una Cor 
ta de los milagros. Vd. sabe cuánto nid 
quejé con otros Alcaldes de esa vergüenza 
pública de los mendigos de oficio; pero hoy 
el abuso y lo enfadoso pasan de todos loa 
límites conocidos. Por cada pobre qua an-
tes nos salía al paso, se cuentan hoy ciento 
Desde Recoleto hasta las Calatravas, donde 
fui á misa el domingo, me pidieron limosna 
veintisiete ¡y de qué manera! E l uno 
agita los muñones del brazo mutilado, ame 
nazando metérselo á uno por los ojos, el 
otro, con una voz chillona y atiplada per-
sigue, acosa y atormenta el oído, la de más 
allá con dos ó tres criaturas sucias y hará 
plantas, como si el desaseo fuera estímulo 
para la caridad, se echa encima del tran 
seunte, se coge á los vestidos, lloriquea con 
voz estudiada y de falsete, y esotro finglén 
dose obrero sin trabajo, pordiosea con mi 
radas amenazadoras y fulmina á la postro 
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UN CASAMIENTO EXTRAÑO 
(LA B E L L E TEJÍEBREUSE) 
NOVELA ESCRITA EN EEANCÉS 
POR 
JXTLES MAIZ Y*. 
(líata obra, publicada por la "Biblioteca Sülectü 
Centemporanea," se halla de veata en la Ga'ería Lu-
terana, da la Sra. Viuda de Pozo é hijos, Obispo, 55.) 
(COOTINCA). 
Aceptó ésta, y en voz muy bnja dijo á su 
—De V(3z en cuando déjanos eóloa 
qua yo encontraré la ocasión quo bueoo. 
Pasiéronse en marcha; el día ora magnífi 
co y el cielo tenía como adorno, un azul ad 
mirable de los más hermosos días da la prl 
mavera. 
Sobre las pendientes abruptas flotaban 
f.lgunas blancas nubes, semejantes á un fino 
onaaja, que rodeaba las cimas de las mon 
tañas máa elevadas. 
Atravesaron las callea de Grindalwdld, 
formadas por rústicas casitas da campo 
hotelltos, aln queso oyese en ellas ol menor 
raido, como el loa gigantes do piedra coro 
nados de nieve que lo dimioabaa todo. Im-
pusiesen silencio á la naturaleza. 
De pronto, y á lo lejos, oyóse los alegres 
acordes de un organillo, que tocaba los al 
res más populares da F r a Diavolo, al mismo 
tiempo que una voz muy fuerte acompaña-
ba la m-eica y los ecos repetían: ¡Diavolo! 
¡Diavolo! nombre con que terminaba el es-
rA >r rcertna 4 saltar y á palmetear 
gremcüte. habiéndolo olvidado todo en 
las noticias más minuciosas, no ^ a do un 
proceder aevoro, sino de una grosería y bar-
bario contra una dama da qae no habla ha-
bido ejemplo ni coa laa condenadas á proel 
dio y á la horca Miedo ó respeto á la pren-
sa y á la plebe. Si hubiera milicia níicional 
ó frailea ó genízaros ó cualquiera otro ele-
monto social que tuviera fuerza y so ind i 
oara en otro oentido, no dude Vd. quo el 
gobierno y todas laa autoridades tomarían 
el derrotero marcado por ol máa fuerte, así 
pidieran quo la levantaran una estatua ó 
quo la antarrarau viva. No creo quo me 
recia la pena da qua paraeato hubieran va 
nido loa oonsarvadores. 
. . . .Yeae siatema da timidez constante, 
que hablando claro y pronto, ao llama mia-
do, ae acredita en todo. Llegaron loa pre-
aupueatoa, ae hizo lo que el Banoo quiso por 
no reñir con al Banco. Fülca tiempo para 
discutirlos y votarlos pero ¡alto ahí! se ha 
ofrecido aumento da sueldo á los coman 
dantas y tenientes coroneles, y para no he-
rir fusceptlbilidades, á loa corónelos tam 
bióa, á última hora. El gobierno puede 
pasar porque todo siga como hasta aquí en 
cuastlóa de gastos ó ingresos; pero no se 
cree en la obligación da hacer cuestión de 
gabinete quo se aprnobou fesoa aumentos. 
Cuando trata con el ojóroilo, espadas son 
triunfos. 
. ...Hasta el argumento coa que se hacía 
atmósfera en Palacio señalando como pedí 
gro inminente la levadura republicana la 
vadiendo la situación fualonlsta, está ahora 
reaultando al revés. Porque eatoacer iban 
üiitrando on los cargos públicos con el trá-
mlto previo de pasarse antes por la plaza 
do Orlente y hacer visica do acatamiento y 
homenaje á la Reina, y ahora sa nos han 
metido on loa Ayuntamlantoa por derecho 
propio, slu más boleta quo la del sufragio 
y á despacho do la voluntad del gobierno. 
Antes venían conquistados por la ley y el 
trato amoroso do la Reina y ahora vienou 
de conquistadores y caudillos de loa quo 
triunfan. Ni elqulara agradecen la Implan-
tación de esas reformas quo llaman demo-
cráticas y qua el gobierno ha respetado; 
porque donde vencan dic«u quo fué á pegar 
de lai iloga'idhdei .iel gobierno y donde 
sucumb-m aéasan á todos IM poderes divi 
nos y hamanoa da habaráa óducértadq para 
la máa nogra y odiosa traición di su doro 
oho. 
¿Me quiera Vd. di-cir qué ha ido ga 
nando la moaar-íaia, al piís yol mbmo 
partido oouaervador, coa ô ta período da su 
domioaolóa dudmulada? A los que éramo i 
moderados do copa y oonsarvadoftja do ra 
za noa está pasando lo qua al bueno de 
Sancho Panza en el comedor da su gobier-
no. Noa ha salido na doctor Pedro Recio 
do Tirteafaera invisible qua noa apalea to-
dos loa platoa y no noa deja probar bocado 
esto por demasiado cálido y aquel por da 
masiado frígido; do manera qaa para evitar 
indigestiones, uoa morimos de hambre. Así 
pues muchas, j»ero »wMc7ias (esto acsntúaló 
¿íewj de laa qua Vd sabe, eatatnoa ya con 
vacicidas de que será preferible dejarles á 
loa Sanchos faaiouiacaa comer aus racimos 
un momento, pasados pasares, angustias vo 
oidoras, al acordarro da los días da su ado-
lescencia. 
¡Es Glou G¡ou!—oxc\am6.— jjan Jot 
en ííuizs! 
Ei-to tra, en efecto, el organillero, que ee 
acercó y reconoció á Marcelina. 
Soití1) ol manubrio y ee aproximó co trien 
do, K:-'¡áudose el organillo ó la espalda, di 
cié '.olea que había dado una vuelta por 
Francia y Suiza, y qua pensaba detenerse 
a'gofjos en Gdndelwa!. 
Marcelina dió cuanto dinero llevaba en ol 
bolsllln al veterano, quo se mostró muya 
gradecido. 
—Sabéis, señorita, que podóla disponer de 
mí en todo y por todo,—la dijo;—al me ne 
oasitáta para algo, estoy en la posada del 
Buei Socorro 
Se alejó después da saludarles, volviendo 
á reanudar canción y tocata. 
Esto que abababade pasar fue en la vida 
de Marcr.lina como un recuerdo de su niñez, 
una sonrisa de su adolescencia, porque el 
aervldor Glou Flou, la recordaba á Montea-
court, la Brenne, las laudas Inmensas en 
pía apareco y poue ol sol entre masas 
do sombrío verdor, y sua bosques, los trls-
caa pinos, laa marismas y pantanos. 
Esta alegría duró muy poco, sin embargo, 
dasraneciéndose inmediatamente, al acor-r 
darse do que on oeo día tenía que llevar á 
cabo una ruda tarea. 
MiGütras quo Marcelina so detuvo á ha-
blar con Jan Jot, la Sra. Lapilly se adelan-
tó cou Pedro Boaufort, y éste so volvía 
da vez en cuando sonriendo, para mirar á la 
joven, quo en vez de adelantar m quedó 
atrás. 
Hab?: llegado ol momento de tomar una 
enérgica resolución, y vaeiló, t u v o jniedo, 
L a cuestión obrera. 
L a multiplicidad de loa hechos y cuestio 
nes que embargan la atención de todos, en 
nuestros tiempos, obliga á la publicación 
periódica, generalmente anual, de resúme 
nes ó compendios de cuantos sucesos im 
portantes deban aer conocidos. Al volumen 
correspondiente al año 1890 do una de eaaa 
publicaciones, puso prólogo un eminente es-
tadista, quien, deseoso de dar á dicho año 
una calificación sintética, le denominó el 
año social. En efecto, atí como otros d̂a 
este siglo pudieron aer llamados el año mi-
litar, el año de la Exposición, ol año políti-
co, el año revolucionario y así sucesivamen-
te, 1890 fué el corsagrado de un modo par-
ticular al estudio de las cuestiones sociales. 
Parece, sin embargo, que r o puede al-
canzarle ol monopolio de ese calificativo, 
siendo así que 1891 le disputa tal preemi-
nencia, ya recomendando laa Imponantísl-
maa dlacueiones habidas en loa Parlamen-
tos do divercos Eatadcs, ya alegando la pu-
b l i c a o i ó ü , CU SU t iempo, do iraeoonaonta lpa 
deenmentes relativos á ia cueistión obrera. 
No hace mucho dábamos á conocer á los 
lectores del DIAKIO DE I A MARINA uno 
do esos documeatos, el da mayor reaonan-
cia en el mundo. Aludimos á la Encíclica 
de la Santidad de León X I I I . Y cierta-
mente nadie podrá aeombrarse de que ese 
texto venga á agregar una página al libro, 
eiempro abierto, de los debates acerca de 
la ctif stión eocia!, puesto que ea sabido que 
en el fondo do todo problema social, palpi-
ta una cuestión religiosa, según dijo un 
gran pensador. 
Sobre esa intervención del Romano Pon-
tífice en lea «sontos contemporáneos, hé 
aquí lo que declara un cronista á quien po-
demos calificar de imparcia!. Desde haca 
menos de medio siglo, desde haca treinta 
años apenas ¡cuántos cambios se han reali-
zado, y se han burlado de todos loa cálcu-
los! Lo que parecía iaiposlble se ha visto 
convertido en un hecho, lo que se creía 
muerto ha sobrevivido. Los acontecimien-
tos han pasado por encima de las prevl^lo-
nea ligeras ó Interesadas. Nada máa exac 
to, tratándose de la intervención de León 
X I I I en el estudio de la cuestión obrera. 
Nada le encuentra indiferente, en el exá-
i de eea espinosa cuestión que com-
prendo tantos intereses, qua sa relaciona 
con la propiedad y con las condiciones del 
proletariado, con los deberes del Efitado y 
con loa derechos de la libertad, con la vida 
moral y con la vida uiaterial de loa hom-
brto. Copiemos laa palabras del ilustrado 
crítico en quien no hay que descubrir géne-
ro alguno de apesionamientc: 
Loíjfi XÍII, en su Encíclica, todo lo oetu-
día: las relaciones da patronos y obreros, 
las reí vinel icauiones del proletariado, la 
condición de las mujores y do lofi niños en 
la induatri», las obligaciimes de loa goblar-
nas, la fij.ición do loa aalaiioa, la limitación 
da las horas do trabajo, la Institución do loa 
sindicatos, la organización del arbitramen-
to, las huelgas y ou» peligros. Afronta BU-
cesivameuto toda e3a multitud do cuestio-
nes que forman el eterno y terrible proble-
ma úil trabajo, con fu coi tojo do crisis, da 
rigores iiiovitables y d*? miserias. El gene-
roso Pontifica de nada so olvida; todo lo 
lleva á au obra; y ese estudio de lo más vi-
vo y palpitante do ia sociedad contemp 
noa, lo realiza con superior equidad o í 
feMgencia, y con la buena v. iuntad dt 
conocer todos los derechos, da conclliav 
dos loa intere&es, de extinguir todos loa 
tagonismos dolorosos. Traza á la autori 
pública su papel, reducido á la proteo* 
previsore, fcin exagerarla, sin llegar á la 
ligroaa quimera del socialiarao de Estí 
reservando loe derechos de la libertad h 
vidual; advierte á todo ol mundo, gob] 
noa, patronos, obreros, que, por medioi 
luchas implacables, no pueden crear i 
que peligros para ai mismos, para la 
pública, para la industria que ea la v i d » 
laa naciones modernas. En el fondo, 
grande y medltador solitario del Valla 
tiene visibles simpatías por aquellos 
trabajan, por squellos que sufren, y si p 
cura resguardar á los obreros de las! 
fluenciaa revolucionariaa que los pierce 
no deja de emplear cierta severidad de le 
guaje cuando trata de loa patronos, "de 
hombres poco numerosos, opulentos, q 
Imponen un yugo casi servil á la multlt 
^a virnel». 
Hasta el día 13 exlatían en Artemisa 31 
atacados, habióndoso dado de alta cuatro. 
En Cabanas aa ha presentado on nuevo 
caso. 
SUCESOS D E L DIA. 
Envenenamiento. 
Los guardias municipales números 94 y 
135 participaron al calador del barrio de 
Tacón, que varios vecinos de la Plaza del 
Vapor y calle da Dragones, se encontraban 
con síntomas de envenenamiento á causa 
de haber comido un poco da queso. 
Llamados loa doctores Echavarría y Mar-
tínez, certificaron que los pacientes lo eran 
D. Basilio Noriega, D. Juan Noriega, don 
José de la Fa Serpa, D. Adolfo Peón, don 
Manuel Alvarez, parda Carmen Llórente y 
morena María Zamora, y que su estado era 
de pronóstico leve, salvo accidente. 
E l celador del barrio levantó el corres 
w 6 lüS Pro etaí:i0b" E a ^ P ^ i pendiente atestado, y con él dló cuenta al 
pSktodo 00QSeJ0' 7 lndl0aci<5 Juez de Guardia. ' 
Nos falta tiempo para dacir al lector qu Es ta fas . - : 
, , A las cuatro y media do la tarde del lu 
las anteriores líneas no eotán copiadas dne8Óiti5a0i D. Eduardo Romagosa y Carbó, 
ninguna publicación religiosa; que las hf vecino do la calle de loquisider, número 
^ , „ ^ ^ , , 1 9 , pidió auxilio á la pareja de Orden Pú-
mos traducido de la - B ^ e desDeíírc JlíoMblic^ námer0g569 y 476, para detenor á un 
des, ontroga correapondlente al 15 de iuni individuo blanco quo se lo prasentó en su 
uij i n , ' establecimiento con un vale falso, pidiendo 
último. Se dirá, agrega quien esas línea nDa caja da coñac Rubín, 
escribió, qua sa trata do un hermoso troz< E l detenido confesó que dicho vale lo hl 
, , , zo otro sujeto de BU clase, el cual también 
de elocuancla, pero que todo en ól es vagcfa6 detenido poco deapuéa. 
y no contiene nada nuevo; qne el digno con Según el parte de policía, el último da loa 
. , , TT- 4.1 u r detenidos ha cometido por el mismo medio 
sejero del Vaticauo no hace más que repelaa gigaientea estafas: á loa Sres. Dusaaq y 
tir lo que tantos otroa oseribleron antes quiC?, una caja de ginebra, una de coñac 
A, . , v otra de vino de Jerez; á loa Sres. Garrí, 
ó l ,y que no propone ninguna 8olucló4areIa y ̂  una caja ^ coñac. en unafá' 
práctica. Sin duda, contesta el articulistabrica do la calle de los Cuarteles, 9 docenas 
«.Papanohatavantado nada; no Se h ^ r a ^ S 
propuesto seguramenta trazar un nrogra-mán, Pita y C? Todos estos efectos los 
ma legislativo á los Parlamontos y á losvendían ^ 7afia8 
J ÍÍU un café de la cailo da Manrique. 
Gobiernos. Poro añado lo siguiente: üs laa averiguaoionea practicadaa por la 
Loa que así ao expresan «han puesto ma-polie?' ^ s?p0 (^efel PriIlciPal ^ 76rdade 
yor novedad, mayor fertilidad en sua poló-10 aatorffe \aa ^ f ' f T ^ Z ^ Í T ^ n n ^ 
^ T ^ ' l ^ p o V S ^ ; P a l S / u r r d ^ a S f r Pre8entad00 
ganarse á las masas laboriosas, slom¿re ao \ate el St' Jacz do gaardia-
ceaiblea á las Ilusiones? SI el Papa nada I Atropello, 
inventa, tampoco inventan nada los legls- En la E3tacióa sanitaria de los Bombe 
ladores y los polemistas. Generalmente, kB Municlpaitíg fllé curado de primera in-
estos últimos no encuentran otras soluclo i:nc}6D ¡/medio día del lúnes último, Don 
nes que ext^dientas más peligrosos que efl- .ajWodeoloza, natural da Guipúzcoa, 
caces. E l Padre Santo se hmlta á su p a - ¡ t 40 añ08 y veoi¿0 del hotel Cabrera, el 
peí, reducléadoao á demostrar au interés, á 
dar una dirección. Lo que ea necesario vor 
en la última Encíclica, no ea un programa, 
nooaun conjunto de proposiciones preoi 
sae; es una gran manifestación moral, una 
intervención pacificadora ó moderadora en 
la locha da las pasiones y do los intereses. 
Vapor-correo. 
Según telegrama recibido en la Coman-
dancia general del Apostadero, el vapor-
correo Buenos Aires pasó por Maternilloa 
á laa aels y media de la mañana de ayer, 
martes. 
Nombramientos de Alcaldes. 
Por ol Gobierno General soban hecho los 
siguientes nombramientos de Alcaldes y 
Tenientes de Alcalde: 
G-uanabacoa. 
Alcalde, D. Enrique GIralt. 
Teniente 1?, D. José A. Castañedo. 
Idem 2o, D. Francisco Pag6"¡. 
Idem 3o, D. Joan Pérez Carbullo, 
Idam 4o, D. Diego Franchi del Casti-
llo. 
Idem 5?, D. Juan Padrón. 
So ha dispuesto oontinúa desempeñando 
el cargo da Alcalde Municipal do esta ciu-
dad <d Sr. D. Laureano Pequeño, durante 
la ausencia del propietario Sr. D. Ramón 
de Herrera. 
UmOn Coustituelonal. 
Según vemos en L a Alborada de Pinar 
io! Rio, ha quedado constituido en esta 
fUI l i l i* P l UUUJlüO UD X71ÍIOU O v u u i a b U U l u u t c l 
del barrio del Cangre: 
Presidente:—Sr. D. Juan Berdaguer. Vi-
cepresidente: Sr. D. Namesio Rodríguez. 
Secretario: Sr. D. Padro Iñigo. Vocales: 
Sres. don Jaimo Catalá, D. Juan García 
Jiménez, D. Juan Salgas, D. José Muñiz, 
D. Narcieo S. Miguel, D. Ramigio Rodrí-
oz, D. Ramón Alea, D. Manual Barbón, 
D. Antoiiio Gunzález Santos, D. Pedro Pé 
rez, D. Juan González Martínez, D. Lino 
Pérez, D. Reetituto García, D. Jofió Pérez 
ánchez, D. Eduardo Rodríguez y D. Cár 
los Puebla. 
Salad pública. 
En la mañana de ayer giró el señor Go-
barnador Civil una visita á varios tre 
nee do coches de alquiler, así como á algu-
íias oauas de vecindad del barrio de San 
Lázaro, las que encontró en el más lamen-
table estado do desaseo. 
Acompañaron al Sr. Gobernador el señor 
efa do Policía Municipal y el Secretario 
le la Junta Provincial de Sanidad, doc-
tor D. Luía Cowiey. 
Do los malea obaorvados en au visita sa 
nitaria por la Autoridad civil, ee propone 
ar cuonta verbal al Sr. Alcalde Municipal, 
fin de quo ee remedien inmediatamente. 
So ha nombrado con esto motivo una co-
misión dol Centro de Vacuna para que va 
ya á vacunar á dicho barrio, á conaecuencla 
de existir en ól algunos atacados de v i -
ruelas. 
Noticias comerciales. 
Por la Secretaría del Círculo de Hacen-
dados so nos comunica el ¿tlgulento telegra-
ma del aervlcirí partlcnlsr dol mismo: 
Nu w i York, 14 le julio. 
Marcado, quieto y BOSteaido 
Oontrífugaa, polarización 96: á 3¡feos 
to y flete, 
•ylercado Londres, firme 
^óoar reótolaoba SK análisis, a 13—7^ 
y ¿cómo hacerlo? Iba á inferir doa graves 
heridafc; una á Beaufor, la otra á sí mis-
ma. 
Llegaron á bastante altura de la monta-
ña, y cada vez que au tía quería dotonorae, 
la hacía señal para que eiguiaso adelante, 
porque prefería estar sola. 
La Sra. de Lépilly se cansó mucho y ce 
eentó, y Marcelina ee reunió con ellos á loa 
pocos minutos. 
A sus piés se abría un prociplcio, medio 
oculto por una neblina violácea y en los 
costados de las enormes rocas, cortadas á 
pico como murallas do granito, veínse al-
gunos trozos de resplandeciente hielo, in-
crustados allí en su calda por alguna ava-
lancha. 
A travéa déla niebla asomaban sus coro-
las los edeluweiss de delicados colores, esa 
florecllla que con el rodendrón forma parte 
de la flora de los Alpes. 
E l edelweiss es el último coquetón recuer-
do de la naturaleza para los que suben á 
la montaña, y para los que bajan, como la 
primera encantadora sonrisa de la cam-
piña. 
Más arriba ya no so encuentran más que 
musgos y liqúenes mezclados con la nieve, y 
más aún, nada más que nieve, nieve Inac 
cesible é inmaculada, más arriba el ele 
lo. 
Contempló Marcelina maquinalmente las 
flores, que en la desolación que las rodeaba 
brillaban sobre el fondo blanco de la nie-
ve como alegre fanfarria de color, belle-
za y gracia, y tenían, el atractivo del a-
bismo. 
—Inclinados sobre éste, querían interro-
gar su misterio y sus peligrosas profundi-
dades: algo que las atraía d^d.e abajo ha-
eiaia* üi#iar m cabezas» i 
Ses ión municipal . 
Lunes 13 de abril 
Después de la--! actas d t Ordenanza?,, 
AyuntauiLat;) acordó; 
Que adentras SB aprueba el presupuesto 
del oorrúmte ejorcitio rija, ol del año ante 
rior, conforme á lo propuesto por la Conta-
duría. 
Se dió cuonta de la memoria redaetada 
por la ^eorataría relativa á la Admiaistra 
ión MuDicipalen el cuatrienio da 1887 á 
1 y siendo l a hora reglamentario, se eus 
pendió para continuar su lectura en la pió 
xima eaaión. 
—¡Qaó hermosas son! ¡Cuánto mo gusta-
ría cogerlas!—dijo Marcelina en voz muy 
baja. 
Haüábace Beaufort muy cerca de Maree 
Una, y sin que ésta solo figuratio 03 ó BUS 
palabras, é inclinóse hacia el abismo, vió 
las flores, y con la mirada sondeó la pro-
fundidad y las probabilidades de llegar has-
ta allí y desapareció. 
L a señora Lépilly y Marcelina, que esta-
ban muy entretenidas hablando, no obser-
varon nada. 
Marcelina continuaba mirando hacia aba-
jo, y de pronto lanzó un grito de horror; 
grito de desesperación y de amor, porque 
acababa de ver á un hombre que bajaba 
apresurado agarrándose á los ángulos sa-
sallentes de las rocas. 
E l abismo abría su inmensa boca como 
para tragárselo y no devolverle jamás. 
—jPedro! ¡Pedrol ¡Por Dios, no vayáis 
más lejos! 
Fué Marcelina la que lanzó este grito, 
suplicando, levantando hacia ol cielo las 
manos é inclinándose de tal manera sobre 
el precipicio, que fue un verdadero milagro 
que no perdiese el equilibrio; tanto se 
emocionó, que al verla diríase que estaba 
loca. 
Pedro Beaufort no debió oiría, porque no 
levantó la cabeza y siguió au peligrosa ba-
ada, rodando las piedras á su paso, y hasta 
hubo vez que al apoyar la mano sobre una 
roca, ésta se desprendía vacilante y rodaba 
hasta el fondo, produciendo un ruido atro-
nador, formidable, parecido á un trueno. 
Aquel viaje fué un peligro" continuado; 
allí estaban los edehoeiss que le atrajeron, 
se acercó, los tocó, los recogió 7 emprendió 
la subida» 1 
ce al transitar por la calle de la Lamparl 
l], entre las de Monserrate y Bernaza, fué 
aopellado por el ómnibus n? 53 de la em-
jeaa L a Unión. 
Odeoloza presenta, según certificación, 
wina heridas en la pierna Izquierda, de 
¡onóatico menos grave. 
E l conductor de dicho ómnibus no fué 
Ibido. 
Hurto d o m é s t i c o . 
Al joven D. Miguel Falcón, vecino de la 
ello de Compostela, le robaron de su ha-
bnción un chaleco qua tenía colgado en 
u parchero, faltándole de los bolsillos del 
pmero, dos contonea y un doblón. 
Aparece como autor de eate hecho un 
empanero de habitación dol mencionado 
joen. 
"ia prenda robada fué ocupada en la azo-
te de la cara. 
kgún el parte de policía, el acusado no 
haaldo habido, aunque so practican dill 
gacias para au captura. 
Sobo ds billetes. 
J transitar, en la mañana del lunes úl-
tm-, por la calla de Jasúa María, entre las 
da3amasy Habana, el vendo-ior ambu-
larta D. Juan Fernández, da G7 años de 
od.-d, se la acercó na joven blanco y arra-
baándolo varias fraccionoa de billetes de 
la Real Lotería, emprendió la fuga, sin 
qu« ea pudiera detenerla. E l celador del 
barrio levantó la correspondiente acta y 
con ella dió cuenta al Juez del distrito. 
Asal to y robo. 
Poco dospuós de las dos de la tarde del 
lañes última , al tramitar D Domingo 
Cuesta, por la calzada da Bolaaooaín, por la 
narte del Rastro de ganado menor, le sa 
liaron al encuentro dos individuos, y sa • 
cando uno da ellos un cuchillo, la robaron 
El asaltado se quejó a una pareja de 
guardias munioipaloa, la cual practicó pea -
qnisáé por aquellos alrededores para var al 
podía encontrar á loa autores del asalto, lo -
graedo al poco rato hallarlos próximo 
¿i la casa conocida por de Las Viudas, paro 
al darles el alto, emprendieron la fuga. 
Loa precitados guardias les siguieron la 
pista hasta lograr capturar á uno de ellos 
A! datonido ee le conoce por el apodo da 
Leclisrito, siendo reconocido por el ofendí 
do, como ei qua lo amenazó con el cuchillo 
y lo despojó del reloj. So le ocupó medio 
paao y un real billetes, que lo había roba-
do al Sr. Cuesta. 
El detenido fnó presentado ante el 
Juez del distrito. 
Detenidos. 
El guardia de Orlan Público número 582, 
daíuvo en la noche del lunes último, en la 
calzada de Jeeúa del Monte, esquina á San-
tos Suárez, á tres indivlduoa á quienes 
ocupó varias papeletas de rifas no autori-
zadas. 
Los detenidos fuaron entregados al cela-
dor del barrio. 
Herido. 
Hallándose en la calla del Vapor, esquina 
á Ancha del Norte, D. Pablo Romero, fnó 
herido en la mano Izquierda, ignorando 
quión fuera el hechor. 
L a lesión que preaenta el Romaro faó ca-
lificada de pronóstico leve por el módico de 
la casa de socorro de la segunda demarca-
ción. 
Circulados . 
Por el celador del barrio del Angel, fue 
ron detenidos el lunes último, dos indivi-
duos blancos y un moreno, que se halla-
ban circulados por la Jefatura de Policía. 
Tíimbién el Celador del primar barrio da 
San Lázaro, detuvo á un v«cino de la cu 
lie de las Canteras, por hallarse reclamado 
por el Juzgado Municipal da Belén. 
T e n t a t i v a cía ouicidio. 
En la mañana do ayer, martes, al empren-
d e r viaje uno do los vaporea de la Primera 
Empresa, qua Ira can la travesía ontre esta 
oiulad y Rogla. i-so arrojó al agua un indi 
vidno b anco, aleado extraído á loa pocos 
momenion por on guadañero y otro eujato 
de los qua se dedican á llevar las maletas 
ia io- viajeros. 
E! urt-aunto suicida faó trasladado á la 
Estación de los Bombaros Municipalea, 
io^dí» le prestaron los auxlliof* do la 
cU-noiu módicu. 
E l celador del barrio dió conocimiento 
•le este hecho al Juez del distrito 
V a r a d u r a . 
En la tarde da ayer, lunes, y mañana de 
noy, m^rtea, VÜTÓ por doa veces, uno de IOJ 
vap< raa da la S nprosa Unida, da loa quo 
hacon la traveeU entre Regia y esta ciudad 
El buque fué puesto á flote, en las dos 
camiones, á los pocos momentos, rin ocu-
rrir deegracUs 
io qua vió fué al rostro traatornado da la 
joven. 
L a ascensión ofreció menoa peligro quo 
la bajada, llegando en pocos minutos al 
borde del precipicio, en dondo ofreció á 1 
mojar á quien acababa de dar aquella loca 
prueba da amor, la mata da floréenlas cuya 
poeeaión pudo costarle la vida. 
Marcelina se apoderó do ellas con ade-
mán nervioso, y acercándoselas á los labios 
las besó con afán, y da pronto se arrojó en 
los brazos de la señora de Lépilly, quedan-
do desmayada y rendida por la emoción 
sufrida. 
L a señora de Lépilly la hizo aspirar unas 
esencias, y muy pronto recobró el conoci-
miento, echándoae á llorar. 
Todas sus reaoluciones, lo mismo que su 
valor, la abandonaron; su corazón no pudo 
resistir más, y sus húmedos ojos hablaron 
por ella revelando su secreto. 
Lanzóse resueltamente ante las desgra-
cias que presentía Iban á nacer de su amor, 
y no reflexionó nada ante los obstáculos y 
lo imposible, olvidando on un momento la 
infamia de Daguerro, su oculta deshonra y 
hasta la existencia de Gerardo. 
Se irguió con extraviada mirada, y co-
giendo entre las suyas las manos de Pedro 
Baaufort, las estrechó con todas sus fuer-
zas, exclamando: 
—¡Qué locura! ¡Sabed quo el os hubie-
se ocurrido una desgracia, os hubiera se-
guido! 
Ño separó los labios de aquel rústico ra-
mo que conservarla toda su vida, y mur-
muró en voz baja: 
—¡Y por unas flores, Dios mió, nada más 
que por unas íiorer! 
—¡Lo hico porque os amo! 
íft primera yoz 86 lo dyo deept^ 
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-Dice L a Verdad de Cienfuegos que por 
presentar síntomas de enagenaoión men-
tal, ha sido enviado al Hospital Civil don 
Féiix Desvergougnat. 
—Continúa funcionando en Pinar d » \ 
Rio, con regular éxito, la compañía dramá-
tica de los señare? Ine'án y Dnolós. en la 
]u& figura como primara actriz la sañora 
Doña Josefina Patiño. 
As1 que termina su temporada, añade L a 
Alburada de aquella ciudad, irá á ocu-
par al "Lope de Vega" el cuadro de af-r-
zuela á cuyo frente se encuentra el semr 
Palau y quo actualmente se halla en Viña-
Ies. 
Ha zarpado desde el puerto de Cien 
fuegos para el de Barcelona, el bergantín 
Cecilia, con azúcar y tabaco por D. Nicolás 
Castaño. 
—En vista dol buen dividendo que ha re 
partido á sus socios la empresa Bouyón y 
Comp., dueña de los vaporoltos que nave-
gan por ol Dsmují, se trata de formar en 
Cienfuegos una nueva sociedad para em-
prender en el mismo negocio. 
A lo que añade E l Día de aquella ciu-
dad: "SI llega á realizarse eso proyecto, 
habrá que ensanchar el rio para que los va-
pores no tropiecen unos con otros". 
—Ha sido exhiraido de la cuota con que 
contribuyen los establecimientos,de Benefi-
cencia para las atenciones de la Junta Pro-
vincial da Baneflcencia el hospital de Santa 
Susana de Bejucal. 
—Sa ha dispuesto que la exhumación de 
los cadáveres en el cemcutnrio Bautista se 
verifique con arreglo al reglamento del mis 
mo 
—Ha eldo nombrado alcaide interino de 
la cárcel de Matanzas D. Bonito Romero. 
—So ha concedido autorización por la Ca 
pitanía General á D. Domingo A. Zabaleta, 
del comercio de esta plaza, para que pueda 
vender en su establecimiento toda clase de 
armas del uso permitido, ateniéndose á las 
disposiciones que rigen sobre el particu-
lar. 
—Según comunicación del celador do po 
llcía de Batabanó recibido en el Gobierno 
Civil el día 10 del actual, hallándose D. Ra 
món González cortando leña, se Infirió ca 
sualmente una herida en la falange del de 
do pulgar do la mano izquierda. 
Este hecho ocurrió on ol c^rte da leña co-
nocido por Cerro Pelado; y por el Sr. J uez 
Municipal dal distrito, so instruye la opor-
tuna diilgenolaeumaria 
—Poco después dala uñado la tarde del 
día 10 del actual se declaró fuego en el po-
trero Bomero situado en el término Munl 
cipalda Jlbacoa, habiéndose quemado la 
casa da vivienda y doa fábricas máa. 
E l fuego se crea casual y afortunadainen-
no ocurrió desgracia personal alguna. 
—Con ol título da "Daaprendimlento 
eléctrico" publica L a Luz de Sagua los pá 
rrafos quo á continuación reproducimos: 
"A las cinco de la tardo dol viernes 10, 
y an momentos en que había cesado la llu-
via, cayó una chispa eléctrica en el caballe-
te de la casa que ocupa ol almacén do víve-
res de los Sres. M. Pérez y Ca, destrozando 
una de las llaves de madera, arrojando al 
suelo algunos de los efectos que colgaban 
del techo, y perdiéndose por las canales del 
patio. 
Uno de los socios y los depandiantas que 
se hallaban comiendo, sufrieron tan fuerte 
conmoción que cayeron do bruces sobre la 
mesa, y uno de ellos faé lanzado bajo el 
mostrador, donde so encontraron luego los 
cubiertos quo tenía on las manos. E l máa 
joven de loa dependientes, que limpiaba un 
bombillo á vara y media de distancia del 
lugar en que la chispa hizo sus estragos, 
quedó como petrificado, salvándose mila-
grosamente da una muerte horrible. Las 
averías sufridas ou ol edifialo son do poca 
censideración". 
—Ha sido botado al agua en los astilleros 
de Marsella, el buque do vapor más largo 
que surcará los mares. 
Se llama el Armand Bekic, ha sido cons-
truido por las Moneajeilas Marítimas fran-
cesas para su línea da Australia y Nuava 
Caledonia, y tiene 15i metros de largo y 70 
metros 20 centímetros de ancho. 
Desplaza 8,713 toneladas, su máquina de-
sarrolla una fuerza de 7,500 caballos de va-
por y andará 17 millas por hora. 
"Con vuestra alegría, con vuestra unión, 
on vuestro sentimiento justo y verdadero 
le la vi la, cur íis excelentemente á nuestros 
enformos del Norte de eea pesimismo, da 
esa ansia de torturarse, de esa sutileza que 
lleva A ion hombres, todavía lAvenea, á pre 
guotarse al ol amur os dulce, si 1». e.ienclact 
verdad, ei las rosas son bellas, Vo Kitros sa 
béis reír y cantar. Vosotros cantáis Igual-
menta biou en dos Idiomas. BíM)digaoio8, 
pues, queridos compañeros, á deipacho de 
loa malas azaras da la historia, ol día que 
nos hizo hermanos. Ese día, fué un buen 
día." 
Y reanudando esto elogio, agrapró: 
"Viva el Mediodía, señores; el Mediodía, 
quo on todas las épocas, ha tomado una 
parte tan principal en la gran selección del 
genio francés! Viva esta pobre Bretaña, que 
habéis querido asociar á vuootra flastal Y 
luego, viva París, la sola ciudad del mundo 
donde es posible quo suceda lo que sucedr 
aquí. París, la ciudad común da los pane 
gíricos, donde el Bretón tiene sus perdones, 
el Meridional sus fellbree; donde cada un^ 
exprosa la poocía de su tierra nativa, canU 
ene glorias locales, sueña con su terruño / 
maldice la centralización; París, donde oa-
da provlocia vive y florece más activaracn 
te quo ou •_-l!a ndíídia; donde loa saotiuiv.';.-
tcs más diversoá :;o traducen iodos en b-.un 
francés, lengua dalootable cuando os mane-
jada por artiatas como vosotros." 
Mr. Renán tarmiuó su discurso con esto1* 
párrafos vardaderamonta conmovedores, 
que fueron muy aplaudidos: 
"Yo soy viejo, y esíoy ya en el camino 
on que debe pensarse en amueblar la cabe-
za con los pensamientos que han do ocu-
parla en la vida eterna. Esto durará mu-
cho. Yo creo que las últimas imáganos te 
rán las máa tenaces y llenarán nuestra alm;«. 
Inmortal durante siglos sin fin. 
"Pues bioo: en esto mumonto contempla 
mi vista Imágones oacautadorae; voy ooo 
servarlas preciosamente; voy á guardar 
vuestra fiesta do 1801 entre las cosas de 
que pensaré durante toda la eternidad." 
Sirva este eco perdido de la llter uura 
francesa, de eco del dít; quo donde h-.blsn 
los maestros del idioma, callan los discípu-
iílttsma, de la Hafeana. 
Pesos. Cta. 
Día 11 de jnlio de 1891., 
COMPAKACIÓlf. 
E l 14 de julio de itfüO 
E l 14 de julio de 1891-.. 
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L a última zafra ha tenido en la juris-
dicción de Sagua la Grande, comparada 
con la anterior, un aumento do 32,380 bn 
coyes do azúcar y una diaminueión da 3033 
bocoyes de miel. Gm excepción de 4?000 
sacos de azúcar, exportados para B arcólo-
na, han salido para los Estados Unidos 
98,915 bocoyes do azúcar y 6,130 bocoyes 
do miel producidos esta año en Sagua 
—Diuaata la turbonada del último sá-
bado, cayó nn rayo au los Almacenes del 
Depósito de Hacendados, qua causó des 
perfact s on el edificio, sin que afortuna 
damento ocurriesen desgracias personales. 
—Segúu aseguran á L i s Noticias do Ro 
das, poi fwnas bien informadas, an breve 
tirarán los señores Terry una líoea ferroca 
rrilera daa.io en c;>:'ír;"sl Curacas hasta las 
orillas del "Damují." 
En eño caso tamb ó-i los señores Goytizo 
lo y Cump 80 apreMrarán á rruzar sus 
paralelas al otro lado del rio p ira antron 
car con eaa línoa y llegarla al panto daño 
minado 'Lo* Cahersteros", do'jde según 
parece hay b.isuinco fondo para al ombar 
quo de Ion fruics. 
—Son muchas las escogidas de tabaco 
que exíñte.a actualmaote en Cainajuaní, 
Placeta», Z i'uota y otroa puntos, donde se 
preparan EUÍH'S da tercios y sa dlitiibuyeu 
croddaa cantidades anira culih adores, jor 
nslero?, comendíiiitea, oto. 
Hotasdios es al úüico pueblo del distrito 
que, contando cou mía Bl̂ mcUtOd, au liana 
©n FU seno industria tan productiva. 
—Diauelta la soeiedad quo giraba on Ba 
gaa la Grande, bajo la razón de Menóndaz 
v Concha, eo ha constituido otra cu coraau 
dita oon la danuminnoión do Grau y Cou 
cha, de la que son geraatea D. J j.m Grau 
y Just y D. Jasús do la Concha y Bravo, y 
aomandit-ma D8? Socorro Cabeza, viuda de 
ilenéndaz, quedando á cargo .i-, la nueva 
sociedad los créditos da la axti igui la. 
de haberle oxigido la señora Lépilly la pro-
mesa de callarse; faltó á sn juramento, pe-
ro lo hizo arrastrado por la pasión. 
Cootribuyó á esto el enervamiento pro-
ducido por el peligro corrido y las lágrimas 
que derramó Marcelina, que le hicieron ol-
vidar la prour-üa hech v 
—Puesto que os amo,—dijo,—quiero á 
todo trance obteneros. 
Volvieron á casa, y Marcelina so apoyó 
en el brazo de su tía, que estaba muy triste 
y meditabunda. 
L a joven no había abandonado las flores 
que la fascinaban y de las que no separaba 
los ojos. 
Al llagar á Grindelwal so sopararon, y 
Marcelina en voz muy baja díjole al oído: 
—¡No volváis más! ¡Olvidadme! ¡Por pie-
dad, marcháot! 
Contemplóla sorprendido. ¿Por qué le a-
consejaba que co marcharle, cuando una 
hora antes arriesgó su vida por satisfacer 
un capricho suyo? 
Creyó Beaufort haber entendido mal, era 
Imposible, quiso que se lo explicase; pero 
Marcelina con los ojos llenos de lágrimas, 
le saludó, cerróse la puerta do la casita y 
Pedro dejó de ver á Marcelina, reseñándole 
aún en los oídos las palabras: 
¡Porpiedad, marcháos! 
Alejóse muy pensativo, y al día siguiente 
presentóse en la casita, en la que no le re-
cibieron, dlciéndole que habían salido las 
señoras, y esto mismo se repitió durante 
muchos días. 
Fué Marcelina la que cerró la puerta, 
comprendiendo que iba á ser débil. 
Presentósa todos los días, y todos ellos 
recibió la misma respuesta de la criada que 
acudía á la puerta al oír la campanilla: 
—Las sefioras m ü b m d3 salir, 
E C O S , 
i-os felibrea. 
Los felibres son loa poetas propenzales. 
L a palabra Jelibre tanto puede sigoificar 
"hacer libros" como "amigo do lo bello." 
Alguiea los caimaa ae ^hombres de fell-
bre." Caalquloia donorainaclón da ellas ca-
ba en esta caso, porque los poetas proven-
zales, cuyo jefa, Roumaniile, falleció hace 
poco tiempo, así compoaen libros, como 
aman lo bollo, dejando Ooparcido esa amor 
on lad páginas da sua libros, y son hombres 
d.a fe. L a fe informa son delicadas concep 
clonas. Los falibres mantienen cariñosa-
menta vivo el culto por el idioma proven-
zal, y en las fiestas quo anualmente cele-
bran, eso espíritu las preside. Uno de sus 
máa inspirados poetas, Fodorico Mistral, 
el autor do Mireia, an su paama Culendal, 
invoca en estos términos ol alma imperece-
dera de la Provenza: 
"Alma de mi tierra iint va, tú que es 
parces brillantos resplandores en su histo 
ria y en sa idioma, por la grandeza do loa 
recuerdos; tú, quo nos ofreces ¡a esperan-
za; tú, que á pasar de ia maorte y de la se-
pultura, haces reverdecer la sangro da 
nuestros padres; tú, qua im piras á los dul-
ces trovadores y consiguas luego que on 
ellos vibro la voz de Mir&beau alma 
otoraamente r e n a c a d o r E ; alma alegre, or 
gullosa y viva, que repercutaa on ol rumor 
dol Rhona y en al silbido de l o s vieatos; al-
ma de les boaquos llenos de armonía y da 
las llanuras llanas da so!; alma piadosa de 
la patria, yo to llamo: enoáraate en mis 
versos provenzalc-s." 
Los falibres celebraron oste año en 
Sceaux, pueblo do la Bretaña, el 21 de ju-
nio, su fiesta anual, rea'zada por un discur 
s o de Mr. Renán, uno de los m á s brillantes 
astilietao da Francia. No puedo reproducir 
íntegro esa discurso; psro tampoco quiero 
dejar de recoger algunos de aus párrafos 
uia* cldliiialos, 
"Ma hibaia colmado da alegría, sañores, 
—dijo,—viniendo haoa algunos dias á sa-
carme 'Je! sillón donde d< ssansa mi vejez, 
para asooiariuo á vad oras ñastas. Ma es 
muy gr.tto enoootrarma con los quo saben 
distrae tea todavía ¡lis CHO tan raro, y á la 
vez tan bueno! Da;\)aiM ie hibar reílaxio-
mdo aubrs el Infinito qua ms rodea, ha lla-
gado á pciíuadiinio oo que !o más cierto 
da todo, es quo apenas U ibomos nada. Pero 
una bondad infinita penetra en la vida, y 
aatoy eaguro do quo lúa momentos quo ol 
hombre da á la alegría d iboa contarse en 
tre aquellos qua raspón loo mejor á los de-
signios de lo Eternal" 
Haaíendo luego el elogio dal Mediodía, 
dijo Mr. Renán: 
EUSTAQUIO CAKRILLO. 
NOTAS DE L A TEMPORADA. 
Julio, el estivo mes de las fiebres, llaga hoy 
á la mitad do su efímero reinado, y promote 
en lo qua lo resta de mando, dejar hondo 
rastro do su ardorona tiranía entre los sufrí -
los habitantes de esta ciudad. E l sol de 
fuego que resplaudoco en su faz y la calma 
do la brisa que le niega sus favores, que-
dándose dormida entre las flores de los ver-
geles, le ayudan á aumentar las víctimas 
de su influjo abrasador. 
Por eso los pueblos do temporada están 
llenos de emigrantes y continúa la deser-
ción de las familias acomodadas que tienen 
su residencia habitualmente en la capital. 
La de Carrillo acaba do trasladarse á Cojí-
mar y la de Xenes á Santa María del Ro-
sario. 
Marianao y la Playa están ya repletos de 
gente habanera. Y á propósito da Marianno, 
la lluvia pertinaz del domingo último ft ó 
casua de que no eetuviosa tan lucido con o 
era de esperarse el anunciado paseo en no 
ches y á caballo. Sin embargo, algunoa 6 é 
rruajos colmados de bellazaB, recorrían las 
principalaa calles de la población. E l breock 
del Sr. Hiiulgo, el más afortunado de ios 
breacks, lucía lleno do mujeres oncaruad" 
ras. El lugtr del paje estaba ocupado por 
la hechicera Carmen Martínez. Llevaba 
traje negro; y su busto escultural, coronado 
por sn artística cabeza, ceñida de guedejas 
do oro, era de nn efecto admirable. Seme-
jábase á la aurora cuando asoma en su ca-
rro dominando y disipando laa sombras-
¡Belleza incomparable! ¡Aire do familia! 
Mañana, jueves, celebran sus días mi muy 
distinguida y bella amiga la Sra. D* María 
del Carmen Gaytán da Ariosa, su linda hi-
ja mayor, que se llama como ella, y la ya 
citada señorita Carmen Martínez. Con tal 
motivo, ma complazco en enviarles antici-
padamente mi cariñosa falloitaoión, daseán-
doles la ventura á qua son acreedoras por 
las relevantes prendas que las adornan. 
Para el sábado ha dispuesto el Habana 
Tacht Club la celebración do au regata ofi-
cial. Por la noche habrá reunión familiar 
en la casa qua el mismo posea en la risueña 
Playa de Marianao. 
E l domingo sa efectuará en ia glorieta del 
propio caserío el bailo con que «1 Círculo 
Habanero quiero obsequiar á sus numero-
sos asociados. Sa me asegura que será noa 
fiesta delicloea. 
E l domingo 19 dol actual es el día seña-
lado para la Inauguración del hipódromo 
del Calabazar. Este es un pueblo saluda-
ble y pintoresco. iQ'iióu lo duda? A cor-
ta distancia de la capital, con su ferrocarril 
y su calzada que facilitan la comunlcacióD, 
en medio do florestas y vergeles, que riega 
el cristalino Almendares, es el pueblo de 
temporada más simpático después de aquel 
que es ya famoso por la excelencia de su 
nunca bien celebrado Pocito.—Sua ricos 
manantiales, sus valles de esmeralda, sus 
risueñas colinas, sn blanco caserío seme-
jante á bandada de palomas reposando en 
la pradera, en murmurante y poético rio 
entre cuyas aguas ee convierten en náyades 
las lindas ribereñas, sus jardines esmalta-
dos de rosas y claveles qua palidecen á la 
presencia do otras floras animadas que allí 
lucen, le dan cuantas condiciones son nece-
sarias -'ara ser el predilecto entro los luga-
res ecougidoa para veranear. 
Varías causas han impedido que asi suce-
da; pero la principal es que no se ha puesto 
de moda; y como que esta deidad capricho-
sa ea ol to lo en alertas cuestiones cuya re-
solución dapande casi siempre dol bello se-
xo, he aquí resaelto el problema. 
Y ahora se me ocurre preguntar: ¿no in-
fluirá el nombre del pueblo, en que muchos 
la nieguen su preforonda? ¡Nombre fatídi-
•o! ¡Derivado de calabaza! Los que le 
tomen, no están oxentos da razón, porque 
esto de qua vaya uno á tan pintoresco lugar 
trys el umor de una niña, rebosando cariño 
y entusriasmo, y que reciba en premio un 
Un dia la deslizó na luis en la mano. 
—No dices la verdad, déjame pasar. 
—No ha mentido más que á mt diaa,—dijo 
la muchacha;—la señor;;, a a i i ó , la señorita 
está en el salón. 
Marcelina hallábase efeoiivamenta allí, y 
lo vió á travéa de la bcjar?.?ca y do las flo-
res quo cubilan las vanianae. y habría do 
seado huir, pero sus piernad so negaron á 
sostenerla. 
Saludóla Podro y miróla uo mmnanto con 
amargura. 
—Síes cierto que nó ma amáis,—dijo,— 
¿por qué besastóis el oír,' dí.i apasiona la-
mente los edehviess da la montaña? 
—Fué un movimiaaro nervioso, ¿uo tenía 
qno daros las graciar? 
—¿Y por qué os destnayastóls 6i es cierto 
que no mo amáis? 
—Porque me asustó mucho. 
—¿Cuál fué la suerte de esas flores? 
—¡Oh!-contestó Marcelina haciendo un 
esfuerzo,—no lo sé, so marchitaron muy 
pronto y la criada las habrá tirado.. . . 
Sonrióse tristemente Beaufort. 
—Entonces no me amáis, si es cierto lo 
que decís. 
—Es cierto,—murmuró la señorita de 
Montescourt cerrando los ojos; —no os amo 
por más quo reconozco que merecéis ser 
amado ¡Oh! ¡Sí, muy amado!.... 
—¿Por qué me pedlstéis que me fuera? 
—Precisamente porque comprendí que 
nunca podría amaros... . ¿á qué conducía 
entonces el veros? 
—¿Y es esa vuestra voluntad formal?.,.. 
¿Repetís ahora lo mismo? 
—Sí, eea es mi voluntad.... hubiera te-
nido una gran alegría al poderos considerar 
como á un amigo; más una y^s que 63 1ra-
posible..*. 
¡Adk'te! Me marcharé . . . . me hacéis 
sufrir muchísimo. . . . 
Extr&rnocíase Marcelina, temblaba todo 
su cuerpo y entrechocábanse sua diente?; 
estaba muy pálida y se expresaba con mu-
cha dificultad. 
—¡Adiós, señor Boaufort, no tardéis en 
olvidarme! ¡Adiós! 
Saludó Pedro y atravesó el salón, y al 
llegar al umbral do la puerta se detuvo. 
Marcelina habia dejado caer la cabeza 
aobse el velador á cuyo lado trabajaba 
cuando entró Beaufort. 
Eate, al ver quo no hacía ningún movi-
miento, tiró del cordón de la campanilla y 
so presentó la criada. 
—Vuestra señora se puso mala . . . . de-
sabrochadla el cuerpo del vestido....dadla 
aire 
—¡Ah!—dijo la criada.—Son estas flores 
marchitas, cuyo perfume se lo subió á la 
cabeza... - basta y sobra con esto. 
Dejó sobre el velador las flores, aquellos 
edelwiess que Marcelina ocultara en su sa-
no para que estuviesen más cerca del cora -
zón. 
Recobró Marcelina el conocimiento y ya 
no estaba allí la criada, y vió á Beaufort á 
sus pies, besándola con ardor las manos. 
Hizo Marcelina un gesto de angustia. 
—¡Olvidáis lo que os dijel |Lo olvidáu! 
Baaufort señaló las flores con aire de 
triunfo. 
—No he olvidado nada, ¡mentíais porque 
me amáis! 
Bajó la Joven la cabezay empozó á sollo-
zar. 
Dejóla que Uarase pesmaneclendo á sus 
pies en la misma postara smoroea y eupll-
oaate. 
• 
c i l a b a e a z o , aunque no eea tníís qu« por 
conaecaencla lógica, debo eer cosa üe arro-
jirae desde el puente al rio, recorniando el 
ealto de Léucade y la ardiente pasión do la 
desdichada Safo. 
Continúan en Crjí^ar los preparativos 
para la celebración de la fiesta do la San-
tísima Virgen del Carmen, excolse patrono 
do aquel pueblecillo marítimo. Reina un 
entusiasmo extraordinaria para concurrir á 
la misma. Allá iremos todos. 
SALVADOR. 
G A C E T I L L A S . 
TEATRO DE ALBISU.—Por fin so efectúa 
hoy, miércoles, en ol popular coliaoo d« Az-
cue, ol estreno de la preciosa opereta Doña 
Juanita, por tandas, á las horas de costum-
bre y con el siguiente reparto do papeles: 
Felipe Velasoo (Juanita), señora Alema 
ny. 
Petra, Srta. Campini, Carolina. 
Estrella, Sra. Rodríguez. 
Enrique Velaeco, capitíln español, señor 
Vicril. 
Fructuoso, alcalde de Mahón, señor Ba 
chiller. 
Gil Pérez, memorialista, Sr. Sapera. 
Douglas, coronel inglés, Sr. Villarreal. 
Podro, posadero, Sr. Sierra. 
Buque dr" Grillón, gcnoral franóa al ser-
vicio de Eopaña, Sr. Ma,rtine2. 
Lucas, Sr Ramírez. 
Estudiante Io, Srta. Corona. 
María, Srta. Pallarés (D). 
Carmen, Srta. Valero. 
Un criado, Sr. González. 
Un oficial inglés, Sr. Ramírez. 
Damas, caballeros, soldados ingleses y 
españoles, peregrinos, estudiantes y gente 
del pueblo. Coro general. 
VACUNA. —So administra hoy, miércoleB, 
en la sacristía de k i parroquia del Santo 
Augaldo 12 á 1, y de dos & tres, en la de 
San Nicolás. 
E L FÍGARO.—Interesante viene el nú-
mero del domingo del citado semanario 
habanero. Su parto artística se comp^no 
do un retrato del Sr. D Mi^ml Moloro, di 
rector de la Academia de Piatura, d« otro 
retrato del Sr. D. Elíseo Giberga, de una 
hsrmoeísima revista de Cojímar por Fleur 
de Chic y do la bella imagen do Lola Val -
dóí Fauli quo da reuloe al Album Fcme 
niño. 
Entre las firmas que decoran la parte li-
teraria ao cnantan las de Jorrín, do Ubago, 
de Herinidu, de Gálvoz y de Angelot. De 
los opigraoias que publica esto último nos 
ha llamado la atención el siguiente: 
''En casa del vate Lara 
droz personas eo juntaron 
antoaneche y so empeñaron 
en que aquél improvisara. 
—lÚn madrigal!—pidió Elena; 
—¡Un eoneto!—Juan decía; 
y t»tí-o:—Lo mojor sería 
ípio improvisara una cdna." 
PRODIGIOS Dr. LA INGENIERÍA.—Cons-
truir una línea férrea de muchos millares 
do kilómotros en un desierto y on especial 
cuando < ste dos'erto eu nada menos que la 
Siberia, es una obra quo sólo con intentar-
ía, dice con harta elocuencia que si el in 
genlero no hace milagros, lione on su raa 
no el poder realizar cosas verdaderamente 
proniigiosas. 
Hace ya largo tkmpo que loa hombros 
patriotas y omluentos, que no escaooan por 
cierto en el vasto imperio do los Czareo, a 
cariciau la colosal Idea de esta decor un 
camino do hierro que, partiendo del extro 
mo occidental do la Ruóla asiática, se en • 
lace con el opuesto por medio do osas cin-
tas de hierro llamadas barras-carriles em 
blemi do la civilización y manifestación 
práctica é indiscutible del progreso de un 
país. 
E l Czarowitch solemnizó, en efecto, el 
domingo 24 do mayo del corriente año, en 
la histórica ciudad de Vladivostooh, colo-
cando el primer rail de la nueva via fé 
rrea. 
No se necesita pensar mucho para com-
pronder quo la obra en cüo.-.tión será bajo 
el punto de vista económico, costosísima en 
exn.viíno. E l gobierno ruso comprende es-
to p^fectamente, sabe también que no 
£«uode coatar con la cooperación privada y 
quj todo, hasta la última poaeta que cuea-
t j ia realización do su proyecto, tendrá que 
salir del Tesoro imperial. 
A posar do lo dicho y do sabor quo cada 
rail, cada traviesa, cada tlranto, cada cu 
ña, cada freno, en fin, cada objeto quo so 
necesite, tendrá qu« ser conducido desde el 
interior de Uneia al punto de eonstrncoión, 
situado A muchos centenares do millas, 
tanto m<'i«, que loa recursos do la Siboria 
en este tamo vienoa á sei- igutiles á coro. 
E s posible, hay quo confesarlo, quo so 
pas > un buen rato antea que llegue ol mo 
manto e n que la locomotora salude con sus 
flilbatoo á los habitantes de aquel abando-
nado y tenebroso país, pero no dudamos ni 
na momento de que la obra será un hecho 
porque la misma energía quo ha conatrulüo 
el ferrocarril dol Cáspico os lógico haga lo 
mismo coa otra vía más impottante, más 
necesaria y que significa ia vida, el desa-
rrollo comercial la prosperidad, la dicha de 
esta desolado pala, desierto inmenso quo 
conocemos solamente por haber leído on la 
Geografía Universal ol nombro terrible y 
enigmático de Siberia. 
HABANA YACHT CLUB —SO ÜOS comunica 
de esta distinguida sociedad que la regata 
ofioial, segúa acuerdo do la Junta Directi 
va, debe ceiebrarao el 25 del corriente. 
Un remolcador se hallará á disposición 
da los señores socios quo quioran seguir la 
regata. 
Ese dia, como sábado que ea, podrán asis 
tir á la Casa del Club las familias de los 
neñores socios que lo deseen. 
ESTORBOS EN LAS ACERAS.-Con fre 
cuencia vemos que en algunas do las prln 
cipalos callos de oeta ciudad, intarrumpon 
el tránsito por las aceras grupos de indi vi 
dúos que colocan aaiontos on las mismas 
para formar tertulias, sobro todo do nooho. 
Esto se halla terminantamente prohibido, 
y fiendo así, ¿por qué lo tolera la policía? 
L A BOMPARD.—Un diario parisiense ha 
tenido curiosidad por saber cómo lo pasa 
en presidio Cabriola Bompard, la ya casi 
olvidada heroína del procoso Gouífó. 
Está ea la pridión central do C¡; rmont. 
Siguiendo el rógimon comúu á todas las 
presidiarías condonadas a trabajos forza-
dos. 
E Q Clormont ol trabajo dol penal está 
arreadado á una gran fábTloa parisier ao de 
oordés baratos; asi ts qtie cotias las prasas 
hacen corsés, y con ellas Gabriela Bom-
pard. 
L a mano amiga que la socorría en París 
y en Nanterra y la m ndaba comida del 
restaurant, la ha abandonado. Gabriela co-
me rancho todos los dias do la semana, y 
solam'.níe los domingos y días de fiesta 
prueba la carne. 
No puede hablar, porque está prohibido 
con el mayor rigor. No puedo recibir más 
visita que la do su padre, y éste no va á 
varia. Su antiguo "protector" no tiene de-
raoho ni áun á tener noticias euyaa. Por úl-
timo, no so le ha dicho todavía que au cóm 
plice ha Bido ejecutado. ¿Lo sabrá, á pesar 
del silencio impuesto por el reglamr-nto de 
la cároo'? 
A pe eoo bancos de ella, en ol mifino ta-
ller, tmbaja Gabriela Fenayrou, la heroína 
da otro proceso célebre; está condenada á 
trabajoa forzados á perpetuidad por haber 
atraído también á una emboscada á un 
hombre para que lo asesinaran. Las dos 
G ibrielas so miran, y sin duda ao conocen 
ya. 
L a Fenayrou ha envejecido mucho. Otro 
tinto le sucederá pronto á la Bompard. 
SUCEDIDO. E n casa de un usurero: 
—¿Conque i.o quiere usted prestarme 
esos mil duros máa que al 25 por 100? 
—Eso mismo. 
—¡Qué horror! 
—¿Prefiero usted que se loa niegue al 10? 
SOCIEDAD I>EL VEDADO.—Debiendo e-
f^otuarsü en eso Centro de Recreo, según 
hirnos anunciado, un gran baile el sábado 
1S del corriente, la Directiva ha acordado 
a jertadamento transferir p?ra el de la pró 
xuna venidera semana, la raunión familiar 
q ie, como tercero de mes, debía celebrarse 
o i el propio local, el jueves de la presento 
Camplimos gustosos con el encargo que so 
n os hace de publicarlo. 
R dna extraordinaria animación para a-
e aur al bailo que ha de celebrarse el sá 
bido. 
L a Directiva ha resuelto conceder invl 
t iciones familiares y personales, sujetáu 
dose loa que las soliciten á los términos del 
a mardo, pudiendo aoudírse con ese objeto 
á la Secretarla establecida en el propio lo 
0*1. 
E s t r e ñ i m i e n t o . P o l v o L a x a t i v o d e V i c h y 
E X T R A C T O D O B L E D E H A M E M E L 1 S 
Vlrgínica dol Dr. C . C . Bristol, remedio va-
lloaiaimo descubierto primitivamente por 
lo3 indios que lo usaban en su forma primi-
tiva como agente calmante y curativo en 
t^da ê ppr.io do íDílaraaoionos externas, he-
ridas, turaoroa, almorranas, reumatismo, 
05a., y que hoy ha venido á s^r uno de loa 
H O T i f * . - ':H'-M..é.i:.-o •« VÍ\ H i n m o ^ n o ^ riel 
¡Iji 98 tr^tenatento ^e todo dolor, or» tth 
terno, ora externo, pu«de ser usado en pa 
ñoa ó friociones, ó tomado interiormente en 
dosis de media cuoharadita, dos ó tr. s ve 
cas al dia. Las mî maft propio:iades y vir 
tu iei» posee td Ungüento de HLam^melis Vir-
gt'iioa del Dr (J. G. Bristol para so uso 
externo únicamente. 33 
M k i i \ M i nersflil. 
LA PALMA: hace flu 
ses canimir lana pura á 
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C J a O N i C A R E L I G I O S A . 
DIA 15 DE JULIO. 
E l Circular esti en Santo Domingo. 
S u i Enrique, emperador de Alemania, y los c u a -
renta mártires del Brasi l . 
San Enrique I , empflrador, en Bamberga; el cual 
indujo á S a n Esteban, K e y d e H u n g t í i , con casi todo 
su reino, á qne abrazase la fo catól ica. Es te Santo co-
mo todo», profesó siempre una tierna deroo ión á la 
S a n t í ñ m a Virgen, y UÍUO de una confianza en la mi • 
sericordia dol Salvador, espiró tranquilamente la no-
che dol día 14 de julio del año 1021. 
FIESTAS E L JUEVES. 
.'VIISAS s o t . i r v N K » . - - K n la Catédrál l a dt T é j e l a , á 
lúa 8, y en l u * demás i g l e s i a » las de costumbre. 
OOUTK ofi MARÍA.—ÍVr. 15 de julio.—Correspon-
de visitar !\ Nuesti-i Sefiota do la Asunc ión en l a S a n -
ta Iglesia Catedral . 
I ( ; u ; s r \ SAN F E L I T E NfiBi — E l p r ó x i m o día 
16, cel Ovrará )a A r c h i o f r a d í a da I I jas dg María y 
Santa Teresa la C o m u n i ó n mensual junlamoute con 
la de lo"} c o f r a les del Cármcn Se suplica á todas las 
tereMiaticn la puntual aoiflU'ncla. 
P a r r c q u i a . de Xif oci*6xrate. 
Vultos á N l r a S r a . dr.l C a r m e n y S r a . S a n t a A n a . 
E l jueves i!5, A las siete y media de la mañana, co-
menzará el novenario á Nira Sra. del Carmen, y el 
viernes 17, después de óvte o o n i e n t t r á el d i Santa 
Ana. L a í a t t a del Carmen será ol 23 y la «te Santa 
A n a o l 26, li las ocho do la mañana; rn tmbas fie tas 
predkrar.i el Sr. Pnro. D Esió!>im Ctlonge» lí.1 ilo-
ftiingo 19, á '"U iHcz, - isa al PiitriarOH San Josó , y ol 
lunes 20, la del Tr. ínsi lo & las sieLe y nisdia, con co-
munión general. E l irii.mo domiiiKo )9, á b s ocho, 
misa solemna del Santís imo Sacramento. A. M D . G . 
9017 4-15 
J H S . 
I G L E S I A D E B E L E N . 
E l lü del aolual, la Congregación di.l Glorloro P a -
trio roa Seflor San J o s é , celebra sus cultos mensuales 
en honor de su excelso patrono. 
A la* siete so expone S D M . : & las aote y media 
el piadoso ejercicio de los S'eto D i loros y Gozos del 
Santo y á lúa ocho misa con cánt icos , p l á u c a y roaer-
va del Santís imo Sacramento. 
9035 4-15 
S A N T A T E R E S A 
E l día 15, á la hora do costumbre, habrá Salvo so • 
lemne. 
E l 16, á las echo y mofiia, misa con orquesta y ser-
món do la Sima. Virgen del Carmen, por ol P . C a p e -
llán. 
E i 20, la üosta do San El ias , con sermón por el R . 
P . Quint ín, Carmelita. 
E l día de la ont iva predicará también na P . C a r -
melita. A . M. D. G . 8803 5 10 
T R I D U O 
A NUESTM11. S m i 1)EL CARME», 
EN LA KÍLESIA DÉ S. FELIPE N E B I , 
los días J», 14 y 15 del corriente. 
Por la mañana cont inuará la Novena. L a s tardes 
del T i íduo , á las siete, oxpucuta S. D . M , habrá R o -
sarlo y GJZOS cantados. Sermón, Reserva y Despedida. 
E l día Ift, como víspera de la solemnidad, ttfriniry»-
ráu los ejoi'cicíos del Triduo con la Salvo eo'erane. 
D í a IK, á las siete, la Comunión general; á las ocho 
y media la Mis* so'omne con asistencia do nuestro a-
mantís imo Prelado Diocesano, quien asíniisrco. ocu-
pará l a Sagrada Cátedra. Por l a tardo habrá Rosario, 
Sermón, Bendic ión Papal y Proces ión. Se ganan v a -
rias indulgencias píenarias con las condiciones de 
costumbre. 8!;16 4-12 
u . 
AGEKCIA DE NEGOCIOS 
de Francisco Haza. 
Teléfono n? 659. 
Tongo e l gusto do partinipar á mis aral-
goay al público, laaportura do cata Agón 
cia en la calle do San Ignacio nútu. 50, pa 
ra el dm 15 de julio dol actual 
Laa peraonae que ee dignen favorecerme 
con su confiíjuza en c u a l q u i e r claco de no 
gotiios, pueden abrigar la soguridiul deque 
ddinostraró por t-llofl el mlarao intoróa qne 
ai fueran propias Mía roiacíones on ol Co-
marcto, al que h ,oo largos años vongo de-
dicado, t on una garantía y pueden propor-
cionar les infunues quo «o estime conve-
nlonte pedir. 
L a agencia pagará, loa servidoo de un se-
ñor Abogado probo ó ilustrado, con quien 
podrán consultar loa que confían la casa 
la gestpdn do mis asunk»; y todos los d ías 
hálñles, d^ 7 A 10 do \:Í. mañana, se darán 
dichas conaulíias, sin costo alguno para los 
quo las uollciten. 
En loa asuutíia judiciales procuraré, au-
tou de emprenderlos, obtener si es posible, 
y con acuerdo de los interesadoa, soluciones 
conciliadorafl quo eviten las molestias y 
erogaciones quo traen consigo los pleito» 
Además del Lotrado para las consultas 
diarlas, está esto centro en relación con do 
terminado número de señores Abogados 
que gozan do merecido nombro por au iu-
teligensia y honraloz, de entre los cnalos 
po n ía el oliente elegir al que guste para la 
gestión y defensa de sus derechos. 
Los señores Abogados y particulares 
del interior de la isla qne necesiten gestio-
nar asuntos en oata capital, pueden dirigir-
se también á esta Agencia, en la seguridad 
de que so los atenderá con toda ellcacia y 
te les tendrá al corriente de la marcha do 
loa negocios. 
Propónese también este Centro tenor un 
índice del domicilio particular y del dos -
pacho ó bufóte de los señores Abogados de 
la Habana, así como de los Procuradores, 
Notario?, Escribanos, Secrelarios do Juz 
gados y do Sala, con objeto do facilitar 
gratis todas las noticias que se interesen 
acercado dichos e». ñores, para lo cual se 
suplica á éstos remitan á la Agencia nota 
de sns domicilios y despachos. 
A fin de impedir qne personas extrañas 
la casa puedan cometer abusos, hago 
constar quo no tengo agentes en la calle, y 
que cnaiquior persona que necesito miá 
servicios debe dirigirse directamente á mí, 
quu á mi VGZ me comunicaré personalmen-
te, do palabra ó por escrito, con los inte-
resados. 
Los empleados de este Centro trabajarán 
todos bajo mi dirección ó inspección y la 
de los Letrados encargados de loa negó 
cios. 
Loa apuntos á que ce dedicará esta casa 
son los uiguieutes: 
1? Comisiones Comerciales en General. 
2? Despachos en la Aduana. 
3? Gestiones on las oficinas del Estado, 
Provincia y Muticipio, y en las do las E m -
presas particulares 
4? Corroapouilencia en Inglés, francés 
y alemán, y traducciones de dichos idio 
mas. 
5° Redacciones de Instancia.^, exposicio-
nes y i c-ul un aciones de todas clases. 
6? Pleitos civiles en todas sns instan-
cias y caudas criminales en los Juzgados 
de Instrucción y en juicio oral. 
7? Demandas coutencioso administrati-
vas sobre aforo de mercancías en la Adua-
na, reclamación de contiibuclones y todos 
los demás casos en que proceda establecer 
osos recursos, 
8? Colocación de capitales con sólida 
garantía de hipotecas de lincas urbanas y 
rústicas y de valores públicos, aedones de 
Empresas, frutos, eto ; enagenación de fin-
cas de todas clases y otros negocios análo 
gos. 
9? Se proporcionarán hombres buenos y 
voceros entendidos y probos para la asis-
tencia á actos de conciliación y juicios ver 
bales y de desahucio en los Juzgados mu-
nicipales. 
10? También se proporcionarán intér 
pretes. 
E l lema de esta casa sorá; 
Moralidad, equidad y actividad 
Horas de despacho, de 7 do la mañana á 
5 de la tardo. 
Dirección: P'-ancIfiC^ R.*»», caüe do ̂ ÍC 
Grandes fiestas en el Surgidero deBatabaué 
aa honor d^ su escasa Patrona Muestra 
¡Señora ' e ('nrmen, en los (¿ías 18,1{> y 20 
de julio de ^ O * . 
D í a 18.—A las siete de la toche, salve á toda or 
(tuesta. A las o c b o — K m gos artificialea sin volado 
T''B A las nneve.—Gran baile, donde tocará la acre-
ditada orquesta del popular Claudio Maní ' i ez . 
Oia 19.—A la» cinco d é l a inauana, diana- A l a i 
ocho, gran fiesta de iglesia en honor de la patrona, 
estando el nermón A cargo del distinguido 6 ilustrado 
Ksool ipio P. Cülonge. A las doce.—Toda clase de 
jueg< s 7 diversiones l í d t a s A las cinco.—Gran pro-
cesión por Ifs principales calles de la poblac ión. A 
las siet.: —Salve y cánt icos de despedida á la Virgen. 
A as ocho —Fuegos artificiales. A laj nueve — G r a n 
bailo. 
D i a 20 —Diana á las cinco de la mafiana. A las 
ocho.—Misa do campafia eu la cnllo de Covadonga. 
A las doce —Regata de botes. A las dos .—Cucañas , 
Corrida en sacos, torneo de sortijas y globos A las 
ocho.—Fuegos artificiales. A las nueve.—Baile. 
8953 l a 13 2d 11 
A V I S O A L C O M E R C I O . 
Habiendo llegado á mí conocimiento, que 
varios estafadores do oficio fe atreven ha-
cor compras on varios almacenes de esta 
capiial, valiéndose de vales con mi supues-
ta firma. 
Doy la voz de alerta al mismo para que 
no eo dejen sorprender, pues yo no he auto-
rizado ánadie , y mis compras solo las hago 
ye personalmente, por cuyo motivo son 
falsos cuantos vales se me presenten. 
Manuel Eagull. 
8937 la -13 2d-14 
Xioc ion Antiherpética 
del D r . Montes; es el preparado quo mis é x i t o ha ob-
tenido en Europa y ei'ta I s la , para la curación de to-
das las moleetias producidas por el herpetismo, y es 
porque & los poco» moracitos de usarlo, desaparece el 
picor molestiaim^) qué tanto inquieta, haciendo des-
pués quo la piel se cure por completo: lo mismo suco-
de cuando eu aplica este medicamento para hermosear 
ol rostro, puesto que quita los barros, espinillas, man-
chas, eHcoiiaciones é irritacionss de la cara, dando al 
cút is tersura y brille, 
L a L O C I O N ea láper fumada y sustituye al aguado 
quina con gran ventaja, porque hace desaparecer la 
caspa y evita seguramente la caida del cabello; por 
estn ha conquistado puesto en todo tocador elegante. 
D a venta: Sarrá, L o b é , Jhonson y todas las buenas 
boticas. 9008 10-14 
la estación del «;alor con tuüaj sus inconva 
menciaf, entre OU JS PB oca do las más moieft-
tas erupoioai.s que salón cu ias in files, debajo 
de los brutos y de los pechos (on la» señoras) , 
luta erupción t in fncóo oda, que regularmente 
viene acompañad* de p i c a t ó n 6 pruri to , lo 
m i m o iiue lufo c!a^t; do herpes, ta aan em-
pleando la LOCÍCnf A N T l l I K R P K / n C A 
P i í R E Z - ' í í i . H l U L L O , qaa se ven-ie en toda^ 
las V M C H H . E l efi-cto de la L O C I O N P E R E Z 
UARHIIJÍÍO en estas enftirmedades ea asom 
broso; el que l annp l a u ; a vez es el mejor a -
nuuciador de preparado taa excelente. ¡Su 
efecto es teguro! 
Dopésitofl: Sarrá, Lobé y Torralbas, Hovira. 
C 98^ 15-7JI 
I M P O R T A N T E . 
7 ?5 
8att Rafael n, 36, entre Oaliano 
y Agalla, (acera de los carritos.) 
Gran almacén importador de lunas ]i3«a 
y i ineíadas y molduras de todas clases para 
cuadu s y espejos. 
Se azoga y dora con to^la perfección y A 
precios enmument3 médicos. 
Agriukcfmos pasen á ver nuestra Expo-
sición per manante de cuadros y espejos. 
8182 I6 28jn 
L O T l l A 1 I fAl i l ) . 
E S Ü T 2 B O , 0 0 0 
detallado entero on la Administración de Loterías 
E L P R E M I O G O R D O , 
M E R C A D E R E S 13 E N T R E O B I S P O Y O B R A P I A 
«851 6a-10 5 J 11 
1374. 
E L NUMEKO 
V E N D I D O 
p o r Josft I g l e s i a s . 
M E B C A D E I I E S N . 13, M I C U E Y A . 
ti Si* » t i - l l 6d-12 
E l próximo GBAN S O R T E O se celebrará 
o) día 6 de agosto, siendo sus premios los 
que expresa la sigulonto: 
L I S T A D E P R E M I O S . 
1 Premio mayor de $ 60 ,000. . . . . $ 60,0(0 
1 Premio principal de 20,000 20,000 
l Prcmíi) erhioi^al de 10,000 10,0C0 
1 Premio grande de 2,(K10 2.000 
8 Premios de 1,0(10. 3,0f 0 
6 Premies de 500 3,000 
20 Premios de 200 4,0* 0 
100 Premios de !00 IO.OOÍI 
310 Premios de 50 17,000 
551 Premio» de 20. 
P R E M I O S A P R O X I M A D O S 
150 Premios de $60, aproxlmacíoue» al 
proniiv de $60.000 
150 P r o m i o B de $50, aproximaciones al 
premio de $20,000. 
PreE •cinios dt> $10 aproximaciones al pre -
mio do $10,000 
7i>y Premios terminalco de $20 que se de-
terminarán por las dos últimas cifra; 
del billete que obtenga el premio mv. 
yor de $60,000 
1*276 Prbuilou que hacen nu total 4 e . . . . . . . 
P B E C Í O : 
Preuio: $ 4 ol entero, $2 el medio , $1 el ouarto. 






P R O F Z S S I O K T B a . 
F l o r e n t i n a M o r e y de R c d i í g u e z 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A , 
l i a trasladado . u doruieilio 4 Empedrado n ú m o -
ro 67, entre Villegas y Mooserrat í . 
«03;» 4-15 
C O B R O S — P L E I T O S . 
Una persona de arraigo e:i el pais, ee hace cargo do 
ventilar cualquier asuuio en los tribunales, supliendo 
todos los gastos que se originen, cuei t-i para ello con 
ilustrados letrados: Galiauo 106. 9062 4-15 
¡ C D M C I O S DS U SORDERA II 
Habitmdo dosculñerco un romedto «onci 
lio gue cura Indefecfcib'em' nte SORDBRA 
en cualqiaier grado y destruye instantánoa-
Biento los ruidos do la cabeza, tendré el 
guste de mandar detalleo y testimonios gra-
tis, á todos los que losolíclion > deseen cu-
rarse. Diagnósticos y consejos gratis. Di-
rigirse al Profesor Ludwig Mork. Clinica 
Áural.—Virtudes 1237 Habana. 
Consultas diaria* de 12 á 4. 
9066 5 15J1 
M E D I C O D I H E C T O R 
D E L O S B A N O S D E S A N D I E G O . 
Bppeoialida'l en las eufermedades siftllticas, h e r p ó -
ticas y i eumáticas. 
Con uUas d« 1 á 3. Consulado 146, altoa del res-
taurant " R l Lonvre." ; 
8075 alt 12d-26 4a-29Jn 
S j R . A N G E L R O D R I G U E Z — S e dedica con es 
5. 'peciaiidad á lospai t >8, enfermedades del n iño y 
la mujer; pasa ó domicilio para el tratamieuto de é s -
tas y eutiendo en todxs las dr l hombre. Ciinsultas de 
doce á ilos. Pobres, gra'is. Amargura número 21. 
89'>4 5-12 
J u a n a M . L i a u d i q u e 
Comadrona facultativa. 
Empedrado 42, entre Habana y Compostela. 
8926 4-<2 
Dr. A. C. Betancourt. 
riRUJANO DENTISTA. 
S A N R A F A E L N U M E R O 1, B . 
26-11 J l 
Dr. Modiavilla. 
C i r u j a n o - D s & t i s t a de l a R e a l C a s a . 
Consultas y operaciones de 11 á 4. Dentaduras pos-
tizas al alcance de todas las fortunas. Acosta 20, en-
tre Cuba y San Ismacio. 8879 8 11 
i ¿ A i 
E S P E C I A L I S T A 
E n enfermedades del pecho y de n iños 
Consultas de i á 3, San Migael 1|6« 
Gratis par? los pobies. Te lé fono 1,404. 
C n. 911 í-Jl 
Rafael Chaguaceda y Nayarro, 
Docter en Círnjía Dental 
dol Uelesio de Pensylvania é incorporado á la U n l -
yersidrti río i» Habana Consultas de 8 4 4 Prado 79 A, 
P r. 959 25 3 J I 
Rafael Alvarez Ortiz. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas de 12 á 2. Grdtis á los pobres. San M i -
guel 236. 8068 27-26Jn 
C A E L O S F O N T S S T E R L I N G r 
OSCAR FOÍiTS Y S T E R L I N G . 
A B O G A D O S . 
D e 12 4 i . 
8793 
Teléf . ino :-80. Apuiar 17. 
28-10 J l 
L D ! W S O B . B L e i 
P o r su especial método de c u r a c i ó n se c u r a n r a -
dicalmente el 99 por 100 de los enajenados. 
J E S P E U I A L I S T A E N L A C Ú R A C I O N de las 
enfermedades nerviosas siguientes: 
J)e l a C A B E Z A : dolores, sordera nerviosa, i n -
somnio, d'svanecimieutos, tartamudez, fiebre cere-
bral . 
D e las O J O S : dolores, obscurecimiento de l a vis-
ta y obtalmir-s nerviosas. 
b e l C U E L L O y G A R G A N T A : doloresy a n g i n a 
nerviosa. 
D e l P E C H O : bronquHi» y tts'i nerviosas, coque-
luche, tos, o jwes íón , silbido, a s m a a n g i n a de p a -
cho, palpitaciones y dolor del c o r a z ó n , dolores ven-
tosos fijos y Irs que se corren de u n punto á otro. 
D e l V I É I S T R E : dolores, flaluosidades, d spep-
siu y d i a r r e a nerviosas, e x l r e ñ i m i e n l o y vómi tos 
nerviosos. 
D é l o s O I G A N O S G E N I T O U R I N A R I O S : 
dolores, p a r ilivis de l a v<jiga y r e t e n c i ó n nerviosas 
de or ina , n infomui i ia , erotismo, espermatorrea y 
l a impotencia nerviosas 
D e los M U S L O S , P I E R N A S y B R A Z O S dolo 
res, calambres. p i i r ó : i s i s . in se» f ib i l id ' :d . 
De las E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S G E -
N E R A L E S l loros's B a i l e de S a n Vito. HiMéri 
eo. Histerismo. T é t a n o s A Pasmo, Epi le i i t ia , Fiebres 
nerviosas Dtsfulhcimiento Aloques n e n i o s s con 
p é r d i d a ó n o del conocimiento, B i p o c i n d r í a . 
T O D A S e s t i s dolemias nerviosas se c u r a n . 
L a R E T E N C I O N de o r i n a s in sondar n i enfer-
mo. L a H I P O C O N D R I A s i n b a ñ o s n i duchas. 
K e l n a 76, d e 1 d 3 , 
82:^ alt 13-2Hjn 
DAI 
M m e . M ^ r i e P . L a j o u a n e . 
0«madnna-faetdtativa. 
l i o trasladado su domicilio en la calle de Aguacate 
Q. 37 eütr*í Obispo y Obrapía- E n la misma se alqui-
lan unos altos. fiP91 8 8 
D r . G r u s ' t a v o More teo d é l a T o t r o , 
R j u d a n t o de C.íuiea del H o s p i M M é r c e l e s . 
Coa?altos de 11 á ] . 
' I W f no 1183 San L á z i r í 95. 
86 ¡0 2 - 7 J I 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
Hace toda dase de operaciones ea 
la boca p o r ios más modernos proce-
dimientos 
ü e ü t a ^ t i r ü s postizas de todos los 
materiales j histomas 
8n8 precios moderados y favorables 
á todas las clases. 
De 8 de la mañana íí 4 de la tarde, 
A M A R G U R A 74, 
ENTRE COMPOSTULA Y A t í ü A C A T E . 
R6'3 11-7 
P E D R O P Í N A N 
Cirujano deiúit ta. Especialidad en las extraccio-
nes rápidas y sin dolor. Precios módicot . Consultas 
d B 8 ! i 5 . Gráua para los pobres de 3 á 5. Aguila 
121, nitro San Rafael y San José . 
S.f 8 26-4Jl 
lh\ Gálvez Cruülem. 
Imiv.i . i.oia Pérd'da» seminales. Esterilidad V e -
néreo \ Slíiíis. 9 á 10, 1 á 4 y 8 á 9. O - K e ü l y 1^6. 
C 8 1 6 T6-1J1 
n 
A C f S T A aúra. 19. f{<jr«a de eonsnlt» , da once 
pns S¡«p»ot»TM»d Víatris, vUs nrinaris,í, laringe y 
M i w , g '.. 944 1 J l 
D c s t o r J . A . T r é m o l o 
P.ofesor de Med ciua —Especialifta en enferme-
dados'!o los n ños y afeuiioaes asmáticas Contulta-i 
de l1 á U Sau Itjnacio 31, tntre Amargura y Tenien -
to-Key 7803 27-?0Jn 
Dr. José María do Janrogai/ar 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación rndlcal del hidroceic por un procedimien-
to noncillo f.iu extracción del l íqu ido .—Espec ia l i ibd 
en fiares palftdioaa Ol^rapta 48. O 913 l - J l 
rnisiirii MÉDICO HETIKADO I>IS t * AXMADI 
lifciiooialldad. .',-níerin3dft<J .u- v^iiéreo-BlfllíMíu 
tfercíon'ja do It. r'el Coasnltas do £" 8 
T E L E F O N O 1S15. 
Oí, 945 l - J l 
Juan A 
A B O G A D O . 
Teléfóno Í U . Euipedrado 14, 
n 912 I-JI 
Joaqam M. ííemestre. 
A B O G A D O . 
Vi]iif*£ras n ú m . 7(>.. «44 314 Í 7 E 
JOSÉ A . DEL CUETO. 
A B O G A D O 
Aguiar n, 76, 
C 903 
Telé fono 2C7. 
27 V8Ju 
E l D r . Tri^iillo y Un'a, cimjano-dentista, & instiga-
ciones de algnuos Bmi^os, tiene el gusto de dar al p ú -
blico los precios que tiene establecido eo au Gabinete 
dbutal, Virtudes L i u n c r o 71, casi esquinad Galiano. 
contiguo á U botica L A F E , que sen los siguientes: 
Por una extracción 2 pesos 
. . . . . . con c o c a í n a . . 8 . 
. . limpieza de la dentadura de 3 á 5 , 
. . . . empastadura 8 
. . . . orinoación 5 
. . . . dentaduras, basta 4 dicutes 15 
6 . . 20 . 
8 . . 25 , 
14 . . 30 
Estos precios son ea billetes y garantizando los tra 
bnjos por nu afio. Virtudes 71, todos los dfis de 11 
5 « l e l a t a r d . \ 8786 alt 6-10 
DOCTOE BEENARDO PIRE. 
E S P E C I A L I S T A E N P A R T O S 
Y E N F E R M E D A D E S D E L O S K I Ñ O S . 
CoMultas de 12 á 3 r de 6 .i 8 Aguacate ntim. 9. 
7691 3 l - i 8J f l 
F S i i í u l e i i i r 
'iiDos m m \ m M Í « I D O 
E S T A N C O N F O R M E S E N Q U E LA. 
B K E A V B Q B T A X -
es un prt eioeo medicamento muy conveciento en n u -
moro«ai tuferíuedades. 
MÜ'a'^s i!f¡ ah inmoi se ban curado con el uso del 
L I C O R B A L8AMIC(> de Brea Tegetal 
del D R G O N Z A L E Z , becbo expresamente para 
los palees cálidas, 
L I C O R D E B R E A do G O N Z A L E Z 
cura el dengue y los catorros do la n a r z ¡ do le gnr 
grilla y de los bronquios y ue los pulmoaeü. 
L I C O R D E B R E A de G O N Z A L E Z 
cura el asma, y las bronquitis, y las toses rebeldes, 
y las irritaciones del pecbo, y la dispepsia 
E L L I C O R D E B R E A de G O N Z A L E Z 
ahrt! el apetito, y bace engordar, y purifica la san-
gre y cura las lierpeu. 
E L L I C O R D E B R E A de GONZALEZ 
P R E S E R V A D E L A T I S I S . 
P R B S B R V ^ K D e L A T I S I S . 
NUMEROSOS CERTIFICADOS 
D S M E D I C O S D I S T I N G U I D O S 
obran en po 1er áf\ autor, los rúa les prueban la efica-
cia del L I C O R D E B R E A V E G E T A L 
Paed* tonurae cuando b-ty desgano, palidez y falta 
de vigor. 
E l L i c o r de B r e a V e g e t a l d e l 
Dr. G Q N Z A L E L tl^ne buen gusto, c i s i siempre 
cura, siempre alivia y nunca hace daño. 
E l L i c o r de B r e a d e G o n t á l e z 
se vei.drt en todas IRS boticas de la Habana y en las 
prncipales capitales de provincias y en todos los 
pueblos P í d a s e : 
.ICOB B.US wco m m u VEGETAL 
d e l D r . G o n z á l e z . 
Oul^ado con l a s i m i t a c lones . 
SE P K E P A I U T SE V E N D E E N LA. 
BOTICA de SAN JOSE 
i f iUIáR106. HABANA. 
P QQa 2fi-llJl 
R E T E Y B L A N C 
C O M P A S " ! ^ V I H I C O X - A BBX- WOHTE! B B ]ESPAK\A.. B I L B A O IT H A K O . 
Premiados con MEDALLA. Í>E OfIO en las últimas Exposiciones de París y Amberes-
Unicos representantes é importadores: MáFUEL M.ÜH02, S. en C. ^Mercaderes 34, HaMna^ 
PREPARADAS POR E L 
Dr. 31. Johnson. 
(5 centigramos de dorhidrate de Orexina ea cada grajea) 
Las GRAJEAS DK O&BXINA del Dr. 
Johnson gozaa do la propiedad par-
ticular de aumentar el apetito bacien 
do á la vez más fácil la digestión. 
Un gran número de facultativoB en 
Europa y en América han tenido oca-
sión de comprobar los maravillosee 
efectos de esta sustancia que adminis-
trada al interior produce una sensa-
ción de hambre que exige para eer 
satisfecha una cantidad de alimouto 
mucho mayor que la usual. 
Ningún síntoma desagradable ó DO-
civo acompaña es-.a propiedad do las 
GRAJEAS V K OBSXINA; por el con 
trario, la digestión ae hace mucho 
más aprisa, presentándose de nuf?vo 
el apetito, y como consecuencia, de 
comidaa abundantes y digestiones fá-
ciles, el enfermo y el desganado au-
menta de peso, engordan, se nutren, 
recuperando pronto la salad y bienes 
tar perdidos. 
D B V E N T A : 
DROGUERIA DEL Dlt. MJOHSISOSl 
O b i s p o 5 3 . — H a b a ai: 
• 910 
D E L 
DE. TABOADELA. 
D E L I C I O S A P R E P A K A O I O N 
PAR4 ENJUAGATORIO Dt¡ LA ¡ÍO€A: 
OLVO DENTIFÍ i lCO ÍOtííKlVfí.f) 
O S L M I S M O A U T O K . 
-a ja» . * tre? Urnaños. Orsode» á I it««ü o ; 
«UftCii de 50 oto. id.-, áúe*.*- « W ol*. id. D e TBirt»J 
.-si, ,y..rrtirnMrfiu! y liijr.li!>\« K65.Í 20-7 
• - • • • : • • • • 
Calma la tos por rcheldequo son, v tiene un poder 
cicatrizante que lo baca Indispensable á los que pa-
dezcan de l l s i s l a r í n g e a ó puimonar incipientes; cura 
eu ñocos días la tos f e r i n a . 
fltuclioa áoo los casos de curación obtenidos con este 
Jarabe pectoral Cfaftano.—Empléese con constancia 
en todas las anfermedades del pecho. 
D e v e n t a e n todas l a s bot icas . 
6 n. 927 -1 J1 
."DR. D. MOKTTISS. 
TiíATAMIKNfO Y CrilACIQIJ • . : 
«Qlqsi; í^pra y l/npaa, por si «éLcSs civil Í J ' Í - Ivoch. 
eataa smoolonss y er f o í m e d i d e s de i 
M 
BOTICA M SANTA AN I. 
T^TCí i ? ^ HP \ ? í> T \ vx^gopujos de. s a n 
1 J 1 O i-^ X Ib I V l f \ gre y sm sangre, 
diarreosJf .mos s f truU i r n t i c i ó a ntHStinal se c i r h 
o u las j> Idon-s a>Uidiserit''ric >s de I I " . I I N A N D P Z : 
generalui- uie ba»ta una « a j í 1 ara cnwr tan p e t r o s o 
ma' y SOJ; tan efica'-.es é inúfet i s ívu que la i rec. in >v; 
darnos como el mejor remedio conoi-ido. D e venta en 
todas las boticas I >epó>iito: Botica de S A K T A A N A , 
R cía 68, frfu'e al D i 4 m o DK LA MARINA. 
DSECOMPOSICiON DE H SANSRE 
euíermti<la IHS del cú i - , lanncbas, sífilis, útotr s, do-
loros da Imeroa, ren . • , >. 'i., tt> lo ao cura fácil y eft-
cazmeíite oon la Z A R Z A P A R R I L L A D E H E R 
N AN I>KZ. 
AGUA CICATBJSAKTE .Sti 
molestia úlceras veufre i» , chancros y toda clase de 
llagas. 
/ " N rWTá~\T> O A O catarral ó sTilitica 
U r U i N V J i \ ; í í t l l A O con pujos, ardor, 
d ficultad a l or inar . Beñt*] flujo amari l lo ó blanco, 
aa quita roa la P A S T A B A L S A M I C A da H E R -
N A N D E Z ; como remedio ba l s ímioo nunca daña y 
siempre hace bien quitando la irritai ión de las muco-
sas, y su uso en los catarros de la vejiga y aun del 
?echo es cada dia más considerable. E n la Q O N O -I R E A para abreviar la curación ú s e s e á la vez la 
I N Y E C C I O N B A L S A M I C A cicatrizante. 
ALMORRANAS. ÜS^t 
uio calma el dolor, quita la inflamación y se obtiene 
la curación en breve tiempo. 
DOLORES NEURALGICOS, l X l C 0 J u 
fricciones del B A L S A M O S E D A N T E de ^ £ 7 í -
iVAi^Z>i7Z. Toda familia debe ten-.ib enoasato iao 
remedio bueno & todo dolor y quo alivia de momento 
al paciente. 
Ü S P O S I T O í J tú í t fy B A ^ T A A N A 
).según formula 
^ D O C T O R ' G A N D U L . -
I m e L D r . A l f r e d o P é r e z C a n i l l o . 
I P T O S t 
Fl lEPABADO POR E L 
DR. i 
Contiene 25 por 100 do su peso do 
carne de "Vaca digerida y asimilabk' 
inmediatamente. Preparado con vino 
oüperior importado directamente pa-
ra este objeto, de un sabor exquisito 
y de una purera intacbables, ooneti-
laye un oxcoleuíe vino da postre. 
Tónico-reparador que Lleva al orga-
nismo los elementoa nocoearios para 
teponer sos pórd idas . 
Lndispecsable á todos ios que oociv 
siten nutrirse. 
liocomendamos ee pruebe una v t ^ 
aiqmora para poder apreciar Bn? -^pv -
oialeü condicionos. 
Al por mayor; 
Drejirnertft ü e í Doctor Jo^riaon, 
Obispo ñ$} 
ÜN P O L I G L O T A C A T E D R A T I C O D E U N I -vtíreida'U-s iuglesaí , a emanas y latino - ¡tiuerica-
ñus, pedagogo de macha i-xperioncia, tiene la honra 
de ponerce á las órdanes do las familias é institutos de 
esta capital para U fnnz.i de c e n c í a s é idiunas, 
ÍD*lé8. í m - c é i «Uní .. italiano, etc ; lat ía , griego, 
))Ht>ie». wnsctiio, etc Do sa método especial y atrac-
iiv» »;u las lenguas modernas (oral y sin libros), le 
acreditan los rtíou tados sorprendentes, asegurando la 
coaveráacióu libre en doa ó tres meses. Poimenores, 
Ancha del Norte 200, D r . B . 
C1010 alt 8-15 
D e s a r r o l l o i n t o l e c t v i a 1 . 
Clases da instrucción p imaria á domicilio á $12 
billetes al me'. Dt-s-uro'lvr l i iateligo cía es hacer 
adquirir al niño el rua.i or número de cdnocimiebtoíi 
posibles en pi co tiempo, quo todas las pttencias del 
a l a n se denplerten, que su imaginación se ejercite, 
que ame lo bello y que el eatu lio sea para él un placer 
y una necesidad on v z da un fistidij . Por este m é t o 
do es fííoi! que el nífio inielicente se convierta en ua 
hombre de talento. Informará >n Amistad 13fi el por-
rero. 9¡S7 4-15 
( r N A P R O P f i R O R A T I T U L A R S E O F R E C E A 
\ J k-s padres de familia, para dar á sus h jos la eu-
s e a a í . z i elcmcnt.al y fui enor, y adrmás nociones de 
ing és; canto y piano. Rayo f 8 Habana, ds tres á c in -
co de la tarde ú.f jrman. 8995 
A< Í A D E M I A C A R R I C A B U B U . — I N G L E S D E noche y por !a mañana, francés da dia: Señoras 
$3 oro. Caballeros $5-30 oro E m a ñ a r z a práct ica y 
ráp i la . L v n p a d ' l a 21, al o i. Sus gramát icas de venta 
en las l ibrerías, gratis á BUS discípulos . 
89^0 d-14 
C O L E G I O D E V Y 2a ENSEÑANZA 
D E Ia C L A S E . 
E l Director de este Establecimiento tiene el honor 
de uarticip r i h s f m ü i i a s qua le honran con sa oos-
flanza y al público en general, que ha trasladado di-
cha plantM á la hermosa casa situada en Galiano 75, 
esqaina á San Miguel. E n dicha casa los alumnos 
ituden gozar de'oaantaa comodidades sean apeteci-
!es: h-nuo nra, vent i lac ión, amplitud é higlone, todo 
se Salla reuri lo. 8986 10 «4 
r f N A P M O P t S S O R I i I N G L E S A C O N T Í T U L O 
V J dü clases A domi'-i io de idiomas (que e u - e ñ a í S 
h* dar en po™ tUmjio) múbloa, instrucción y dibujo. 
D í U r laa FÍTIP.S cu el despacho de esta Imprenta. 
J 88 4 .. 4 -12 
C A U E M 1 A M l i K C A N T I L D E F H K R K E R A . 
fon.Udaen J863, con autorización dol Gobierno 
Amargara 72 entre Compostela y Aguacate, Idioma 
ing é<, teneduría de libros, cálculos mercantiles, letrt 
iutcle .̂a comeroiai, gramática castell"na, eto. Clases en 
la Academia y ¡í domicUio. Pensiones módicas. 
8660 18-11Jl 
E l inglés sin maestro 
en 25 lecciones; novísimo tratado adoptado para a-
prenderlo los españoles; método instructivo, fácil y 
rábido para aprenderlo á eacribir, traducir y hablar; 
contiene la palabra en inglés , su traducción y á con-
tiau ación la pronunciación figurada, etc. U n tomo 
$1-50 billetes. D e venta, Salud 23, y O-Rei l ly 61, l i -
brerías. 9C67 4-15 
COLON Y LA RABIDA. 
Acaba de recibirse en la casa imprenta y l ibre i íade 
los N i ñ a s Huérfano», Cuba 129, una remesa de la re-
c'cuto obra Colón y la Bábid» , que ha tenido en la 
Pcii ínaula una aceptación extraordinaria, ya por su 
bellaza literaria, ya por la Oíiginalidad de ¿a to j hls-
t('i. ;;;;s que contieno coa respecto al doBcnbrimituto 
di 1 nneTO muvdo. 
Escrita p v a la feb'rac!<5rt del *.? Contenía lo nup 
m i í m i i e m i i A s 
son las nnevas telas qne acftKa de 
recibir esta casa. 
E s t a n d o á cargro d e l due f lo 
de l a m i s m a , S r . Masegfosa, e l 
c o r t e y c o n f e c c i ó n de l o s t r a j e s . 
l5 
íl c a r g o do u n r e n o m b r a d o 
m a e s t r o c o r t a d o r . 
E a e l l a sae b a c e u n í l u » (POR CUA-
TRO CENTENES) á c o n c i e n c i a , c o n 
b u a n g ó n a x o y e x s e l a n t ü » forros . 
C o r t o s de p a n t a l o n e s » d e s d e $ 4 á 
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Sacos de hilo para caballeros, & $3.60. 
Id. de alpaca ídem á $1 B . B, 
Trajes piqué para niño», Á $3-50, 4.50 y 
5.50 B B . 
Lo» bíiy <iñ punto y geri»a á precios con 
vonele naletí. 
Cr 919 .15~la 16-2.1 
y 
CON REAL 
L a mejor fornalla qne se conoce para 
quemar el bagazo húmedo, c.'uoctáodola 
con toda O!>ÍS^ de calderas, 6 con las cal 
¡leras Fiske, mulritubulares, de acero, y de 
construcción excelente. Los hornos y las 
calderas Fjake son bastante conocidos en 
oata Isla, ofreciendo grandísimas ó inme-
diatas ventajas A los h^oendad^s. los cnales 
deben tenor proseóte que Mr, Fisko es el 
ÚNICO inventor do i-ata-i fomallas in lepen 
dientes para quemar el bagazo tal como 
sr:lo dol trapiche 
NOTA.—So advierte á loa .Srca. hacendados, por 
euaiiio pueda coxiv.'iiirlea, que el inventor Mr, Fieke 
está diripucfilo á {terscgjair á cuantos fabriquen ó ten-
can fabricados Lornos que «ntreu dentro de sns privi-
ICfnos.—Y en prueba de lo cual, ya curjau en los" 
tnbuuales ias conuspondi^ntes ilei>i;)Tirtas rontra dos 
de loa iufriictorea del privilegio obtenido legalmente 
por Mr, F i fke . 
Desmenuzadora do caña, 
ida ea esta Isla, donde viene dando 
brillantes resultados Sus ventajaá saltan 
Á l i Kiata) niiefl el aumt^utoqiic pr.M^orciona 
on ta extracción del guarapo, aumento oon-
siderable en la taroa y sor la llave do segu 
ridad quo evita ias frocuentca n/tnras en el 
trapicho, que tanto perjudican á IÜJ hucen-
daafúi; son circunstancias tan importaniu:, 
que bastan para recomondux esta miquina. 
Añádale á eelo quo una desmonuzadora y 
un ir-piche dan mejor losultadoquo el tra-
bajo de dos trapiches; y además, la ir.sta-
laci'm de la desmenuzadora no requiere 
aumento de vapor y su costo y gastos toca 
los do instalación no pasan de 5,000 á 8,000 
psses, Begún tamaño. 
formará Sp * n 
P a r a m í l s p o r m e n o r e s d i r i g i r s e á 
J o s é María V i l l a verde. 
Apartado de Correos n. 185. San Ignacio 40, altos. Hatana. 
U 1006 D 8-14 
EADÜEÁS 
E F E C T U A D A S I N O P B B A C I O N P O R U N M E D I C O . 
N a d a c u e s t a h a s t a e f e c t u a r s e . O ^ H E I I J I Í Y 1 0 6 . 
c 8i r> 15-1 J l 
l i a 
L I M A S AGUI A D A B L E , 
L A MAS B A R A T A Y L A MAS S A L U D A B L E . 
S e v e n d e p o r 
J L A N O E ¥ W É m 
SAN IGNACIO 38, 
A P A R T A D O 6 8 . —HABANA.— T E L E F O N O 3 4 9 . 
C 57;* 156-22A 
f a l s i ñ c a d a s ) 
I L L A N, 19. 
7Í70 Alt, 8-19 
1 1 . E 8 T A U H A N T 
7 7 
V E D A D O . 
Sucursal del restaurant PAEIS. O'ReillyM. Habana. 
E L H O T E L Y R E S T A Ü I U N T ^ C H A I X " 
montado A la altura de los adelantos modernos, ofrooo á loa seriofvfl huéspedes toda claao 
de comodidades. Ventiladas habitaciones, salones espaciosos, hermosos jardines y glo 
rietas B i ñ o s de mar, de ducha y aseo para uso do los señores huéspedes. 
E l servicio del reetaurimt esmerado, y á todas horas. 
Su propietario, Edouard Chwx. C 868 alt 15-20Jn 
PAPELILLOS ANTISENTERIGOS DEL DB. J . GAEDAE 
Entre IOB diver^ •••< i OFIOCKIOB, ninguno ha m«fe0ido la aprobación del cuerpo médico quo la i n -
troducida haco D O C E AísTOS r el Dr J . Gardatio, • ou el nsmhre de P A P E L I L L O S ; A N T I D I S E N T E -
R I C O S Loa rebultados ,L:Í u 11 JOI premíente medioaciáu ou las D I A E R E A S c r ó n i c a s ó rceienlcs, ya pro-
vengm de cambios de tsmpcratura, a l imentación iusuSoieute, abusos en lan bebidas, eto , son tan evidentes 
que millares de enfermos han recuperado la salud en breve tiempo. L a d i s e n t e r í a , loa pujos j los cól icos t u -
ÍMÍtnaZes ceden rápidamente á la» primeras tomas del molicamento restableciendo las fonoumes digestivas. 
Son un pod.TO^o auxiliar de la digeat-ón, fjcilitando loa j igos necesarios al e s tómago «n las dispepsias, gas-
tralgias, inapetencias, v ó m i t r s d u l a s embarazadas y dcscomposiones de vientre de los anoiauoa y niños, 
haciendo deMiiparecer el padecimiento. 
Los que suscriben, droguistas y f u m a c é uticos con oatablecimianto públ ico , certifican: Que de las prepa-
raciones recomendadas para curar las enfermedades del es tómago, la que so vende en mayor escalu y de la que 
tañemos oi lo hacer á ios medióos y olientes lo» mayores eloírios, es la que prepara el D r . D . J o s é Gardano 
con el nombm de P A P E L I L L O S A N T I D I S E N f l S R I C O S . Habana, 1? de abril de 1881 .—José SarrA.— 
Lobé y C a — D r . Antonio González — D r . J o t é de J . Rovira — E . P a l ú . — L d o . Anselmo Castel l—Dr. Manuel 
de V . Machuca.—Ldo. Rafael B . E c a y . — L d o . Canuto V a l d é s . — L d o . Ricardo Confluegra.—Ldo. Miguel 
Llovet. 
De venta en todas las buenas farmacias y droguerías de la Is la . Fábr ica y venta a l por mayor y menor 
Botica L A E S T R E L L A , del D r . J . Gardano, Industr ia3 i , Habana. 
11IMA D I DR. J . GARDMO. 
Mi jorada y perfeccionada es la preparación máa segura y eficaz que «e conece para toñir la R A I . ' H A , 
B I G O T E S y C A B E L L O S iw«<aníaneamcn<e, ain degenerar on rojo ni alterar la orgati' ianióa dol cabello 
Cada estu' l n dura seia meses y vale $2.5;) billetes eu la botica L A E S T R E L L A , dol D r . J . Gardano, Itulus-
tria S I . esquina á Colón. 8212 s 5' i . i • VÍ A I V ^ ( ; »jO-3üJa 
i 
SANDALO D E GRIMAULT Y Gia 
F a r m a c é u t i c o de 1» Clase, en Paris^ 
Suprime el Copaiba , la C u b a b a y las Inyecc iones . Cura los flujos en 
48 horas. Muy eficaz en las enfermedades de la vejuja, torna claros los orines ^ 
más turbios. ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ 
PARIS, 8, Rué Vivienne, y en las principales Farmacias. 
E s p a ñ a 
Historia de E s p a ñ a por Lafuente, 30 lomoe hermo-
sa letra y pasta española $17. V . Balaguer: Historia 
da Cataluña 5 tomos láminas $10. Castelar: L a R e -
volución Religiosa, 4 tomos láminos y buena pasta 
$12 76 cts. D r . A . E . Brehm: L a creación, historia 
natural, 9 tomos folios con magníficas oleografías y 
láminas, encuadernada pasta española $21-20 cts. 
César Cantú: Historia universal 9 tomos $10. L a m a r -
tine: Obras escogidas 8 tomos en francés $1. L o s pre-
cios son en oro, los pedidos á J . Turbiano. Librería 
L a Universidad, O'Reil ly 61. Habana. 
8873 4 1 2 
LA POESIA, DE J . M : " B I 0 . 
Se alquilan, comnran y renden htotpi l ^ - ;"» . L a 
l ibrtría KiCjor surtula, de la HfcW-a y It- •I K- r-< ' e 
Y 
G R A N T R E N D E C A E T I N A S , T e n e n t o R e y ? 7 , entre Compostela y Habana — So s i ven á todos 
pantos con mucha puntualidad y m< j -r con limenta-
c ióo , variación diaria, y al al marthf.nte no lo guata 
alguno do los p ía los , j a m á s se le vuelvo á mandar; 
precios arreglados á la Bltuaclóu. 
EÜ58 4a-13 Id-14 
todo lo ^uoyo pro ¡rs publica; i 
posible: la iit>hóíía d<> Vi'1 
m 
la a . JIjr'iíin • ¡.las 
3 6 A m a r g u r a 3 6 , 
Q r n n tren de car tinas—Sirvo r a n l t o s e á domicilio á 
$20 B l U . por persona, m i n n j b a c ^ y alu^:!.;; le 
Qamlda, vallo '.'s&íly | ;l,>y a i-.^los aüfdinar'.M iotf 
m m m . 
M o n t a d o d grsin a l t u r a y c o n u n 
s u r t í i c e a s p l ó n d i d o « n s é a Q i o s A© í i -
n i a i m o hi lo . 
C a l z o n c i l l o s , c a l c e t i n e s de b i lo 7 
sede , pañi-. Ion, c a m i s e t a s do h i lo 7 
f r a n e l a y c u a n t o as- dedeo <?n r a p a 
in ter ior á lo s r e d u c i d o r pre ñ o / ¿ u e 
t i ene a c r e d i t a d o <?s^. r.asa. 
U E S Í l L L A l l i l M . 
m m 84 
T e l é f o n o n . 5 3 3 . T e l é f o n o r~. 5 3 5 . 
C A S A F H A S T C E S A 
DE S E D E R I A Y DE NOVEDADES D E 
PAUIS . 
Tenemos el honor do partici¡) >r á nuestr-a numero-
sas clicotas on particular y al pii1! ico en general, la 
tv;n!ación de nuestra cjisa de M O D A S y N O V E D A -
D K S á la calla dol Obispo uúui' ro fti, donde conta-
mos con local amplio y alrn^ndimn capaets para aion-
der á ' a j neceaidade-J (jie exigon la imporiiiucia y el 
progresivo desarrollo de naoarros negocios. 
Agradecida e^ta casa 5,1 f ivor que tan p r ó ü i r a a i e n -
te le disponga ol pilbilco y consecu'.nto con *»i p r o p ó -
sito de s.-r la úuica quo óoi»stant«aiei(kp recibo iaa ú l -
timas creacionoa de la M j d a en i':i!Í?, sal Irá para esa 
ciudad f l 16 del actual itiea i-.ueftr j activo t-ocio ges-
tor D . Miguel Pucheti, á ordenar la fabricación de 
muchos encargos y comprar en loa grandes c ^troT 
f.ibriios lo más selecto y 44j richoso que pueda exigie 
la dama de gntto mfo teflv.ado 
L a s C O R O N A S F U N E B R E S quo eita oasr. so 
propone importar, ban de llümar la atenc ión por BU 
esmerada confecc ión paris ién y verdadero trabajo a r -
tístico. 
Los propietarios de L A E S T R E L L A D E L A M O -
D A recibirán coa el mayor placer á cuantas persona» 
les dispensen la honra de visitarles on MI nueva caaa. 
M . Puchen y C * 
C 1011 4-JB 
I 
SE S O L I C I T A P A R A U N M A T R I M O N I O , U N A buena cocinera que sea formal y traiga buenos i n -
formes: sueldo 20 pe-cH billotes: ai quiere puede dor-
mir en el acomodo. Informal án calle de Acosta n. 88. 
9068 4-15 
S E S O L I C I T A 
para criado de mano un muchacho blanco de 12 á 11 
años de edad, y que tenga buenas referencias. N e p -
tuuo n. 94 tratarán. 90«4 4-15 
MA N U E L V A L 1 Ñ A F A C I L I T A D E M O M E N -to todos los dependientes y sirvientes quo pidan 
los señorea dueíiua, y nocoaito crianderas, manejado-
raa, criadaH, cusiureras, cocineras, cocineros, cama-* 
reroa, crindoa, y los que desóon oolocarae, hago ins-
tancias, coplas y otros documentos. Aguiar n. 75, a c -
cesoria 9086 4-15 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C I -nera peninsular, aaeada y de moralidad: sabe c u m -
plir con eu obliiiaclón y tiene quien la garantice. 
Aguda mimero 116 informarán. 
93(8 4-15 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E D O S M E -ees de parida, deaea colocarse do criandera á l o -
cho entera. Cádiz número 10i informarán. 
9100 4-15 
AfU-Kati"» D F i m ESTáOOSotTlíIDOK 
i TRACTITO SIN PRSCBDBNTB 
m i l C I O H DS HAS DE ffl IILIOD. 
J L H Ú ! ^ * Sulla 
Lotería del Estado de Lonsiana. 
Incorporada por la Legislatura para los objetos de 
Educac ión y Caridad. 
Por un inmenso voto popular, BU franquicia forra» 
Sarte de la presente Const i tución del Estado, a d o p t ¿ -a en diciembre de 1879. 
Sus soberbios sorteos extraordinario» 
so celebran seml-anualmonte, (Junio y Dlclembrei y 
los G R A N D E S S O R T E O S O R D I N A R I O S , en cada 
uno do loe diez meses restantes del alio, tienen l u -
Íar en públ ico, en la Academia de Mús ica , en Nueva ^rleans. 
T E S T I M O N I O . 
Oertifieamoi 'os abajo firmantes, que bajo n u e s -
tra s u p e r v i s i ó n y d i r e c c i ó n se hacen todos los p r e -
parativos p a r a los sorteos ntensxiales y semir-anualet 
de l a L o t e r í a del Es tado de L o u s i a n a ; que en perso-
n a presenciamos l a ce l ebrac ión de dichos sorteos, y 
que todus se e f e c t ú a n con honradez, equidad y bue-
n a fe, y autorizamos a l a E m p r e s a que haga uso de 
este certificado con nuestras firmas t n facs ími lSf 
en todos sus anuncios . 
C O M I S A R I O S . 
L o s que suscriben, B a n q u e r o s de Nitevar-Orleans, 
pagaremos en nuestro despacho los billetes p r e m i a -
das de l a L o t e r í a del E s t a d o de L o u s i a n a que nos 
sean presentados. 
II. M . W A L M S L E Y , F R E S . L O U S I A N A N A -
TIONAL. «ANK. 
I ' I K I M I V : l i A N A U X P R E S . S T A T E N A T . B A N K . 
A . M A I . D W I N , P R £ S . N E W O l l L E A N S , W A T . 
B A N K . 
C A R L K O U N F R E S . U N I O N N A T L , B A N í £ . 
Gran sorteo M © B B I I . Ü Í 
en la Academia de Música do • "m v.i Ox'ieaus 
el martes 11 de agosto de 1891. 
Premio mayor $3̂  
100,000 ni ímeros en el í í iobo. 
LÍBTA DB LOS PRGMIOB. 
1 P R E M I O D E . . . . $300.000 $ 3 0 ' 
1 P R E M I O D E . . . . 100.000.. 
P R E M I O t)E...a 50.000. . . 
1 P R E M I O D E . . . , 25.000 
2 P R E M I O S D E . . . , 10.000 
5 P R E M I O S D E . . . , 5.000 
25 P R E M I O S D E . . . , 1.000 
100 P R E M I O S D E , . . , 500 
200 P R E M I O S D E . . . . 800 
500 P R E M I O S D E . . . . 200 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premios de $ 500 4 
100 premios de S00 
100 premios de 200 
D O S N Ú U R B O S T B K M I X A L E S , 
999 premios do $ 1 0 0 





























S134 premios ascendentes á $1.051.800 
P R E C I O B E I . O » B I L L E T E S . 
E n t e r o © , $ 2 0 ; M o d i o » , S l O ; C u a r t o s , 
$ 5 ; E é c i m o a , $ 2 ; V i g é s i m o s , , ^ 1 . 
A las sociedades 55 fracciones de á $1, por $50. 
BB SOLICITA» AQBNTES EN T O D A S P A R T E S Á LOS 
OÜB BB L E S D A R l F U E O I O S B S r B O I A L B S . 
A V I S O I M P O I S T A N T E . 
L i a s r e m e s a s de d inero s e h-^ráí? po? 
e l e s p r e s o , e n s u m a s do $ Q 
p a r a a r r i b a , 
pairando nosotros los gastos de venida, así como los 
del envió de los B I L L E T E S Y L I S T A S D E PRB-t 
M I O S , para nuestros corresponsales. Dirigirse s im-
plemente á 
D I R E C C I O N i F A U L C O N R A D . 
New O r l c a u S ) La* 
BL OOKRESrONSAL DHBBfiA DAR 811 DIRECCIÓN TO» 
COMPLETO Y IIRMAR OeN CLARIDAD. 
Como el C o n g m o do Ion E U . ha fomnlado loye» 
probiMendo el uso dol Correo 4 TODAS las lo ter ías , 
nos forviromoa de las Cftiapafilas d;) Expresos para 
ciuikn.tar & nuestros oirn.Bpoii'-^'rs y enviarles las 
LIBÍÍ'-S de Premios b ^ - U H.IO él i nlvuual Supremo noa 
.(o 'gite N U E S T R O S D E R E C H O S C O M O I N S T I -
T U C I O N D E L E S T A D O . L a s autoridades sin e m -
harjjjo, continuará entreg«»'<lo 1as cartas O R D I N A -
RF 4 S (lirioi i lHS á P A U L CONKAU. poro uo así las c a r -
tas C E R T I F I C A D A S . 
Latí Liólas Oflcules tu- t u v i a r A i , 5. U M Agentes L o -
cales tjuo 1I\S pidan deapuéH <ie ¡ a !> n >rteo eu c a a l -
(lulor.c^ntidaa. por Expreso, MURE : ) B C A B I O S . 
A D V E R T E N C I A . — L a actual franquicia de la 
Lotería del Estado de Loumiuii;*, quo es uurte de la 
Constitución del Eatado, y p< r fallo dol T R I B U N A L 
S U P R E M O D E L O S K E , U U . , es un contrato i n -
violable entre el L e u d o y la Empresa de Loter ías , 
que cont inuará á todo evento por C I N C O A & 0 3 
M A S , H A S T A 1895. 
L a Leeielatura de Louisiana, el 1" de ju lú ^ 1»90, 
L a decidido por nna mayor ía de la» dos terceras parte» 
do c n l ü una d« ' Cámaras, qoe el pueblo er aa da 
'•la» K L B C C l O N f e S próxima» di^lwn'» «t la a tería 
h a d - ;.'nuar<W le M".* • • • )Ptft Si» «r** ^ 
MANEJADORA 
68 solicita una de buenos antecedentes, 
número 15 9035 
Tulipín 
4-15 
PA R A P O R T E R O DESlf iA O O L O O A R S l i UN isleño de Tenerife: sabe leer y escribir; su oficio 
ha sido talabartero; 30 años en este capital; pero le 
falta un poco la vista, y por esta razón no puedo ejer-
cer su profesión: es ágil y noble: tiene quien garantice 
por todos estilos su laboriosidad y honradez. Dirijirse 
á Villegas número 75, Tintorería, que infamarán. 
S)052 4-15 
SB SOLICITA 
•una criada do mano quo sea formal y do mediaiia 
Muralla número 111 impondrán. 
9028 4-15 
edtd. 
Dh S K A C O L O C A R S E UN E X C E L E N T E cria-do do mano peninsular, trabajador y honrado que 
sabe cumplir con su obligación y tiene personas que 
lo garanticen; impondrán Neptuno 53. 
9075 4-15 
p; l O R T E R O . D B S E A C O L O C A R S E Ü N O D E mediana edad de toda confianza, aunque tenga qne hacer alguna limpieza de criado 6 para criado: tiene 
f ersona de reputación que responda por su conducta, nformarán Galiano 14, bodega, esquina & Lagunas. 
9079 4-15 
OTS S O L I C I T A U N M O R E N O O U N P A R D O 
lOpara fregador de suelos; se desea que sea joven y 
que traiga magníficos informes de dondo haya servido 
sueldo 35 pesos I tss . y ropa limpia. San Pedro 6. 
9085 4-15 
UN A S I A T I C O B U E N C O C 1 N K R O A S E A D O y trabajador, desea colocarse en casa particular 
ó establecimiontn: impondrán callejón de la Samari-
tanan. 2. 9312 4-1 ñ 
SE N E C E S I T A U N C R I A D O Q U E L E G U S T E cumplir con su obligación y haya trabajado en fon-
das. Bnrnsza 66. 9027 4-15 
Q E S O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A L O S 
(Oquehaceras de la casa, joven 6 de mediana edad, 
que sepa algo de costura: impondrán Animas, entre 
Aguila y Amistad, n. 53. 9033 4-15 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse de criandera á leche entera: darán razón 
Sitios 163. Retiro. 9n!>0 4-16 
UN C O C I N E R O P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse en casa particular ó establecimiento; tiene 
buenas referencias y sabe cumplir con su obligación: 
en Corrales 73 bodega darán razón. 
9026 4-15 
MU R A L L A 88 A L T O S , A T O D A S H O R A S se solicita una criada de mano que tenga quien 
responda de su conducta y una muchacha de 13 á 14 
años; que sea fiel y de referencias. 
9022 4-15 
QUINCALLA. 
Se desea un joven que sepa vender quincalla etc. y 
que tenga quten responda de su conducta: calzada de 
Buenos Airos n. 11 de 4 do la tarde en adelante. 
9061 4-15 _ 
U N HOMBRE 
da campo trabajador, se le dá casa, comida y $20 B . 
cada mes, para limpiar y cuidar un patio del Cerro. 
H a de tener quien lo garantice, Buenos Aires n. 11. 
9"65 4-15 
E N V I R T U D E S 18 
se solicita un portero que no haga cigarros. 
9070 4-15 
SE SOLICITA 
una criada de mediana edad que traiga buena reco-
mendación. Amistad 76. 9078 4-15 
O L I C 1 T A C O L O C A C I O N UNA C R I A D A fran-
cesa para el servicio de mano, sabe coser á mano 
y máquina: informarán Bernaza 62. 
9076 4-15 
SB SOLICITA 
un orlado qno sepa su obligación y tenga buenas refe-
renciaa: Neptuno 7'?. 9057 4-15 
IN T E R E S A N T E . — UN J O V E N D E B U E N A educación y conducta, d e - e n c o n t r a r colocación 
de auxiliar de carpeta ó cob. idor- tiene buena letra y 
contabilidad; tiene persona1) que g -vanticen su con-
ducta y no tiene inconreaieut, l'» .;trar como meri-
torio. Informarán calzada del Monten. 90, sedería L a 
Antorcha. 9048 4-15 
UNA S E Ñ O R A D E B U E N A M O R A L I D A D , desea colocarse para acompañar á una señora, 
a ĉo de los cuartos ó bien eea para ayudar ó coser. 
Calle de los Oficios n. 84 9053 4-15 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D I T A D E 14 á 15 años de edad, se mantiene, viste, calza y ce le da-
rá un corto sueldo, no teniendo más que hacer quo 
ajudar en los quehaceres de una casa que no son más 
que dos de familia, Salud 4S. 9041 4-15 
B a G a l i a n o 19 , 
•e necesita una criadita de 11 i 16 años. 
9043 4-15 
SB SOLICITA 
al 8r. D. José Riquelme y Peysano, 6 hsrmanas, para 
un asunto que les interesa. Callo de Luz 8*, altos. 
9020 la-14 3d-15 
SE D E S E A C O L O C A R U N B U E N CRÍA 1)0 de mano en casa particular ó almacén ó cjcriíorio; 
sabe desempeñar bien su obligación y tiene peísouas 
que garanticen su buena eonduota; dirigirle ¡U.ÍH'j 97; 
darán razón, de 3 á 10. 9032 4-16 
E N CRISTO 3 1 , 
se necesita una criada peninsular, que sep-i cocinar, 
Íiara uaa corta familia y haga la limpieza d-, casa; se e paga buen sueldo; que traiga buenas rt-f r -noias 
9081 1-15 
U n f a r m a c é u t i c o 
solicita una regencia. Monte 47, ioformsrá i 
9011 4 n 
S E SOLICITA 
un buen criado de mano quo sepa cumplir coa MI O -
bligaciór; c.hho del Consulado n. 97, entro Animas y 
Virtudes. 9Q13 4-tA 
S E SOLICITA 
una criada blanca para limpiar ia ca»:i y m.vi. j.t; J n 
niño: os ciudicióa inl'speasablo qu.i dueiina -AI ••-
oomodo; sueldo $23 billstes y roja limnia. E s ( bar 78. 
_ 9013 1-15 
T T N PEN'JNSÚLAR R E C I E N L L E G A D O D E 
%J sea co'ocarse, bien de portero ó criado de mano: 
informarán Santa Clara n. 5. 9038 fi-15 
S E SOLICITA 
una criada de mano: ha de tener persona que informe 
de su buena conducta: sueldo 30 pesos billetes. R avo 
número 11. 8997 4-15 
UNA S E Ñ O R A D E M O R A L I D A D D E S E A una casa para acompañar otra señora ó señoritas, 
6 enseñar las primeras letras á cuatro ó cinco niños 
Informan calzada de San Lázaro número 146. 
8932 4-14 
2 , 0 0 0 pesos. 
Se dan con hipoteca. 
8972 
Neptuno número 181. 
l-ll 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N J O V E N , D E cobrador para llevar libros, adminietrar tincas ó 
para cualquiera otra cosa que se le necesite; sea en la 
Habana 6 en cualquier punto de campo ó de la Isla, 
dando todas las garantías que se le pidan. Dirigirse 
Reina 107. 8917 4-14 
Cocinera 
Se solicita una que sea muy aseada para la cocina 
y su persona, formal y do buenos antecedentes. San 
M" 256 entre Hospital y Espada 
8946 4-14 
BE N E C E S I T A U N A C R I A D A D E MANO aseada y que sepa su obligación en Oficios 19, al-
tos: también una cocinera de las mismas condiciones 
se paga buen sueldo. 8943 4-14 
SE SOLICITA 
una criada de mano de mediana edad, blanca ó de co-
lor. Muralla 20, altos. 9010 4_14 
DE S E A C O L O C A C I O N U ^ B U E N C O C I N E -ro y repostero, extranjero: ha trabajado eu buenas 
casas y cumple con su obligación. Obrapía mira. 100, 
entre Villegas y Berl ina. 
8919 4 _ U 
S E SOLICITA 
un aprendiz de tabaquero de troce á quince años, que 
sea honrado, en la calle del Obispo número 25 
8968 4_u 
S E SOLICITA 
una manejadora para una niña do dos años y medio; 
se dan 25 pesos y ropa limpia; paga puntual. Guana-
bacoa. Corrales n. 3. 8961 4-11 
S E SOLICITA 
un muchacho para un Depósito de Tabacos, que teega 
quien responda de su lionradez. O'ReillT n. 32, puesto 
de tabacos, darán razón. 8348 4-14 
Hipotecas, alquileres, acciones, pagarés 
Se da cualquier cantidad, por grande ó pequeña que 
sea cen estas garantías. Salud 43 pueden dejar aviso. 
8970 4-14 
SE S O L I C I T A U N J O V E N P E N I N S U L A R parí el servicio de una casa, quo sea muy 3 sea do, tra-
bajador y que tenga buenas referencias." Egido núme-
JTO 16, esquina á Jesús María. 
900S 4-14 
DE S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O aseado y trabajador; bien sea para estableclmien-
±0 ó casa particular, teniendo personas que respondan 
«le su conducta: calle de Biela café Los Perales dan 
l a i ó n . 9001 4 .14 
UNA S E Ñ O R A D E S E A C R I A R U N N I Ñ O E N su casa: informarán altos del café L a Victoria. 
Muralla 42. 8939 4-14 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O A L A I N -glesa, española y oriolla, aseado y trabajador de-
sea colocarse en establecimiento ó casa particular, 
tanto para la Habana como para el campo: tiene 
quien abcie por su conducta: imponen cal/ ida del 
Monte 217. 8953 ' 4-14 
E n San Rafael 46. 
Me solicita una criada para el servicio de la mano; se 
•quiere qun traiga recomendación. 
8977 4-14 
SE SOLICITA 
una buena criada de msno y que entienda de costura. 
Amargura 49. 8976 4-14 
Un regular cocinero 
desea colocarse en establecimiento 6 casa particular, 
tiene persodas que garanticen su conducta. Escobar 
n. 24. 8988 4-14 
Se solicita 
una buena y formal cocinera para tres personas, que 
tenga quien responda por el'a, en la misma se solicita 
un muchacko para criado domano, San Lázaro 233. 
899 1 4-14 
Hace falta un muchaclio 
para un depósito de tabacos. Obispo 37, " L a Caroli-
na," do tro» á cinco de la tarde. 
8978 4-11 
OIITÍ L \ m m \ m MCMAL. 
Se solitit 1 un pintor de brocha gorda, que sopa co-
ger goteras H)82 4-13 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A P E N I N -su'ar para manejar niños ó iicompnñar una seño-
ru: tiene quien ¡a g;ira'itice: callo del Príncipe n? 45, 
barrio do San Lázaro impondrán. 
8952 4-14 
MANEJADORA. 
Se solicita una en Sol 99: sueldo 20 pesos billetes. 
8931 la-13 3d-14 
UN A S I A T I C O B U E N C G C I N E R O Y R E -postero desea colocarse en casa particular ó es-
tablecimiento fonda, etc. impondrán Virtudes 43, 
88!»(» 4 12 
Se so l i c i t a 
una criada de m- no y una manejadora que atienda a l -
gunos qnehaceres ae la casa, pudiendo ser blancas ó 
de color, calle de la Obrapía núm. 10, altos, 
8929 4-12 
Portero . 
Se solicita uno, con buenos informes: de no ser así, 
que no se presente. De doce á una de la tarde. O'Bei-
lly25. 8901 4-12 
S E SOLICITA 
una cocinera blanca, que duerma en el acomodo y 
tenga buenas referencias, como también una joven 
para criada de mano. Chacón n. 13, altos. 
8888 4-12 
UN J O V E N CON UÑA R E G U L A R L E T R A Y alguna contabilidad, solieita colocación bien sea 
de auxiliar de carpeta, cobrador, dependiente de 
muelles ú otra colocación análoga, ó también la de 
viajante sise le confía el cometido. Hotel Cabrera, en 
la carpeta, 8922 4-12 
S E SOLICITA 
una criada blanca para manejar un niño, que salga á 
la calle y que tenga referencias. Amistad n. 59. 
8893 4-12 
IN T E T E S A N T E A S E Ñ O R E S H A C E N D A D O S , comerciantes y particulares.—Tengo braceros y to-
da clase de criados con sublimes garantías; hay coci-
neros superiores. Loa que quieran colocaree teniendo 
referencias preséntense. Informes Mercaderes, cafó 
frento & Palacio. 8897 8-12 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A B L A N C A P A -ra el aseo de una casa y manejar un niño; que sepa 
cumplir con su obligación y tenga buenas referencias. 
Cuartel Municipal, de 10 a 1, darán razón. 
8908 4-12 
UNA S E Ñ O R A Q U E H A Q U E D A D O K O L A en este pata, solicita una casa respetable para ama 
d 9 llaves ó acompañar á una señora y coser, tanto á 
mano como en máquina: impondrán calle de San Ig-
i.acio número 112, D ? Domitila García de Coronado 
8931 4-12 
S E D E S E A C O L O C A R UN B U E N C R I A D O de mano; sabe cumplir bien con su obligación y tiene 
Impondrán personas que respondan por su conducta, 
Consulado número 8G, á todas horas. 
8892 4-12 
DE S E A C O L O C A R S E U N A M O R E N A D E 6 meses de parida, de criandera á leche entera la 
que tiene buena y abundante: Pofialver 11 informan. 
8887 4-12 
SE S O L I C I T A U N A B U E N A L A V A N D E R A y planchadora, que sea de color, para lavar en la 
casa; que tenga personas que la recomienden, de no 
ser así que no se presente. Informarán en Prado letra 
1!, altos, entie Dragones y Monte. 
8883 4-12 
VEDADO 
Calle 2 , esquina á 13 . 
Se solicita un criado de mano que sepa FU obliga-
ción y con buenas refereneias, salarlo $30 btes., ma-
nutención y lavado de ropa. También una persona in-
teligente para el cuidado de una vaca y de un pequeño 
jardín; salario $25 btes. y manutención s íc necesidad 
d'i dormir en el acomodo. 8891 A 12 
Q E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E MANO P E -
O'dnsular ó de Canarias que sea inteligente en cos-
tura y peinado y también un buen cocinero. Cuba 50. 
8918 4-12 
C r i a d a de mano . 
Se solicita una de 
Tul pán 15. 
olor con buenas referencias.— 
8895 4-12 
Í T N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R S O L I C I T A 
\ J colocarle bien en casa parttcularl ó establecimien-
to, tiene buenas recomendaciones. Paseo de Tacón 
esquina á Oquendo, fonda E l Paseo. 
8896 4-12 
T T N A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O D E -
\ J sea colocación. Informarán calle de la Industria 
n 166, tiene quien respondade su conducta en la mis-
ma. 8907 4-'2 
i 1 E S E A C O L O C A R S E U N P E N I N S U L A R D E 
' 'medi»ua edad, bien sea para portero ó or'ado de 
:j\ \no eu casa do comercio ó particular: tienr personas 
qn.; respondan de su conducta: impondrán Concordia 
afimero 70. 8868 4 11 
Para el Vedado. 
Se solicita tin muchacho para criado de mano; tiene 
.IUY poro que hacer: sueldo $20 billetes. Informarán 
aiopuna^ia n. «3. 8875 4-11 
11 dróendUnfa de fonda 
S^O 
S E SOLICITA 
Empedrado húmero 3. 
4-11 
S e so l ic i ta 
uu apreudiz de sastre que esté algo adelantado, en la 
calle de Bernaza n. 36, frente al Parque del Cristo, 
sastrería. 8871 4-11 
N J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
• caree de criado de mano en establecimiento ó casa 
particular; es trabajador y de buena conducta y sabe 
cumplir con su obligación; es inteligente y tisne quien 
responda \>(,í él. Prado número 113 dan razón. 
8819 4-11 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C K I A N -derá «C <J 1: 'a de la Península, conbnenay 
sbuudant.n leche, para criar á leche entera: impondrán 
calle de Ssn l'edro número 12, fonda L a Dom nica. 
8815 4-11 
UNA C R I A N D E R A D E E X C E L E N T E S C O N -disioncE de tr. s meses de parida solicita una co-
locaciói; parí criar á media leche 6 de criada «le ma-
no ó cociner 1, que la admitan con su hijo por poco 
sueldo. Indtntria 115. 8889 4-11 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -snlar de criandera á leche entera )a que tipne 
buena y abundante y personas que la garanticen. G a -
liano 28 darán razón. 8843 4-11 
Í^VESEA C O L O C A R S E D E C R I A N D E n A UNA 
i. 'señora peninsular recien llegada, 
buena y abundante 
buenas referencias. 
á leche cutera 
Corrales 73 informarán, tiene 
8853 4 - U 
ÜNA S E F O R A P E N I N S U L A R S O L I C I T A colocarse de criandera á leche entera, la que tie-
ne muy buena y abundante y con personas que abo-
ren por su buena conducta, calle de la Linea número 
2. Vedado 8852 1 U 
Q E D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N P I Í N I N -
lOsular recien llegada, de niñera 6 para ouidnr á uca 
señora, tiene quien responda por su conducr.n; infor-
marán Animas número 1. 8869 4-11 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A -ua edad desea colorirse de criada de mano ó ma-
nejadora do niños cu 1 asa particular; ticn« personas 
que abonen por KII ..'uluota; impondrán calzadü dfil 
Monte n. 363. cr u o ii .ttrirrn. 85. 
88»' 4-11 
•NA 8T S ü U A N A T U R A L D E I S L A S C A N A -
rias, ¡oven, tolicita colocarse de cri.'ud<'ra á lo-
che entr ,1, la q'io tiene buena y abii'"!;in(.M y con 
personas qae nbouen por su conducta. P i ipn A l -
fonso 417. 8851 ; 11 
I T 
L O S H A C E N D A D O S , 
mista mecánico para máquinas de moler ó ioi 
-Se ofrece ñn nsqul-
motoras; lo ha ejercido mucho tiempo; tiene cert tica-
do de la Empresa de la Bahía y tiene personas que lo 
garanticen. Aguila 116. 8865 4 11 
IM P O R T A N T E . — N E C E S I T O U N A A M A D E _ llaves, 1 criada C'1,rtnrera$50,1 manejadora, 2 co-
cineras, 1 cocinero y todos los que deseen colocarse en 
buenas casas; los señores dueños pidan costureras, 
crianderas, cocineros, criados, portero de confianza 
coebero, etc. A guiar 75. accesoria. 8880 4-11 
CR I A N D E R A . — U N A S E Ñ O R A J O V E N D E cinco meses de parida, con buena y abundante le 
che, desea colocarse á leche entera. Tiene quien res 
ponda de su buena conducta; informan Curazao 26 
accesoria esquina á Acosta. {•864 4-11 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O y trabajador, desea colocarse en casa particular ó 
establecimiento: suel de 40 pesos para arriba. E n la 
misma se coloca una morenita lavandera: impondrán 
Colón n. 6. 8856 4-11 
\ J lO( 
ne buenas referencias; darán razón calzada del Monte 
n. 1, vidriera. 88^5 4-11 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R A C O S T U M brada al servicio de mano, desea colocarse en la 
misma ocupación; prefiere que no haya niños donde 
se coloque. Vive Morro n. 6, cusrto n. 2. 
8858 4-11 
« J A R A S A N T A E E , I S L A D E P I N O S , L U G A R 
1. donde no se conoce el vómito, se solicita una ni-
ñera que sepa coser un poco en máquina, y un mu 
chacho recien llegado: sueldo 25 y 17 pp.sos respeoti 
vamentc. Damas «8, impondrán. 8859 4-11 
5 , 0 0 0 $ 
se toman con hipoteca de una gran casa que vale 
$30000; toda de mampostería y azotea. Concordia 99. 
8971 4-14 
166, Maloja, 166 
Se solicita una señora de mediana edad para vivir 
« B familia y ayudar en lo domético, dándole ademas 
nn corto sueldo, de 7 á 11 de la mañana. 
89S5 4-14 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N 1 N -sular para casa de baños, droguería ó como a-
•prendiz de sastre adelantado: tiene personas que lo 
garanticen: Informarán Acosta 22, frente á la iglesia 
del E s p í r i t u Santo. 8951 4-14 
SE N E C E S I T A UN M U C H A C H O Q U E E N -tienda algo de baratillo de ropa, de 14 a 16 años y 
nna niPa de 10 á 12. O'Reilly 85 dará razón. 
8966 4-14 
COSTURERA DE MODISTA 
Se solicita una que sepa bien su obligación sino 
que no se presente. Industria 49. 
8965 4-14 
DE S E A C O L O C A R S E UN M U C H A C H O D E 16 años, de cocinero 6 ayudante de Idem. Consu-
lado 124 impondrán. 8938 4-14 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -caree de criada de mano ó manejadora, sabe su 
obligación y tiene personas que respondan de su con-
ducta. Neptuno n. 146, Informarán. 8941 4-14 
Zapateros de vaqueta. 
Se solicitan tres yuo pellejero. Monte n. 2, letra B . 
8957 4 14 
Buen sueldo. 
Se wliafia una criada para el servicio de EÍDO, en 
|tf o n r i q i e frente al n ú m " ™ 48, entre Concordia y V i r -
Jodes, É961 4-1 j _ oióa de ccrredorcíi 
II R E S O A . P U R A , S A B R O S A Y D I G E S T I V A , E L A G U A N A T U R A L carbónica del manantial 
AUGUSTA VICTO RIA 
es la mejor A G U A de mesa que viene i la Habana y 
la más barata. Se vende á U N P E S O S E T E N T A Y 
C I N C O C E N T A V O S oro la docena de medias bote-
llas, en la botica de San José del Dr . González, calle 
le Aguiar n. 106, Habana. C 995 52-11Jl 
Se solicita 
ana muchacha blanca ó de color de diez á once años 
para ayudar á unos cortos qnehaceres da una señora, 
dándole buen trato y sueldo. O'Reilly 57. 
8837 4-11 
i l 
A D M I H A D S X 7 
ELEGANCIA. 
I Í E O I T I M A . 
a r O H A Y Q t T E D A R L E V X J E L T A S . 
Las máquinas de SINGER, como eiempre, marchan á la cabeza del progreso. 
Véanse las nuevas máquinas VIBRATORIAS y SUS CUALIDADES SALIENTES. 
VELOCIDAD SIN IGUAL. SUAVIDAD EXTRAORDINARIA. DURABILIDAD SIN 
LÍMITES. SILENCIOSA E N LO ABSOLUTO. ELEGANCIA SUMA. SENCILLÍSIMAS 
A L PAR QUE SUPERIORES E N RESISTENCIA Á TODAS LAS OTRAS MÁQUINAS. 
Hace toda clase de labores con la perfección más exquisita. SON ORIGINALES y E N NADA 
SE PARECEN Á OTRAS MÁQUINAS. Su lanzadera 03 perfecta en todas BUS partos, y cuenta nada menos que V E I N T E 
Y DOS P A T E N T E S . 
PUNTO D E SUPERIORIDAD. Tiene la AGUJA MÁS CORTA que ninguna máquina de su clase, y se ajusta sola. Es de 
BRAZO ALTO, no tiene PIÑONES ni R E S O R T E S Cada MOVIMIENTO E S POSITIVO Y CIERTO, no dependiendo éste de 
resortes. Tiene el MEJOR REGULADOR de puntada; ésta pueda regalarse aunque la máquina esto cosiendo á toda velocidad. Su 
TENSIÓN es de UN NUEVO DESCUBRIMIENTO, por el cual toda clase de labor para familia puedo hacerse, y toda clase do hilo 
usarse SIN CAMBIO ALGUNO y es MUCHO MEJOR que automática. 
Es admirablemente ligera. 
X ¿ j & . M E J O R A F O Z i O G H A . 
9 . 0 0 0 , 0 0 0 de máquinas de SINGER vendidas. 
L a Compañía de SINGER hace C I E N CLASES de máquinas distintas. 
LAS NUEVAS MÁQUINAS D E SINGER llevan un letrero sobre la chapa que cubre la lanzadera, cuyo letrero dice: L A 
NUEVA VIBRATORIA D E SINGER. 
PRECIOS A L ALCANCE D E TODOS.—Ofrecemos también la nueva máquina AUTOMÁTICA D E SINGER, de cadeneta, ó 
sea un solo hilo, así como L A OSCILANTE de doble pezpunte sin lanzadera. 
E S P E C I A I Í I D A D E N M A Q U I N A S P A R A Z A P A T E R O . 
M E D A L L A D E O R O E R T L A E X P O S I C I O N D E P A R I S . 
NOTA.-No hay más MAQUINAS D E SINGER que las que fabrica la Compañía de Singer, y 
ALVAREZ Y HINSE—Calle del Obispo 123, 
C 1537 SON LOS ÚNICOS REPRESENTANTES. atl 156 70 
IMPOliTASTE A IOS TERIUTENIEJITES 
Se quieren comprar de 5 á 0 caballerías de tierra de 
buena calidad para siembras y de buenos pastos, con 
agua abundante, de 3 á 1 leguas de la capital por ca-
rretera, y no muy lejos de la costa, y cuyo precio no 
pase de $500 caballería libres para el comprador. Se 
preferirá la que no reconozca gravámenes y esté eerca 
de carretera. Dirigirse con datos por escrito á Cuba 
66, de 12 á 2. 8999 4-14 
Muebles, pía niños y espejos 
estos aunque estén manchados se compran, y se ne-
cesita un aprendiz pagándole de 6 á $10 mensuales 
y comida según disposición n? Luz en 66. 
8861 4-11 
Muebles se compran 
pagándolos bien. San Rafael 115, esquina á Gervasio. 
8525 26-5J1 
SAN MIGUEL 62. 
Se compran muebles. 8165 26-27Jn 
AS. 
PO E S E R Ü N E E C Ü E E D O , S E G R A T I F I C A -rá con 25 pesos billetes, al que dé razón ó entregue 
en Gervasio n. 18, nn perrito ratonero, negro, con las 
orejas largas, paradas; teniendo en la izquierda un pi-
quete en la punta y temblándole constantemente la 
pática izquierda: entiende por "Azabache." 
8847 4 - U 
ALQUILEIS. 
Se alquilan magníficas habitaciones, muy frescas y ventiladas, amuebladas y con asistencia si la de-
sean, propias para matrimonio ó caballeros, con vista 
al Prado. Caile del Prado números 13 y 15. 
9049 4-16 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa Principe Alfonso número 36: la 
llave en los bajos é informarán de su precio calle de 
la Habana n. 46. 9081 4-15 
S E A L Q U I L A N 
los ventilados altos piopios para familia, en Monte 
n. 29, frente al Campo de Marte: en la misma impon-
drán. 9051 d4-15 at 15 
Se alquila la fresca y espaciosa casa de la calle de la Industria número 148, que consta de sala con dos 
ventanas, zaguán, dos comedores, siete cuartos y otras 
comodidades: la llave está en la calle de San Rafael 
número 1^ ó informarán en los altos de la casa Ville-
gas n. 59. 9040 4-15 
Se alquila en $40 oro la casa Amistad número 43, entre San Miguel y Neptono, con cinco cuartos 
bajos y uno alto, sala, saleta y abundante agua, muy 
fresca y seca. L a llave en la esquina de San Miguel, 
é Impondrán Galiano número 136, imprenta 
9014 4-15 
S E A L Q U I L A 
la casa número 25 de la calle de la Amargura: infor-
marán Obispo 38, -ecería E¡1 Sol de Cuba. 
9017 8-15 
Vedado. Por sólo dos onzas mensuales una espa-ciosa y ventilada casa con siete habitaciones, ba-
ño, jardín y huerta, en lo más alto y fresco de la lo-
ma: también se cedo amueblada: rebaja importante 
por años. Informan Aguacate 100, donde además se 
alquila un zaguán. 9016 4-15 
Se alquila una casa en el Carmelo callo 13, número 100, contigua á la calle 12; con sala, comedor, cua-
tro cuartos, cocina, agua: en la misma impondrán. 
9C23 8-15 
Se alquila en 2 | onzas mensuales, la casa de balcón Monserrate 115, con siete cuartos altos y bajos y 
dos salas. Al lado está la llave informan de 12 á 3 en 
Aguiar 49 en los altos ó en Jesús del Monte 335. 
9072 4-15 
S E A L Q U I L A 
una fresca y cómoda casa en la calle de San Ignacio 
entre Luz y Acosta, compuesta de gran sala, 4 cuartos 
saleta, patio algibe, etc. Informarán San Ignacio 112 
9069 4-15 
S E A L Q U I L A 
un cuarto grande y fresco, en loa altos de la 2? I T A -
L I A ; en los mismos informarán San Rafael y Amis-
tad. 9073 4-15 
Se arrienda un ingenio demolido de veinte y una caballería de tierra superior y de segunda. Su ba-
tey muy seco, sus casas de mampostoría, linda ésto 
con tres centrales, distante un kilómetro del paradero 
y una hora por el ferrocarril de Matanzas. Se exijan 
garantice Impondrán Amistad 81, Habana. 
9068 15 JI-16 
6 0 B E H N A Z A 6 0 . 
Habitaciones con muebles ó sin ellos en casa de fa-
milia, altas y bajas, acabadas de pintar y asearlas, 
precios módicos. 9071 4 15 
Se alquila una espaciosa sala con entrada de coche y una hermosa ventana, propia para un escritorio, 
fiara médico ó cosa análoga: le pasan los carritos por a puerta; no hay más que dos de familia. Calle de 
Chacón n. 26, entre Habana y Compostela. 
9050 4-15 
A3 de la Muralla, Bernaza 44, se alquila .un hermoso almacén, muy barato, y propio para depositar toda 
clase de mercancías. Informarán en Habana 91, y uor 
teléfono n. 494. 9019 4-15 
Se alquilan los espaciosos y ventilados altos de la casa San Lázaro n. 288, compuestos de sala, tres 
cuartos, cocina, excusado y llave de agua; tienen vis-
ta al mar y un mirador con su cómoda escalera; en la 
misma informarán á todas horas. 9038 4-16 
DE S E A C O L O C A R S E U N E X C E L E N T E C O einero y repohtero asiático, para dentro ó fuera de 
la Habana. E n Prado 64 A , informarán. 
*810 6-10 
DE 5 A $6,000 ORO 
so desean colocar por 3 ó 4 años con pacto do retro 
en finca rústica, pudiendo el tomador cancelar dentro 
los tres últimos años capital y léditos, los intereses 
ee abonarán mensnalmente ó p^r trimestres adelanta-
dos. Informarán peletería L a Dominios. Obispo es 
quina á San Icnacio. <le 12 á l . 86 3 8-8 
SE NECESITAN REPARTIDORES 
N o p t u n o S, 
C 948 10-J1 
GOIPMS. 
SE D E S E A . C O M P R A R Ü N A C A S A E N L O S barrios de C*yo- Hueso. Pueblo Nuevo, Colón ó 
los Sitios, p"ro que no exceda de 2,001 pagos billel^es. 
Aramburo 50, á todas horas. ^O'! 4-15 
AV I S O . — S E D E S E A C O M P R A R Ü N A O D O S ] ' casas de poco precio por los barrios del Pilar, San 
Isidro ó Jefús del Monte. También se dan en a renda-
miento once accesorias. Dirigirse á l a portería del Go-
bierno General ó Jesús del Monte 378. eio interven-
Se arrienda una estancia de 3 caballerías 225 corde-les, con las fábricas usuales, de guano, yaguas y 
piso de tierra; en el mismo paradero de nn camino de 
hierro y nn cuarto de legua de la calzada; & partir del 
f rimero de agosto próximo. Informes Mercaderes 22, 
accesoria, de 7 á 4. 8452 alt ' 0-3Jl 
H O T E L C E N T R A L . 
Se alquila por habitaciones á personas de buena 
vecindad el pise segando do la casa de este nombre, 
Virtudes 2 A , esqama á Zulueta; hay departamentos 
de familia. 8675 alt 2Í-8J1 
Se alquila la espaciosa y fresca casa callo de Inqni sidor número 27, esquina á Luz, con comodidades 
para numerosa familia, ó para casa de comercio, por 
su aproximación á los muelles. E n la barbería de la 
esquina sstá la llave. Informarán Carlos I I I núm. 4. 
8996 4-14 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos altos de la calle de la Salud n. 189, ca-
paces hasta para dos familias. Informarán en la mis-
ma. 8934 4-14 
PRADO N? 62. 
Se alquila una habitación alta, muy fresca y espa-
ciosa, para caballero solo. 
8950 4-14 
La quinta estancia Vista Hermosa, entre Regla y Guanabacoa, con el ferrocarril L a Prueba á la 
puerta, cérea de media caballería en dos cuartones 
cercados, arboleda, poso, casa nueva etc. E n Gua-
nabacoa, Animas s. 68, esquina á Vénns, el dueño. 
8927 4-14 
Se alquila la bonita casa Refugio número 19, á me-lla cuadra del Prado; la llave en la bodega del 
frente y para su aj usté San José etquina á Lealtad, 
bodega. 8959 4-14 
Elíseos," se alquilan habitaKiones; cr la n.isma se 
hace toda clase de costura y se admiten aprcmlizas. 
8973 4-14 
SE ALQUILAN 
los elegantes bajes de la casa Neptuno número 
95, casi esquina á Manrique, con sala y saleta de 
mármol, 4 cuartos con mosaica, uno idem de baños, 
mamparas, cielo raso, etc., propios para un matrimo-
nio de buena posición. Estarán abiertos todo el día y 
tratarán Neptuno n . 91, de 8 á 2 de la tarde y de 6 á 
8 de la noche. 8983 4-14 
Se alquila en precio módico la casa Estrella 175 de mampostería y azotea, sala, saleta, cuatro cuartos, 
cocina y demás anexidades, patio de 50 raras de fon-
do y traspatio de gran extensión, muy bien cercado: 
la llave en el almacén esquina á Gervasio informarán 
ea Campanario 63. ?962 5-14 
Se alquila la casa número 831 de la calzada del C e -rro, compuesta de portal, zaguán, cala, ante sala, 
nueve cuartos bajos y dos altos, patio y traspatio, 
cocina, etc. Impondrán en Zaragoza 33. 
8928 4-14 
e alquila el 2? piso de la hermosa y ventilada casa 
. _ de la calle del Principo Alfonso n. 83; consta de dos 
saletas, 4 cuartos, cocina, inodoro y agua de Vento; 
está acabado de pintar y de él se domina toda la H a -
bana; su dneño dará más pormenores en los bajos á 
todas horas. 8969 8-14 
MUEBLES Y PIANOS BARATOS 
EN "LA EQUITATIVA," COMPOSTELA 112. 
Juegos de sala Luis X I V , Luis X V , Alfonso X I I I , de Viena y de Reina Ana. Juegos de cuarto do no-
gal y palisandro; juegos de comedor, bufetes escultados, buró escritorio, escaparates doble perla de ca'.ba, 
idem de palisandro, nogal y meple con lunas, sillas y tilloue» do nogal Vieoa y meple, y un gran surtido de 
lámparas, cocuyeras y liras de cristal. 
Se realizan á precios baratísimos los pianos siguientes: Plejc l , Erard, Chassaigne Fi l s , Boiseelot, Ber-
nareggi y C ? y otros de gran fama. Hermosas camas de hierro, mesas de tresillo, pupitres de señora, pci a -
dores, lavabos, veladores y cuadros de sala grabados sobre acero. 
E n esta casa tan antigua como acreditada encontrarán nuestros constantes favorecedores equidad en los 
precios, prometiéndoles positivas ventajas en todo lo que compren. 
8192 
COMPOSTELA 112, ESQUINA A LUZ. 
1C-4 
R E I N A 76. 
Se alquilan habitaciones á hombres solos: en la 
mitma unot altos con dos habitaciones frescas. 
8597 3-14 
Se alquila 
la hermosa casa Merced 103. muy fresca, clara y seca 
con sala, 2 ventanas, 4 grandes cuartos baios, 2 altos, 
saleta alante y al fondo, buena agua, gran cocina y 
demás anexidades, fiador del comercio, ó dos meses en 
fondo; impondrán en la misma. 8994 4-14 
Se alquilan dos habitaciones altas grandes, claras, y frescas, una baja muy grande propia para escrito-
rio ó matrimonio sin niños, el punto es de los mejores 
de la Habana, por ser el más céntrico y de fácil tras-
porte, es casa de familia, la entrada á todas horas, no 
se admiten animales, Empedrado núm. 42. 
8925 4-12 
H A B I T A C I O N E S 
las mas frescas y espaciosas, con entrada indepen-
diente y á todas horas, en el punto más céntrico, al 
lado del parque Central, con agua y otras comodida-
des, se alquilan. Calle de Neptuno núm. 19. 
8882 4-12 
tiecimí 
SE V E N D E L A A N T I G U A Y A C R E D I T A D A frutería de la calle de Santa Clara, esquina á C u -
ba, per tener quo ausentarse el dueño para la Penín-
sula: informarán en la misma. 
9080 4-16 
BODEGA. 
Se vende una en módiao precio, por tener que em-
prender su dueño en otros giros. Obispo y Monse-
rrate, bodega, informar n. 
9074 4-15 
S E V E N D E 
la antigua imprenta de Martínez, calle de Bernaza H , 
con todos loe enseres. Darán razón de 7 á 8 de la ma-
ñana, en la misma, v de I I á 4 de la tarde en la botica 
de San José, Aguiar 108. 9029 4-15 
SE ALQUILA 
la gran esquina propia para un buen 
establecimiento, 
OBISPO ESQUINA A HABANA. 
Informarán en la ebanistería E L C A Ñ O N A Z O . 
O B I S P O 4 2 . 
8920 4-12 
En $38-25 cts. oro se alquila la hermosa casa de a l -to y bajo calle del Aguila n. 15, con varios depar-
tamentos, agua, gas y demás servidumbre, capaz para 
dos familias. Informe su dueño. Aguacate 12. 
s m 4-12 
HABITACIONES 
Se alquilan altas y bajas en Empedrado núm. 15. 
8886 16 12 
S E A L Q U I L A 
á señoras solas ó matrimonio sin hijos, dos habüacio-
nes altis. San NicolSs 85, A . 8885 4-12 
O e alquila un espacioso y 
i j íuna rociedad, centro ú oficina con entrada inde-
pendiente. Salad 93, au el café de al lado informarán 
8917 8-12 
En casa particular de familia respetable se alquilan hermosas habitaciones altas á la brisa, balconea á 
!a calle, baños y toda asistencia á personan de mora-
lidad y que den r< ferencias. Zulueta n. S, frente al 
Parque Central y Propaganda Literaria. 
8899 4-J2 
S E A L Q U I L A 
la casa situada en la calle de Aguacate número 150: 
impondrán Aguila número 126. 
89'9 4 -12 
En la casa Obrapía 68 se alquilan varios cuartos en los entresuelos propios para escritorios, matrimo 
nios ó personas solas: demás pormenores en el princí 
pal impondrán á todas horas: no es casa de huéspedes 
9302 6-12 
Se alquilan los frescos y ventilados altos de la casa calle de Compostela n. 47, entre O'Reilly y Obis-
?o. apropósito para nn matrimonio: se dan baratos c forman Damas 12, entre Luz y Acosta. 
8904 4-12 
P r a d o 93 , P r a d o 9 3 . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
ajas con vista al Prado y al Pasaje: precios módicos. 
Í906 7-12 
Dos cuartos 
uno alto y otro bajo, espaciosos y frescos, eon piso de 
mosaico, se alquilan en casa particular y decente á 
hombres solos, de moralidad, ó matrimonio sin niños: 
Precios módicos: Amargura 69: 
8911 4-12 
t ¿ e alquila en la calle de la Muralla la casa n. 79, 
)3propia para establecimiento y con altos recien 
construidos, advirtiéndose que hallándose el estable-
cimiento con armatoste y mostradores, se alquila con 
éstos ó sin ellos, y para tratar de su ajuste San Igna-
cio número 110. 8866 S - U 
San Ignacio número 50 
Se alquilan habitaciones y se venden varios mue-
bles. 8836 8-11 
Se alquila la bien situada casa calle de Manrique número 134, entre Salud y Reina, media cuadra de 
la iglesia de la Salud con sala, saleta, cinco cuartas 
bajos y un hermoso salón alto, agua y desagüe á la 
cloaca; las posesiones á la brisa: informan en la mis-
ma. 8877 4-11 
Se alquilan los bajos junto con los altos de la casa Teniente-Rey número 11, frente al café Tabernas: 
los bajos para cualquier clase de establecimiento mer-
cantil ó almacén y los altos para escritorios ó habi-
tarlos una familia'por reunir todas las comodidades, 
con agua de Vento: informan Habana 210, 
8867 4-11 
Habitaciones altas. 
Espaciosas y muy frescas, cerca de teatros y par-
ques, amuebladas, etc. ó sin ellos, para persona sola 
o matrimonio sin niños: se dá barata nna pajarera y 
canarios y un gallo faisán. Virtudes 40, altos. 
8881 4-11 
T E M P O R A D A . 
Para los que deseen vivir cerca de la Habana, con 
el tran-via á la puerta, se alquila la quinta estancia 
E l Paraíso, entre Guanabacoa y Regla. Informes 
Compostela 28. 8846 4-11 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de San Isidro n. 86; la llave está en la 
bodega de la esquina: informarán Amargura n. 3, ba-
jos^ 8981 4-13 
VEDADO 
E n la calle deles Baños, entre t ? y 5?. se alquilan 6 
LaHitaeiones de matepo tp'ía con sjtna v tudas las de-
pendencia» ''e una casa. Informan 0? NV 53. 
Í930 - i - l i 
E n punto céntrico como lo es la calle de Teniente-Rey 14, entre San Ignacio y Mercaderes, se a l 
afilan dos espaciosos locales propios para almacenar 
ú Phtablecer una industria limpia y que no ofrezca 
peligro; tiene grandes caballerizas, agua y demás ser-
vicio: informarán en la misma á todas horas. 
8809 8-10 
Se alquilan tres cuartos, dos de ellos espaciosos, claros y ventilados, propios para escritorio, gabi-
nete de estudio ó consulta, ó á señoras solas ó matri-
monio sin niños, hay agua, cocina, etc. Teniente Rey 
n. 14, entro Mercaderes y San Ignacio. 
8808 8-10 
Se alquila en cuatro onzas un doblón oro, la casa calle del Aguacate n. 71, entre Sol y Muralla, con 
sala, suelo de mármol, comedor, seis cuartos, saleta 
de comer, patio, traspatio, con cincuenta varas de 
fondo: está acabada de pintar: la llave al lado n. 69: 
informará su dueña de condiciones. Reina 61. 
8805 8-10 
y^e arrienda el conocido potrero "Guajaibóu," i 
C d o entre Guansjay y Mariel, á legua y med 
situa-
v l ia de 
cada pueblo; tiene' treinta y seis caballerías de tierra 
con buena casa de vivienda, sus cercas y grandes pal-
maree, represas, pozos y un lío que lo atraviesa, in-
mejorable nara cerdos y t ibaco. Se informa en O'Rei-
lly número 53 8747 10 9 
A L T O S . 
Se alquilan los de la casa Acosta número 77: iufor-
marán en la misma de 8 á 12 y de as 4 en adelante. 
8676 10-8 
Se alquila la preoioea caaa eslíe del Agui-la número 52, un T K B S O B Z A S ORO; 
loa saelos son ch roármol, cielos rasos do 
yeso, mamparas, tsto . ele. L a llave en la 
bodega del frente, y para míía detal'os diri-
girse al Sr. Presidenta de la Sección de Ad-
ministración de U Becoflcenfia Asturiana, 
Consulado 85, ó bien eu Ja 2a Italia, San 
Rafael n. 7. C 982 8 7 
S E A L Q U I L A N 
las caras núms. 36 y 88 de la calle do San Miguel en-
tre Industria y Amistad, compuessas de sala, come-
dor, tres cnartos, agua, azotea, etc., etc. cada nna, 
con ñador ó dos meses en fondo.—Ocho centenes ca-
da nna al mes. Informará su dueño Lamparilla 33 y 
Prado 96. Las llaves en la bodega. 
C-980 8-7 
Arrendamie nto de finca rústica. 
L a estancia C O T I L L A , de dos caballerías, con 
aguada y palmares, á un kilómetro de Arroyo Na-
ranjo y con el paraderos de Los Pinos del Ferrocarril 
del Oeste en sus linderos, entre dos calzadas, y con 
buenos terrenos de labor: se arrienda en proporción y 
se entrega el día 1? de Agosto. E n Guanabacoa, 
calle Real número 26, informarán. 
8611 8 7 
S E 
el espacioso y ventilado enlón de Reina nú-
mero 11, altos del cafó L a Dio na; por su 
punto y local reúne las rr^jorep condiciones, 
propio p y § gíiasocioaad. S61Q §-i 
T a l l a r de l avado . 
Se vende uno en Mariaaao, con buena marchante 
ría y diez tareas de ropa; Informarán Carrpa'iario 
145. Habana 9055 4-15 
EN J E S U S DífiL M O N T E , S E V E N D E L A C A -sa Madrid n. I , esquina á Mirqnés da la Torro y á 
media cuadra do la calzada; de madera y tt-jas, tu 
buen catado, con espaciosas habitaciones quo tienen 
ventana á ambas calles y hermoso patio y tra>-i>Mio 
libre de gravamen. Impondrán Animas 40. 
9061 4-1" 
S E V E N D E 
un solar en la Chorrera, calle 13, entre 10 y 12, con 
dos habitaciones; en la misma ae enterarán. 
9018 4-15 
B U E N N Í Í G O C I O . — S E V E N D E ÜNA C A B A -licrí.i de tierra de primera, cercada, coa pozo y 
agua corrieute; está sembrada toda de caña y linda 
con dos ingenios, á dos horas do la Habana por cal 
zada; informarán Santos Suárez 33, Jesús del Monte. 
8371 alt 8-2 
SE V E N D E N S I N C O R R E D O R DOS (JASAS en la ca'zada de San Lfizaro; una con sala, comedor, 
cinco cuirt '8 corridos, cocina, cuarto de baño. di. 
cuartos altos, azotaa, mirador, ele ; otra coo cala, co 
nioiior, tres cuartos, cojina. patio y est ín libres de 
todo gravamen: informa de 7 a 5¿ Aguiar 75, acceso 
ría, escritorio do ValiBa. 9(;00 4-11 
SE VENOE.M C I N C O C A S A S C O N T I G U A S E N la calle de los Oesaiuparados; ee dan á razón do 
1000 pesos por cada mmlia onza de alquiler que ganan 
Vi! legis6! . S998 4 - U 
SE V E N D E P O R T E N E l t Q U E .a U ' E N T A R S E ._ au dueño, nn baratillo (kiosko) de tabacos, cigarrof 
y billetes, tu uno di loa puntos más céatricoa de estu 
ciudad y qua hace buena venta, dándose cu propor 
ción. Kn Monto número 97 informarán. 
8S87 6-14 
SI N I N T E R V E N C I O N D E C O R K K D O K E S S É veade una cata en la eallo de Tenerife, do mam 
postería y tejas: da el 2 por ciento; de 7 á 10 de la 
mañana calle fiel Rasiro n. 3, su dueño 
9002 4-14 
BARATISIMA 
se dá la casa Gervasio 40, de mnmpostev'a, tabla y 
tejas; prodace más del l-.V; el dueño. Perseverancia 
numero 75. on•,'7 • * ' 896 4-14 
VE N T A R E A L Y L I B R E D E G R A V A M E N ee vende la casa Corralee de mampostería y azo-
tea cdn seis hermosos cuartos, en 2000 pesos oro; de 
más pormenores informarán Rayo 38, fábrica de ciga-
rros L a Idea, de 7 á 11 de la mañana. 
8923 4 12 
SE V E N D E U N A C A S A Q U E P R O D U C E buen alquiler, hace más de 14 años que la habita la mis-
ma inquilina: se da barata. Salud esquina á Marqués 
González infirman, botica. 
8905 4-12 
M tas en la calle de Neptuno: la más cara es de á 
$1,000 oro y la más barata de á $1,900 billetes; se re-
tiran BUS dueños por eso se dan baratas: inf irmarán 
de todo Concordia 185, de 6 á 10 de la mañana y por 
la tarde. Ganan buenos alquileres, más del I-) pos 100 
mensual. 8903 la-11 3d-12 
B A Ñ O S D E BELÉJST. 
Sa vendea estos frescos y ventilados baños, eon un 
diario magní&co, por no poderlos asistir su dueño. S i 
alquila un cuarto bajo E n la misma darán razón. 
884t 4-11 
A les peleteros 
Se vende por no poder atenderla su dueño la pele-
teií i Nuevo Palacio, situada en Neptuno 88. 
8878 8-11 
VEDADO. 
E l solar calle del Paseo esquina á 5? A l lado infor-
man 8S63 15-11 
PO R T E N E R Q U E M A R C H A R D E E S T A S E vende un kiot-ko ó vidriera de tabacos, situada en 
portales y en buen punto, so dá barata; informarán 
Teniente R>?y, accesoria C , entre Prado y Zulueta. 
8818 6-10 
FONDA 
S3 vende nna con buen despacho por tenor que au-
sentarse :NU dueño. Monte número 63. 
85S1 8-7 
GA N G A . — S B V E N D E E N P R E C I O M O D I C O una ünquita de dos caballerías de tierra, con una 
buena laguna y terreno propio para la siembra de ta-
baco; está situada en el término de Santiago de las 
Vegas, é informarán en Reina 21. Se solicita en dicha 
casa un muchacho para criado de mano. 
8573 10-5 
Gran negocio en Guanabacoa 
Se vende el eran establecimiento de panadería y 
víveres denominado E L B R A Z O F U E R T E , situado 
en la calle de Palo Blanco, esquina á la de Aguacate; 
amasa más de doscientos pesos diarios de pan y se 
venden como cien pesos de mostrador diarios; se ven-
de por haber fallecido su dueño; de más pormenores 
en la Habana, calle de los Oficios 78, el apoderado. 
8287 15-1 J l 
DE ANIMES. 
PA L O M A S C A P U C H I N A S , B L A N C A S , D E L O más fino que se conoce á $6 billetes el par y á $1 
los pichones. Guanabacoa, Cadenas 14, á dos cuadras 
del paradero del ferrocarril. 
9015 4-16 
S E V E N D E 
una pareja de caballos negros, propios para un tren 
funerario. San Rafael 153. 9015 8-15 
S E V E N D E 
la fonda situada en la calle de San Nicolás n. 106: en 
la misma impondrán 
8981 4 - U 
Cazartores. 
Barato sa vende un cachorro "fototor," maestro, 
pudiendo probarse. Zanja 52, de 8 á 9: hora lija. 
8981 4-14 
O c a s i ó n . 
Por ausentarse su dueño se vende en $10 billetes 
nn precioso caballito de un año, domado, de silla y a -
costumbrado á llevar niños. Puede verse en Neptuno 
54, esquina á Aguila. 8914 4-12 
S: de más de siete cuartas de alzada, maestros de co-
che, á propósito para particulares; acaban de llegar 
de Puerto-Príncipe-; hay uno raza inglesa de 7 cuar-
tas y media, 5 años, muy fino, á proposito, para nna 
persona de gusto. Calle de San Rafael n. 152. 
8734 8 9 
ZU L U E T A 34, M A N Z A N A D E U P A S A J E , S E vende una pareja de caballos criollos, moros azu-
les, de más de 7 cuartas, bonitos y de mucha condi-
ción, juntos ó separados; también se vende un vis-
a- vis de dos fuelles, muy ligero y que apenas ha ro-
dado. 8357 15-2J1 
DE CAEBÜAJBS. 
Se yendeu 6 cambian 
U n faetón en buen estado. 
Una duquesa, casi nueva. 
Un coupé de medio uso. 
Un cabriolet fra'ícés. 
Una carretela francesa. 
9060 B A L U D I ? . P - n 
SE V E N D E U V A B O N I T A J A K D I N J S E A Y U N líiburv faetón de dos y c ia'ro asientos ame icanos. 
Bíonte 2-18 esquina á Mftia<it;J0j de carnujes, 
m VENDEN 
dos faetones í-n muy buen estado. Jesús del Monte 
número 191. 9M;r) 4 - U 
PO R A U S E N T A R S E S ü D U E Ñ O S E V E N D E uu ' ' i i !" coilpé, de París, del fabricante Cour-
tulier, eó > h'.iM t > v üír'-rito; se da barato, se puede 
verytratur OVI.IJOTI. 9003 4-14 
Un gran f a e t ó n 
E n Virtudes 122 so vende uno casi nuevo y se da 
en proporción. 8912 4-12 
¡G-anga! 
E n 250 pesos btes. se vende un faetón con su limo-
nera, acabado de retocar: puede verse á todas horas 
Monte 513. 8838 8-11 
DE MEBIES. 
S-1 E V E N D E U N A H E R M O S A CAMA D E M A -triraonio con vistosos adornos; unacamitade bron-
co con barandas; una cama de nogal; una idem in-
crustada; un juego Luis X V ; una mesa corredera; 
una cuna de hierro; varias vidrieras; un farol para za-
guán; lámparas, lir.-.r, y otros objetos; se piut tn v do-
ran camas. Sol 83. 9082 4-15 
E L C A M B I O 
San M i g u e l 6 2 , 
cas i esquina á Ga l i ano . 
Las palomas mevsnjeras cumplieron como buenas 
su cometido, pero por exceso de trabajo se encuen-
t-an indispuestas para comunicarles á nuestros favo-
recedores y al público en general, que vendemos jue-
gos de sala cscu'tados y Luis X V á 110pesos btes.; de 
Viena y Reina Ana á 4 onzai oro; también tenemos 
para ellos espejos de Luis X I V , varias formas; esca-
parates de caoba á 30, 40 y 55 pesos y de nogal y pa-
lisandro con lunas preciosas á 7 y 4 onzas oro; canas-
tilleros á 30pesof; eu cómodas gran surtido á 5 pesos 
btep.; la^sboH á25 pesof, aparadores á 13; me^as c<.-
rredera á 25 pesos; pcinjdnres á 61 pesos; tocadores á 
15 pesos; si.las á 15 pe'os docena y amarillas á 22; s i -
llene? á 7i y 11 pesos é k-finidad da muebles muy ba-
ratos. 
Camas de hierro las tenemos preciosas de lanza, 
carrezA de matrimonio y media camera, hasta de 20 
pesos completa, y por 30 pesos btes. vendemos una 
camita de barandas y toda de bronce con su mosqui-
tero y otra de baranda también por quince pesca. 
E n relojes de bolsillo y pared gran surtido y de cu-
vo caminar respondemos, pues cuenta la casa con un 
hábil maestro quo dicho sea de paso compone los re-
l- ii}? uor la mitad del precio ccrrieU} y la casa res-
ponae de los trabajoa. Con que no olvidarse do E L 
C A M B I O , San Migael 62. 9077 4-15 
O JO. A L Q U E D E S E E P O N E R C A S A . I N -dustria 115 se venden camas, escaparates, sil'as, 
iüilones, mesas, una fiambrera y todos los utensilios 
do uun casa; hay dos fogones económicos. 
9034 4-15 
TCJIT V E L O C I P E D O 
pura uu joven de 14 ó 16 años en $15 B¿B. Pianos de 
a'qniler, juguetes, perfumería, máquinas de coser á 
$2 B[B. por semana: Galiano 106. 9063 4-15 
i K -V P A J A R E R A $73; U N A A L F O M B R A I. 
' uu npi-ador con dos mármoles, 15; uno idem dé 
trer., SO; un ju-go Luis X V , palisandro macizo, 10P; 
jueiroM Luis X V , lisos, á 85 y 90; un canastillero 85; 
u n j a go mamparas, dos varas de ancho, bonito pai-
fajrt, 60; otro hueco angosto, 2S; un juego comedor, 
nogal, coraiiuoato de aparador de tría efpejos, un au-
xiliar, UTI jarrero y una mesa 6 tablas 350; un juego 
de meple, mesa jarrero y aparador, 160; una bañado-
ra zinc 15; una id. para niño 6; una ennita bronce 50; 
camitas de hierro con barandas superiores, á 30 y 35; 
camas camwras superiores más baratas que en ferre-
tería, lámparas d« cristal de dos, tres y cuatro luce»; 
eap^ioi dp Luis X V , carpetas, bufetes, algunas sillas 
de Viena de tres pesos, sillones costura Viena á 17 el 
par. BiHones grandes á25 el par, tosadores Luis X V 
á 25; reloji-s cU pareí, cuadros, alfombra, alguna loza 
y batsi í i da cocina y otros muebles, todo de relance 
y eu billotes. Compostela n. 121; entre Jesús María 
y Merced «'059 4-15 
SE V E N D E N S U M A M E N T E B A R A T O S P O R marcharla firailia, uu pianino de Pleyel sin uso 
alguno, un prciioso juego de cuarto, un juego de co-
medor de nog.il y otros muebles y lámparas; una pa-
jare™, linas de ñores y demás objetos de casa, estos 
iDueb'es y piano son verdaderamente de ocasión. Mer-
ced 10 í.' 8Wi 4-14 
t J n p i a n i n o Fleyel 
P r ÍMSC a's-í una familia se vende uno de poco 
uso; pue-ie T-rse á todas horas en Bernaza 20. altos. 
9001 4 - U 
Pian ino . 
SÍ vén le P:.o maguílico. fabricante inglés, {sin co-
m(j tr) P-.IP<!O verse eu Zanja núm. 51. 
8»T9 4 - U 
T T N l A M N O , U N A G R A N P A R O L A P R O -
/ pife p .r« establecimiento, varios bancos para co-
H-i.v. ••• ci< U íes, &, un tanque de hierro, una urna, 
bafiader'ai jr ¡.mebles de todas clases que se venden 
os úl contado, y también á plazos pagideros 
en 40 liábalos, ó se dan «n alquiler y si quieren con 
derecho » ta propiedad Villegas ^O E l Compís, mue-
b l ' r i df B; tancourt. Teléfono 5Í0. 
8909 4 12 
P r í n c i p e Alfonso 376 
e nn •,'rrm piano de cola y se da en proporción 
Í913 4-12 
O I ^ N 1 \T<) B O l f u S E L O T F I L S D E M A R S E L L A 
I T t e r p Lde á sano y último moilelo; los únicos 
o ¡;p ttdürea de Pieyel, se da, eu siete onzas; es íapa-
ratfM l.nrat 's propias para especuladores; un peinador 
mod. ÜI i t n $ ' i 5 otee; camitv» y cunas por lo qne den 
en Luz «úaiero 66 8862 4-11 
Q U E : H A G A N S U S E N C A R G O S 
C O N A N T I C I P A C I O N . 
fin l a a c r e d i t i d a ebanistería E L C A Ñ O N A Z O , es 
di.nde acuden las principales fimiliis de buen gusto y 
quo s a i » n i preciar lo bueno á encargar sus mueb'es, 
en la seüUTldad que son inmejorableí y á la última 
ni ;-t parisién, deseando tratar con inteligentes que 
sepan tc.̂ >„nocp.•• ¡n^ fns precios snn económicos en 
re'aHrtu al bue > t r . b j j o , y ta:>iocr ano tiene rival. 
Eu la ui'Stna se hacen cargo •!.) la re*taui ación de 
toda c'ase da mueble fl.io inclac.o qnKarlM él come-
jéu ga:ant z s u í l u las coruposicior.o». 
Obispo n ú m s r o 4 2 . 
8S74 4-11 
MUEBLES BARATOS. 
Un jueg í de sala de palisandro macisocon 18 sillas 
6 si'.lonep, 2 mesas, sofá y banquetas, costó 24 onzas y 
ee dá en 8; un juego do Viena completo, escaparates, 
peina lores, lavabos, palanganeros, camas de bronce y 
de hierro, bufetes de 4 y 8 gavetss, sembrereras, ba-
ñaderas, lámparas, aparadores, jarreros, mesas corre-
deras, mesas de noche de todas clases, videles, canas-
tilleros, estantes para libros, sillería de Viena y del 
Norte, relojes de pared, máquinas de coser, mesas de 
centro, sofaes, una mesa de modista en $12, ropas, 
prendas y otros muchos objetos qne no detallamos. 
A N I M A S 90, E N T R E G A L I A N O Y S A N 
N I C O L A S 
8S60 4-11 
SE VENDE 
un juego de sala, do Viena, Lui» X I V , muy elegante. 
No se quiere tratar con especuladores. Sol 86 
m - ¿ 4-11 
1 0 2 , O ' R E I L L Y 103. 
Este ant'guo estublecimiento acaba de recibir un 
variado surtido de Santos y Santas de todas claees y 
tamaños, de madera y de pasta para vestir y todo de 
talla fina; los tenemos con preciosos trajes bordados, 
propios para salas, gabinetes, oratorios é iglesias. 
Virgen del Cármen de 2 tamaños con preciosa co-
rona dorada, con imitación á piedras íluas, brillantes, 
esmeraldas y rubíes, vestido bordado en oro, cabello 
postizo, ojos de cristal, nube de talla fina; el niño 
también de talla y bien vestido, toda ella como de 47 
c. de altura propia para nna cata particular. 
Tenemos otras Cármenes de menos lujo y por con-
siguiente más baratas 
Otra de 1 vara y media de altura, toda tallada pro 
pia para una iglesia ú oratorio. 
Ntra. Sra. de la Caridad del Cobre tallada y ves-
tida. 
Otra más peqneffa y más seiicilla 
Ntra Sru. de la Merced con vestido bordado propia 
para una casa partiaular. 
Nuestra Señora de la Soledad. 
Sau Antonio da Padua, San Fiancisco do Paula, 
bien tallado y vestido como de 45 c. de aleará. SJU 
José también ricamente todo tallado como 1 m. de 
altura. 
Putísiaia Concepción, talla y vestido de raso do 55 
c. de altura. 
Nos encargamos de toda clase de composturas, ha-
ciendo nuevos todas las imágenes por viejas y dete-
rioradas que estén. Tenemos también un bonito sur-
tido de Urnas para santos de varios tamaños, Crncifl-
jos. Estampas, Escapularios, Medallas, Rosarios, L i -






Alxnacém d « pianes». do T . J . C u r t í a 
AMISTAD 90, E S Q U I N A A SAN JOSÉ. 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famoso? pla-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
ge venden sumamente módicos, arreglados á los pre-
cios. Hay uu gran surtido de planos usados, garanti-
zados, u! alcance de todas laa fortunas. Se compran, 
ribi»n, alquilan y oompoueo de todas clasoc 
8147 26 3J1 
96 Consulado 96, 
Cisa de Préstamos—Caei regalados se venden mue-
blos de todas clases, ropas, prendas y otrei objetos 
que uo se pueden de.tailar porln abuoeancia. Cnnsu 
lado 96. 8346 15-2J1 
inodoros: el surtido más 
completo es el que ofre-
ce la casa de 
A P. Hamíi ez. 
Amistad75 y 77. 
Visítese y coofrón'efle 
el precio. Se garantiza por un áfto el buen result-.ido 
C 97••. ' 15 PJ1 
MAQUINARIA. 
A LOS HACENDADÍÍS: se venden un tacho al vacío, 
un trapiche, una batería completa do cenirífngas ÍIcp-
worth, etc. etc. O'RMlly número 30 informarán. 
7S07 26-20 Jn 
C L I P P E R M E J O R A D O S , 
para el cultivo de la caña de azúcar y otros, de clase 
superior. E n venta á precio» de fábr ica por A M A T 
Y Cí , Comereianles importadores de toda clase do 
maquinaria y efectos de agricultura. 
Teniente Rey 21—Apartado 346—Habana. 
C n. 937 1-J1 
omles y líelas, 
¡LLEGARON! 
Por el último corroo las muy ricas habas tiernas 
ofegadas. De venta en la finda la Antigua Catalaua, 
calle de Bernaza núms 35 y 37, esquina á la Plaza 
del Cristo. 8171 10a-3 10d-4 
Materiales de fabricación. 
Se venden varios ya usados, como son: losas, tejas, 
tablas; vigas, puertas, ventanas y rejas de hierro, 
Sropiai para hacer una fábrica; su dueño O'Reilly 13, e 12 á 4. 8064 4 15 
S E V E N D E 
una magnífica prensa para tabaco. Muralla rúin. 44. 
8934 8-14 
Muy importante y de oportunidad 
á los señores hacendados. 
Se vende casi nueva una romana FairbaLks para 
carros vía ancha y estrecha de 50,000 libras pese; 
un juego de 4 centrífugas West^n con su mezclador y 
trasmisiones completas; todo en Unión de Reyes como 
también 100 toneladas railes acero de 30 libras por 
yarda con sus acee*orlos; unas especiales llaves de 
bronce grandes é infinidad de maquinarii de todas 
clases. Dará razón el que suscriba en su escritorio 
Dragones 4, depósito de cal del Marañón, de 8 á 9 de 
la mpñana y de 12 á 1 de la taríe . Telefono 2 -7, T o -
más Diaz y Silvsira. 8919 4-12 
MAQUINA U T O O R A F I C A 
Se vende una. 
ÍBíorjagráa Obispo Tu 8811 £ - 1 4 
¡CAZADORES! 
Se vende una magnífica escopeta inglesa Hamcrlets 
de dos cañones, calibre 12; una máquina para cargar 
cartuchos (300 por hora) y toda la habilitación nece-
saria á un aficionado á la caza: todo nuevo. Infor-
mará F . M. Nadal, Teniente Rey 102. 
8933 2a 13 2d-14 
G a n g a 
E n $34 oro se vende una msgt ífica albarda criolla, 
casco tierra-dentro, con ataharria y freno. Verse en 
Zanja 51. S980 4-14 
louon 
GOH 
óe Hierro tDMSB 
EEW-YORK. ^profcacfí.i por/a4oatíom/« 
dt Hodtcint de Pyris, 
AdoBttdít por ti 
\Formuttric otiatl frir.^t 
y milarlzndii 
por el Conctjo mtdlctl 
•iao:s ¡/i'j.n fciirtburío. 
ParcK;ip&üdo do las propiedades Jel l o d o ¡ 
[ y del H i e r r o , estas Pildoras convienen es- ( 
i peclalmenlc en las enfermedades tan Tarla- ( 
i das que determina el jérmen escrofuloso ( 
• [ tmiores,olstruccioni¿-] humores frios,eic.),' 
| afecciones contralca cuales son Impotentes' 
los simple? forni^inosos; en la O l ó r o a l » 
i [colores2áiidos),t*o\\corTBtí[fiores'blancai\ \ 
i la A m e n o r r e a {Menstruación nula <S ái f i - ( 
i cil), la TÍ3 iB , l a S i f i l U oonetttuoloaal , «tí. 
i En fln, ofrecen íi los priclicos un agente j 
1 t e r a p é u t i c o de los mas enérgicos para estl-" 
¡ muiar el organismo y modificar las constl-J 
, tucKjBes linfáticas, d é b l l e i ó debilitadas. 
N. B. — El loduro de hierro Impuro ó al 
i teradocs u n medicamento infiel é Irritante. 
I Como prueba do pureza y autcullcldad de ( 
'las vcrdadeiar. Píldorns nianoara,! 
¡ eisljaee boéstró pello de ¿ r f S 
¡ p l a t a reactiva, n u e s t r a ^ ^ g ^ g ^ 
(Urina odjuuta y el sello^ 
11>U Unión de Fabricantes 
Farmaciutico de P»ris, alio Bonapartt, 40 
DESCONFÍESB D E L A S F A L S I F I C A C I O N E S 
. ,, p..r la Académia 
í é Z ^ s M s z S ^ de Medicina de París es el 
resumen, la condensación de lodos los 
principios activos de la quina. • Algunos 
g r a m o s de Q u i n i u m producen el mimo 
efecto que muchos hilos de Quina. » 
(Robiquet, prof* de la Escuela de far-
macia de París). 
« D e s p u é s de h a b e r buscado duran»» 
l argo tiempo u n t ó n i c o poderoso, lo he 
encontrado en vuestro Q u i n i u m a l cual 
considero como el r e p a r a d o r p o r eoccelcncia 
de las constituciones agotadas . » 
D r CABARET 
« J S l V i x i o c í o f ^ > x j L ± x x i x x r r x 
c L © ILie».toa.2*rac3:TJ.es es el m á s útil 
complemento de l a Qmmna en el trata-
miento d t l a s C a l e n t u r a s intermitentes. 
S u s efectos son p a r t i c u l a r m e n t e de notar 
en las ca l en turas ant iguas de acceso y en 
la c a q u e x i a p a l ú d i c a . » 
Profr BOUCHABDAT 
Se tende en todas U s í*naActas , y en Pan*, 
19. rae Jacob 
B I - D I G K S T I V O D E 
DIGESTIONES D I F I C I L f S 
L ESTOf/AOn 
PERDIDA Dr'.. A 
DE L A S F U 
PABIS, 6. Avanue Victorin, 6, PARIS 
V CM TODAS Lf.S FARMACIAS 
E L H I E R R O m m m 
representa exactamente el hierro con-
tenldoen la e c o n o m í a . Experiinenlado 
por lo? ¡ i r inc ipalcs m é d i c o s del mundo, 
pasa ininedlalainenle en la san.'-ae, no 
ocasiona c s l r c ñ i m l e n t o , no fallirá el 
esloma'-'o, no ennegrece los dientes. 
TdimnM veinte golas en cada comida. 
Exíjase la Verdadera Marca. 
De Venía en todas las Pharmacias. 
Por Mayor: 40 & ¿2, Ees Saint-Lazare, PARIS. 
A S M A Y C A T A R R O 
C-u.rad.03 » o r l o s C X G - A . j R I X u X ^ O S r S S F I C 
Opres iones , Toa, Const ipados , T t e i i r a l j i i í » 
Venti por mayor; J . E S P I C , 20, callo St -Lazaro , Pnris . — Kx'.air la l írma 
DÍP0SIT0S en T0DÁS lis FRINCIPAUS FARMACIAS da FRAUCIA / del ESTRANGERO 
imUK INGLESA IHSTANTAHEA 
L A ülISCíi rarü tsnlr los Cabellos y la Barba en todoscoiores. c a s t a ñ o c larOfCastaño oscuro, peto moreno y negro), SfW D E S E N G R A S A R autos 
de su aplicación. — Se garantizan los efectos. 
Dspiolto («QWAI *a Li Habini: L a Reina i t laa Flore*. JtoritC y M i l i t a » , i 
• da Dubio j O . 
N e u r o s i s 
C í o r o s i s 
AWTi-ANEHHOO - AWTt-NERVIOSO 
Con Sdsqai - Bromuro cl3 Hisrro 
El mejor ¿e lodcu '.os ferruginosos; el ímino qno reconstituye la 
sangre al misino tiempo quo calma los n c r v i o i y q u c n c e x t r i ñ e nunca. 
ÜOSTS; 4 A G OKAOEAS POR DIA ANTES liK COMER 
ElIJÍlff .v JABASE M lir DEüOüET,«" S c s q i u - J B r o m u r o i t H i e r r o 
París : MontEgii, l i . Une de» LombAr 
En Habana : J o s é Sarra, y en todas las Fu 
üHFISilES 
Dispepsia 
P é r d i d a 
del Apetito 
ENFERM EDADES DEL EST6mAG0 
'r,OPCS-I>IGrSS'Z"IVO -oa Q Ü S & t , COCA y la P 2 P S I W A 
E m p l e a d o o n i o s H o s p i t a l e a . — I tSada l Iaa de O r o y D i p l o m a a d? J í o n a 
— | PAaiS— C O I / L I N y C " , r . de M a u b s a g e , 4 9 , y ec las Farmacias ISgÉiSi" 
6ASTRALGIA 
Vómitos 
D i a r r e a 
crónica 
TOSES PERSISTENTES, BRONQUITIS, CATARROS 
E N F E R M E D A D E S D E P E C H O 
'CURACION s e m r a con ia, 
C A P S U L A S C O G 
ü e ETicai iptoi aosoiuto xoaQicrino-creoEOt3d.o 
i P ' A F l I S — 4 . F t u e d o O l i a j r a r m e — 
D e p ó s i t o e n L a H a b a n a : J o s é S a 
prona 
Bonlevard de Strasboarg 
jPerfumislasdífMDciij del Estnnserc 
mm (Sasa de todos los Perftuaist&is y 
? K E P A J L * J j O A i £I&MUT€-
, STÜL© d.«* l a r P a i a c . © — T3> A - o T e ? 
Sol 
C L O R O S I S , A N E M I A , D E B I L I D A D G E N E R A L 
COLORES PÁLIDOS, PÉRDIDA DEL APETITO, ENFERMEDADES DEL ESTOMAGO 
H E M O G L O B I N A 
S O L U B L E de V . D E S C H I E N S 
ADMITIDO Elf LOS HUSPITALBS DE PARIS 
PRINCIPIO FERRUGINOSO NATURAL — REPARADOR DE LOS GLOBULOS DE LA SANGRE 
No ocasiona nunca males de estómago, ni es treñimiento , no ennegrece los dientes 
PREPARADO BAJO FORMA DE V i n o , J a r a b e Y G r a g e a s 
Preparación y mta al por mayor: Sociedad Francesa de Productos Farmacéuticos, ADRIAN 4 C , I I . r. de la Perle, PABIS 
D E P O S I T O S B I T T O D A S XuAB F A H a ^ T A . O I A 3 
O1 ñ o s d e E x i t o I ! I 
J O H N S O 
Preparado s e g ú n la F ó r m u l a del Profesor B R O U S S A I S 
Modicamcnto autorizado por ol Gobierno Francés, después del ioforme del Doctor Martin Solón 
En nombre de la Comisión de la Academia de Mededna. 
Contra las E n f e r m e d a d e s d e l C o r a z ó n , J i r o n q u i o s y P u l m o n e s , A s m n , 
J t e s f r i a d a s , C a t a r r o s p u l m ó n i c o s , D e s ó r d e n e s d e l a e i r e i i l a c i o n con 
tendencia á la H i d r o p e s í a y E n f e r m e d a d e s d e l a a a r t i c u l a e i o n e s , etc. 
Los profesoras Bronsenls, T r o a s s e a u , Devergle, Andral , Fouquler , Allbert, L h e r m i n i e r , Bennati , 
Barthelemy, E m e r y , E . de Salle, F i é v é , Gaudet, Moynier, Marjol in , Begnault . V i t r a c , Davet, Sel l ier ,e lc . , 
ban proclamado sucesivamente las virtudes maravillosas de este jarabe. 
DJÍÍSIU : ROCHEN, FACMICÉUTICO. 112, RUE TÜBEKKE, PARIS 
Para evitar las FalsUidclcnes fx'glr soiro cai'a frasco la lirma J O H N S O N E O I S A R D 
y el Sello de ¡jaraniía te la f ' n i o n d e l o s E a b r i < u n t e s . 
t>. la Hábil* : JOSÉ S A B R A ; — I . O B 2 y T O R R A I Í B A S ven i,w irrinclptilca Parmacúw. 
J G M - H U T H i T I V O 
E l T i n o d e P e p t o n a D e f r e s t i e . es e l mas precioso de los t ó n i c o s , 
cont iene la fibra muscu la r , e l l i ) c ; r o h é m á t i c o y e l fosfato de cal de la carne de 
vaca, es el ú n i c o l e c o n s l i l u y e m c n a l u r í i l y couiple to , 
Esle d e l i c i o s o U n o , aespier ta e l apet i to, reanima las fuerzas del e s t ó -
mago y m e j ó r a l a d i g e s l i o n ; es u u reco i i s t l luyen te LÍU igual porque contiene e l 
A l I M E A T O ú e los m ú s c u l o s y d é l o s nervio? , detiene la c o n s u n c i ó n , c o l o r e a 
la sangre agolada por la anemia y precave la d e s v i a c i ó n d é l a cnhimna ver tebral . 
E l l i n o d e J ' e p t o t t a I t e f r e s n e asegura la n u t r i c i ó n de las pc;.-'j a i á 
aulenes la fatiga y las I n q u i e l u d e á ' m i n a n lentamente, u u ' r e á los ancianos, 
supr .me los peligros del c r ec imien to en los j ó v e n e s ; sostiene las fuerzas de la 
madre duran te la lac tancia . 
La P e p t o n a l i e f r e s n e es c d o p t a d a o f l c i c t l m e n t e p o r Ja A r m a d a y 
l o s H o s p i t a J e a de P a r i a . 
DEFRESEJE es el primer preparador del V i n o d e P e p t o n a , Desconfiar de las ¡milaciones. 
POR MBNOR : En todas Us huena» ^ , 
Fannacias de Frand» . ^ ^ S w ^ ^ y ^ r ^ ^ V f c S ^ ^ f S x 
J üsl £iU»ojero. 
fmp. del " m ñ o (ie la Marina," fiícla,§9. 
